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Nota introdutória  

No contexto da construção das estratégias de desenvolvimento territorial do Algarve e Alentejo para 2030, a 

estruturação de um Instrumento Territorial Integrado (ITI) funcional/temático foi assumida como uma solução 

de especial relevância para ambas as regiões e com um impacto de significativo potencial para os territórios 

de fronteira, onde se identificam desafios, necessidades e recursos comuns. 

Neste contexto, reconheceu-se, conjuntamente, a pertinência de conceber um ITI com características 

funcionais e temáticas, nos moldes previstos no quadro regulamentar europeu1 e nacional2, sendo para tal, 

necessário: 

Û a consensualização do conceito e foco estratégico funcional-temático do ITI; 

Û a delimitação do território abrangido pelo ITI; 

Û a identificação de objetivos específicos, ações tipo e objetivos operacionais para a operacionalização 

do ITI; 

Û a definição de um modelo de governação coerente, com envolvimento dos principais atores e 

protagonistas regionais. 

A pertinência de elaborar um ITI para o Algarve e Alentejo prende-se com a necessidade de responder 

aos desafios, sobre o tema água e ecossistemas de paisagem, partilhados por este território que 

compreende total ou parcialmente, 17 concelhos das NUTS II Algarve e Alentejo, e as NUTS III Algarve, 

Alentejo Litoral e Baixo Alentejo, incidindo ainda nas áreas da demografia, da competitividade, da coesão 

e da sustentabilidade ambiental. 

É por isso importante que exista um olhar cooperativo entre territórios, onde não existem fronteiras, e 

limites burocráticos, tendo como intuito fazer com que as abordagens respondam diretamente às 

problemáticas das comunidades, das empresas e organizações, trabalhando para um desenvolvimento 

sustentável e inovador sobre os territórios abrangidos. 

A estruturação do Instrumento Territorial Integrado Água e Ecossistemas de Paisagem ï Algarve e 

Alentejo, ocorreu em duas fases consecutivas, sendo a primeira correspondente à identificação das 

problemáticas e potencialidades deste território, que sustentam a necessidade e a pertinência do 

desenvolvimento deste instrumento, e posteriormente a definição da estratégia que orienta a execução 

do mesmo. Esta fase deu origem ao documento ñFundamenta­«o Estrat®gica dos pressupostos do ITIò. 

A segunda fase diz respeito à construção de um Plano de Ação que intervenha e esteja orientado pela 

 
1 Regulamento (UE) 2021/1060 do Parlamento Europeu e do Conselho de 24 de junho de 2021, que estabelece as disposições comuns 

relativas ao FEDER, FSE+, FC, FTJ, FEAMPA, e as regras financeiras aplicáveis a esses Fundos e ao Fundo para o Asilo, Migração e 
Integração, ao Fundo para a Segurança Interna e ao Instrumento de Apoio Financeiro à Gestão das Fronteiras e à Política de Vistos.   
2 Resolução de Conselho de Ministros (RCM) nº97/2020, que estabelece os princípios orientadores e a estrutura operacional do período 

de programação de fundos europeus da política de coesão relativo a 2021-2027. 
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estratégia definida, e no qual as entidades do território se revejam, de modo a aumentar o seu potencial 

de sucesso. Foi igualmente garantido o alinhamento com os Programas Regionais do Algarve e do 

Alentejo.
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1. Caracterização do território de intervenção 

 

1.1. Identificação do território de intervenção 

O Diagnóstico territorial permite, através da delimitação da zona geográfica abrangida pelo ITI Temático, 

uma análise das necessidades de desenvolvimento e das potencialidades da zona, inclusive das 

interligações económicas, sociais e ambientais, de acordo com o explicitado no artigo 29.º, alíneas a) e b), 

do Regulamento (EU) 2021/1060. 

A definição do território de intervenção (Tabela 1 e Figura 1) teve por base, mais do que os limites 

administrativos, as características naturais e paisagísticas deste, concentrando nas NUTS III Algarve, 

Baixo Alentejo e Alentejo Litoral, integralmente, ou parcialmente, os concelhos que partilham entre si um 

conjunto de constrangimentos e potencialidades em torno dos temas Água e Ecossistemas de Paisagem. 

 

Tabela 1. Território de intervenção do ITI 

NUTS III Concelho Freguesia 

Alentejo Litoral Odemira 

São Teotónio 

Sabóia 

Santa Clara-a-Velha 

São Martinho das Amoreiras 

Luzianes-Gare 

São Salvador e Santa Maria 

Relíquias 

Colos 

Vale de Santiago 

Baixo Alentejo 

Castro Verde União das freguesias de Castro Verde e Casével 

Ourique* 

Almodôvar* 

Mértola* 

Algarve 

Silves 

São Marcos da Serra 

São Bartolomeu de Messines 

Silves 

União das freguesias de Algoz e Tunes 

Albufeira Paderne 

Loulé 

Salir 

Alte 

Ameixial 

União de freguesias de Querença, Tôr e Benafim 
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NUTS III Concelho Freguesia 

Tavira 
Cachopo 

Santa Catarina da Fonte do Bispo 

Castro Marim 

Azinhal 

Castro Marim 

Odeleite 

Vila Real de Santo António Vila Real de Santo António 

Lagos União freguesias de Bensafrim e Barão de São João 

Aljezur* 

Alcoutim* 

Monchique* 

São Brás de Alportel* 

Vila do Bispo* 

*Concelho integralmente incluído no território de intervenção  

 

Este território enfrenta grandes desafios resultantes do nível do envelhecimento da população, dos 

elevados índices de dependência e da escassez de água e do consequente aumento dos processos de 

desertificação, intensificado pelas alterações climáticas, que resultam em períodos de seca extrema, 

intercalados por precipitação elevada. São ainda de destacar os elevados riscos de erosão do solo, que a 

par das secas, conduzem ao aumento do risco de incêndios. 

Embora tais constrangimentos/desafios sejam uma realidade atual, estamos perante um território que 

partilha entre si caraterísticas únicas, que vão desde a orografia, à paisagem ou à biodiversidade. 

A região é marcada por uma paisagem orográfica que se destaca pelas extensas planícies alentejanas, a 

serra, e o litoral recortado. É rica em minérios e nas suas culturas e tradições, como sendo a escrita do 

Sudoeste, ou o cantar das janeiras. É constituída por diversos corredores ecológicos, que se caracterizam 

pela sua provisão de biodiversidade, pelo aprovisionamento de água, resultante das inúmeras nascentes 

que alimentam importantes cursos de água, como sendo o Rio Guadiana ou Mira e pelas muitas ribeiras 

que contemplam a região do Algarve. Possui ainda, um importante reservatório subterrâneo de água, o 

Aquífero de Querença-Silves, que deverá ser cuidado e tratado, assim como as restantes nascentes e 

cursos de água que se querem seguros, para colmatar os problemas de seca.  

A paisagem contempla, entre outros, o Parque Natural do Vale do Guadiana, o Parque Natural do Sudoeste 

Alentejano e Costa Vicentina, a Reserva da Biosfera de Castro Verde, a Reserva Natural do Sapal de 

Castro Marim e Vila Real de Santo António, as Paisagens Protegidas da Rocha da Pena e Fonte Benémola, 

e as Serras de Espinhaço de Cão, Monchique, Caldeirão e de Monte Figo. Representando importantes 

fontes de biodiversidade que importa preservar em prol da sustentabilidade do território. 
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Estamos assim, perante um território que necessita de uma intervenção que olhe para o todo, sem 

fronteiras, de modo a responder aos constrangimentos e às potencialidades que partilham entre si. 

 

Figura 1. Território de Intervenção do ITI Água e Ecossistemas de Paisagem ï Algarve e Alentejo  

 

Fonte: CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P., Fundamentação Estratégica dos pressupostos do ITI
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1.2. Diagnóstico do território de intervenção 

Tendo em conta o contexto apresentado anteriormente e a relevância deste território que integra 

importantes corredores ecológicos, com foco temático na água e nos ecossistemas de paisagem, importa 

agora observar com maior detalhe, por via de indicadores, o diagnóstico territorial, focando o tema do 

presente ITI. Por motivos de indisponibilidade de dados ao nível da freguesia, num número significativo de 

indicadores, os dados vão ser analisados com base na melhor aproximação possível disponível (concelho).   

O território de intervenção do ITI é composto por 17 concelhos das regiões Alentejo e Algarve (1 na NUTS 

III Alentejo Litoral, 4 na NUTS III Baixo Alentejo e 12 na NUTS III Algarve), e abrange uma área de cerca 

de 9.259 km2, onde residiam em 2021, 129.964 pessoas, resultando numa densidade populacional 

aproximada de 14 hab./km2. As NUTS III abrangidas pelo ITI Água e Ecossistemas de Paisagem ï Algarve 

e Alentejo, apresentavam, em 2019, um Produto Interno Bruto (PIB) per capita de 24.294ú no Baixo 

Alentejo, 30.778ú no Alentejo Litoral e 28.167ú no Algarve. 

Acompanhando a tendência nacional, também este território observa um decréscimo populacional 

relevante, entre os dois últimos períodos censitários (-1,7%), passando de 132.244 habitantes em 2011, 

para 129.924 habitantes em 2021 (Gráfico 1). Ainda assim, importa destacar os concelhos de Odemira, 

Vila do Bispo, Aljezur, São Brás de Alportel, Silves, Albufeira, Loulé, Tavira e Lagos, como os que 

apresentam uma taxa de variação populacional positiva, ainda que nas freguesias do interior, cobertas 

pelo ITI, se registem comportamentos opostos. Os concelhos de Odemira e Vila do Bispo, são, em 

simultâneo, os que mais cresceram a nível nacional. 

Gráfico 1. Taxa de variação da população residente (%) | 2011 e 2021 

 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 e 2021 
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Ao nível dos grupos etários, a população adulta e idosa representa o maior peso na estrutura etária da 

população residente, face à infantojuvenil, traduzido numa pirâmide etária tendencialmente invertida, com 

um topo consideravelmente mais largo face à base. No território de intervenção do ITI, 47,7% da população 

residente tinha entre 25 e 64 anos de idade e 27,7% 65 e mais anos de idade, em 2021. A freguesia de 

Cachopo (65,0%), no concelho de Tavira, a freguesia de Odeleite (58,2%), no concelho de Castro Marim, 

e o concelho de Alcoutim (47,5%) apresentam a maior proporção de população com 65 e mais anos de 

idade (Tabela 2 e Anexo 1). 

 

Tabela 2. População residente por grandes grupos etários (nº) | 2011 e 20213 

Localização geográfica 
População 

residente 2011 
População 

residente 2021 

Grupos etários (2021) 

0 - 14  15 - 24  25 - 64  65 > 

Portugal 10 562 178 10 343 066 12,9% 10,5% 53,2% 23,4% 

Alentejo 757 302 704 533 12,4% 9,8% 50,8% 27,0% 

Baixo Alentejo 126 692 114 863 12,7% 9,7% 50,1% 27,6% 

Alentejo Litoral 97 925 96 442 11,7% 9,0% 53,2% 26,2% 

Odemira 26 066 29 538 10,0% 9,3% 58,1% 22,6% 

São Teotónio 6 439 8 699 8,9% 10,7% 63,5% 16,9% 

Sabóia 1 152 922 6,3% 6,6% 44,9% 42,2% 

Santa Clara-a-Velha 873 633 6,5% 7,4% 48,2% 37,9% 

São Martinho das Amoreiras 1 006 1 047 7,8% 5,2% 52,3% 34,7% 

Luzianes-Gare 429 374 8,6% 7,8% 51,3% 32,4% 

São Salvador e Santa Maria 3 119 3 373 10,5% 9,5% 54,6% 25,4% 

Relíquias 931 995 10,6% 4,9% 53,4% 31,2% 

Colos 1 061 820 7,4% 7,6% 51,2% 33,8% 

Vale de Santiago 1 047 823 6,6% 7,8% 51,2% 34,5% 

Ourique 5 389 4 839 10,0% 8,5% 47,1% 34,4% 

Almodôvar 7 449 6 712 10,9% 8,6% 47,9% 32,6% 

Mértola 7 274 6 206 8,8% 7,1% 47,3% 36,8% 

Castro Verde 7 276 6 873 12,1% 9,7% 51,2% 27,0% 

UF. Castro Verde e Casével 5 346 5 289 13,3% 10,2% 52,6% 23,9% 

Algarve 451 006 467 343 13,4% 9,8% 53,0% 23,7% 

Aljezur 5 884 6 045 12,8% 8,0% 52,3% 26,9% 

Alcoutim 2 917 2 523 6,3% 6,7% 39,6% 47,5% 

Monchique 6 045 5 462 10,1% 7,4% 48,8% 33,7% 

 

3 O Anexo 1 apresenta a População residente por grandes grupos etários (nº) | 2011 e 2021, para todos as freguesias dos 

concelhos do território de intervenção, incluindo as que não fazem parte deste. 
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Localização geográfica 
População 

residente 2011 
População 

residente 2021 

Grupos etários (2021) 

0 - 14  15 - 24  25 - 64  65 > 

São Brás de Alportel 10 662 11 248 13,4% 9,2% 51,5% 26,0% 

Vila do Bispo 5 258 5 717 12,8% 7,9% 51,7% 27,6% 

Silves 37 126 37 766 13,5% 9,1% 52,4% 25,0% 

São Marcos da Serra 1 352 1 113 8,0% 7,3% 44,6% 40,2% 

São Bartolomeu de 
Messines 

8 430 8 157 12,1% 8,6% 49,7% 29,6% 

Silves 11 014 10 661 13,7% 8,7% 51,1% 26,5% 

UF. Algoz e Tunes 6 491 6 837 15,3% 10,2% 54,5% 20,1% 

Albufeira 40 828 44 164 13,8% 10,5% 57,5% 18,2% 

Paderne 3 304 3 498 12,1% 7,5% 54,0% 26,3% 

Loulé 70 163 72 332 13,5% 9,7% 53,4% 23,4% 

Salir 2 775 2 448 9,4% 8,2% 45,7% 36,8% 

Alte 1 997 1 746 9,0% 6,4% 44,2% 40,3% 

Ameixial 439 381 6,8% 2,1% 41,2% 49,9% 

UF. Querença, Tôr e 
Benafim 

2 713 2 520 10,4% 7,2% 42,9% 39,5% 

Tavira 26 167 27 523 11,6% 8,7% 50,4% 29,3% 

Cachopo 716 471 3,8% 3,0% 28,2% 65,0% 

Santa Catarina da Fonte do 
Bispo 

1 809 1 873 8,0% 5,7% 46,5% 39,8% 

Castro Marim 6 747 6 439 10,9% 8,5% 48,1% 32,5% 

Azinhal 522 479 5,8% 6,3% 40,9% 47,0% 

Castro Marim 3 267 3 278 13,0% 8,9% 50,5% 27,7% 

Odeleite 763 576 6,4% 2,8% 32,6% 58,2% 

Vila Real de Santo António 19 156 18 824 13,4% 10,0% 50,5% 26,1% 

Vila Real de Santo António 11 946 11 754 3,8% 2,8% 16,4% 9,9% 

Lagos 31 049 33 494 12,8% 9,8% 52,6% 24,7% 

UF. Bensafrim e Barão de 
São João 

2 425 2 445 11,2% 8,5% 50,6% 29,7% 

Território de intervenção 132 244 129 964 10,6% 7,9% 47,7% 27,7% 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 e 2021 

 

Como observável, através da estrutura etária, estamos perante um território tendencialmente envelhecido, 

e que apresenta um índice de envelhecimento crescente ao longo dos últimos anos (Gráfico 2), 

aumentando não só a necessidade de respostas ao nível dos apoios sociais e da criação de incentivos à 

natalidade, de modo que seja possível a renovação de gerações, e a fixação de habitantes. No território 

de intervenção, em 2022, o índice de envelhecimento situava-se nos 184,7, quando em 2018 era de 163,2. 
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O Concelho de Mértola, no Baixo Alentejo, e Alcoutim no Algarve apresentavam em 2022, o Índice mais 

elevado, 427,1 e 705,0, respetivamente.  

 

Gráfico 2. Índice de envelhecimento (nº) | 2018 e 2022 

 

Fonte: INE, Estimativas anuais da população residente 
Nota: Dados por aproximação, devido à ausência de dados ao nível da freguesia.  

 

Em termos de PIB per capita (Base 2016) a sub-região Algarve (+ 30,1%) e a sub-região do Alentejo Litoral 

(+21,9%) apresentaram uma evolução favorável entre 2014 e 2019. O Valor Acrescentado Bruto (VAB) 

das empresas segue esta tendência evolutiva, no entanto, menos expressiva na sub-região do Algarve 

(+8,9%) e mais na sub-região do Baixo Alentejo (+34,2%), entre 2017 e 2021. Em 2021, as empresas do 

alojamento, restauração e similares, devido à elevada vocação turística destas NUTS, foram as que mais 

contribuíram para o VAB, seguindo-se as empresas do setor da agricultura, produção animal, caça, floresta 

e pesca, e da construção. 

O número de empresas tem vindo igualmente a crescer, demonstrando este território uma significativa 

capacidade de resiliência face aos diversos constrangimentos que possam surgir. A vocação turística 

destes territórios reflete-se no peso substancial que as empresas do setor do alojamento, restauração e 

similares representam no tecido económico: 15,5% do total de empresas das três sub-regiões que 

compõem o território de intervenção do ITI. Acresce o aumento muito significativo do número de 

estabelecimentos turísticos nos concelhos do território de intervenção (+ 30,3%). 
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Tabela 3. Dinamismo económico e empresarial 

 PIB per capita (Base 2016) Empresas (nº) 

2014 2019 Tx. 
variação 2017 2021 

Tx. 
variação 

Portugal 21 194 ú 25 222 ú 19,0% 1 242 693 1 342 116 8,0% 

Baixo Alentejo 20 664 ú 24 294 ú 17,6% 14 951 15 644 4,6% 

Alentejo Litoral 25 244 ú 30 778 ú 21,9% 12 414 12 755 2,7% 

Algarve 21 644 ú 28 167 ú 30,1% 70 521 76 680 8,7% 

Fonte: INE, Contas económicas regionais e Sistema de contas integradas das empresas 
Nota: Dados por aproximação, devido à ausência de dados ao nível da freguesia.  

 

A população desempregada em idade ativa (entre os 15 e os 64 anos de idade), inscrita no Instituto do 

Emprego e Formação Profissional (IEFP, I.P.), nos concelhos do território de intervenção, integralmente 

ou parcialmente incluídos, demonstra um comportamento decrescente, fruto, entre outros, do dinamismo 

económico e empresarial já observado anteriormente. O aumento da população empregada tem 

implicações diretas e claras na qualidade de vida dos residentes e na própria economia, uma vez que o 

poder de compra também aumenta. Em 2021 apenas 8,9% da população em idade ativa estava inscrita 

no IEFP, menos 1,7% face a 2011, tendo o concelho de Lagos (-5,2%) no Algarve, e Ourique (-7,3%) no 

Baixo Alentejo, registado a maior contração. Neste período importa apenas destacar o concelho de 

Albufeira, uma vez que foi o único a registar um aumento de 3,1% (Gráfico 3). 

Gráfico 3. População desempregada em idade ativa, inscrita no IEFP (%) | 2011 e 2021 

 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 e 2021 e IEFP/MTSSS-MEM 

Nota: Dados por aproximação, devido à ausência de dados ao nível da freguesia.  
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O ensino e a academia, são dois elementos essenciais para que o propósito do presente ITI possa ser 

alcançado, seja através da consciencialização e da instrução, como da investigação sobre novas técnicas 

que visem inverter ou minimizar o impacto das alterações climáticas, num território em estado critico 

quando à escassez de água, desertificação, incêndios, e qualidade dos ecossistemas aquáticos e 

terrestres, por exemplo. 

Os dados demonstram uma significativa melhoria dos níveis de instrução, ao nível do ensino secundário e 

superior da população residente nos concelhos do território de intervenção, uma vez que todos evidenciam 

aumentos consideráveis entre 2011 e 2021, com destaque para os concelhos de Odemira (Alentejo Litoral), 

e Vila do Bispo (Algarve) no que concerne à conclusão do ensino secundário e Castro Verde (Baixo 

Alentejo), e Aljezur (Algarve) quanto ao ensino superior completo (Tabela 4 e Anexo 2). 

De entre as três sub-regiões, o Algarve detém o maior número de unidades de Investigação e 

Desenvolvimento (I&D) em 2020 (105 unidades), seguindo-se o Baixo Alentejo com 38 unidades e o 

Alentejo Litoral com 19 unidades4. De entre outras, destaca-se a Universidade do Algarve e Universidade 

de Évora. 

Tabela 4. Proporção de população residente com pelo menos o ensino secundário e superior 
completo (%) | 2011 e 20215 

Localização geográfica 
Ensino secundário completo Ensino superior completo 

2011 2021 2011 2021 

Portugal 31,7% 45,6% 15,0% 21,2% 

Alentejo 26,6% 39,8% 10,9% 15,6% 

Baixo Alentejo 24,9% 37,6% 10,4% 14,8% 

Alentejo Litoral 25,7% 39,1% 9,2% 13,1% 

Odemira 21,9% 37,6% 7,5% 11,2% 

São Teotónio 25,6% 36,7% 7,1% 8,9% 

Sabóia 13,4% 24,9% 3,3% 8,5% 

Santa Clara-a-Velha 15,9% 28,1% 3,9% 8,5% 

São Martinho das Amoreiras 10,8% 36,0% 4,4% 16,8% 

Luzianes-Gare 14,6% 31,0% 3,2% 9,8% 

São Salvador e Santa Maria 26,8% 42,6% 11,3% 14,2% 

Relíquias 14,9% 34,6% 6,7% 13,6% 

Colos 17,0% 26,5% 7,0% 9,7% 

Vale de Santiago 12,2% 20,5% 2,1% 6,0% 

 

4 Fonte: INE, DGEEC, Potencial científico e tecnológico nacional (sector institucional e sector empresas). 

5 O Anexo 1 apresenta a Proporção de população residente com pelo menos o ensino secundário e superior completo 

(%) | 2011 e 2021, para todos as freguesias, dos concelhos do território de intervenção, incluindo as que não fazem parte 

deste. 
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Localização geográfica 
Ensino secundário completo Ensino superior completo 

2011 2021 2011 2021 

Ourique 19,1% 31,6% 5,8% 9,7% 

Almodôvar 18,2% 31,9% 6,2% 9,5% 

Mértola 16,4% 29,0% 5,4% 9,4% 

Castro Verde 25,7% 39,5% 10,7% 15,8% 

UF. Castro Verde e Casével 30,4% 44,5% 13,5% 18,8% 

Algarve 32,8% 46,0% 13,1% 18,5% 

Aljezur 29,6% 42,7% 9,8% 16,8% 

Alcoutim 14,0% 26,2% 4,7% 8,9% 

Monchique 22,4% 33,7% 7,1% 12,6% 

São Brás de Alportel 33,3% 46,4% 13,3% 19,5% 

Vila do Bispo 26,3% 42,0% 8,6% 14,8% 

Silves 27,2% 41,0% 9,3% 14,1% 

São Marcos da Serra 12,2% 22,0% 2,7% 4,6% 

São Bartolomeu de Messines 22,0% 35,1% 6,3% 11,0% 

Silves 29,0% 42,2% 11,2% 15,5% 

UF. Algoz e Tunes 28,1% 42,4% 8,9% 12,9% 

Albufeira 35,8% 47,8% 12,5% 16,7% 

Paderne 26,6% 39,7% 7,8% 12,5% 

Loulé 31,8% 45,3% 12,0% 17,3% 

Salir 16,3% 29,9% 6,4% 9,9% 

Alte 17,7% 26,4% 5,4% 7,3% 

Ameixial 8,7% 16,5% 2,2% 6,5% 

UF. Querença, Tôr e Benafim 20,4% 30,9% 7,1% 10,7% 

Tavira 29,9% 43,2% 11,8% 17,2% 

Cachopo 5,6% 10,5% 1,0% 4,0% 

Santa Catarina da Fonte do Bispo 21,4% 33,4% 7,3% 12,2% 

Castro Marim 22,7% 36,0% 8,2% 13,2% 

Azinhal 13,1% 25,3% 3,7% 6,2% 

Castro Marim 23,6% 36,6% 8,3% 12,9% 

Odeleite 5,8% 15,9% 1,1% 4,7% 

Vila Real de Santo António 27,7% 39,8% 9,6% 13,8% 

Vila Real de Santo António 30,0% 41,7% 10,8% 14,6% 

Lagos 35,4% 46,9% 13,3% 18,8% 

UF. Bensafrim e Barão de São João 31,7% 39,1% 10,3% 14,1% 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 e 2021 
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Tendo em conta o foco temático do presente ITI Água e Ecossistemas de Paisagem ï Algarve e Alentejo, 

importa agora debruçar a análise de diagnóstico territorial sobre esses mesmo temas. 

Devido à sua localização, maioritariamente, serrana, o território de intervenção é composto por extensas 

áreas de florestais, sobre as quais, e em prol de uma boa gestão, importa estabelecer mecanismos de 

proteção e gestão. Todos os concelhos do território de intervenção, com exceção de Aljezur, Albufeira e 

Vila Real de Santo António, estão cobertos por Zonas de Intervenção Florestal (ZIF). Por seu turno, a maior 

proporção de área classificada como ZIF, no Algarve, encontra-se em São Brás de Alportel (45,9%) e 

Alcoutim (39,2%), concelhos localizados na serra algarvia. No Alentejo as áreas mais notórias de ZIF 

situam-se no Baixo Alentejo, nos concelhos de Almodôvar (20,8%) e Ourique (17,5%). 

Os incêndios florestais são um dos maiores flagelos que este território tem enfrentado ao longo dos últimos 

anos. Entre os motivos para este aumento podem identificar-se as alterações climáticas e os longos 

períodos sem precipitação, mas também a insuficiente gestão dos espaços florestais e as debilidades na 

consciência coletiva quanto aos comportamentos de risco.  

Tabela 5. Proporção de superfície de ZIF e taxa de superfície florestal ardida (%) | 2017 e 2021 e 
2015 e 2019 

Localização geográfica 
Proporção de superfície de ZIF  Tx. superfície florestal ardida  

2017 2021 2015 2019 

Alentejo 12,8% 31,9% 0,1% 0,3% 

Baixo Alentejo 5,5% 11,6% 0,1% 0,4% 

Alentejo Litoral 11,0% 39,7% 0,2% 0,1% 

Odemira 0,0% 4,6% 0,5% 0,2% 

Ourique 17,5% 17,5% 0,5% 1,2% 

Almodôvar 20,8% 20,8% 0,0% 0,2% 

Mértola 2,3% 13,1% 0,0% 0,3% 

Castro Verde 0,0% 0,5% 0,0% 0,2% 

Algarve 14,8% 19,2% 0,1% 0,2% 

Aljezur 0,0% 0,0% 0,0% 0,8% 

Alcoutim 39,2% 39,2% 0,0% 0,0% 

Monchique 12,6% 12,6% 0,6% 0,0% 

São Brás de Alportel 15,4% 45,9% 0,0% 0,1% 

Vila do Bispo 0,0% 2,9% 0,1% 0,0% 

Silves 31,2% 31,2% 0,1% 0,3% 

Albufeira 0,0% 0,0% 0,0% 0,1% 

Loulé 7,2% 25,7% 0,0% 0,1% 

Tavira 20,4% 20,4% 0,0% 0,1% 

Castro Marim 17,1% 17,1% 0,0% 0,0% 

Vila Real de Santo António 0,0% 0,0% 0,0% 0,1% 

Lagos 0,0% 11,9% 0,0% 0,1% 

Fonte: INE, Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, DRRF RAA, IFCN RAM, Estatísticas florestais 

Nota: Dados por aproximação, devido à ausência de dados ao nível da freguesia.  
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Sendo a agricultura um dos setores mais expressivos deste território e para o qual a disponibilidade de 

água para rega representa um fator crucial para a sua manutenção e desenvolvimento, importa observar 

a evolução deste setor. No território de intervenção, a superfície agrícola utilizada (SAU) tem tido um 

comportamento ascendente, crescendo 1,4% em média por ano, entre 2009 e 2019, em particular na UF 

de Bensafrim e Barão de São João, no concelho de Lagos, na sub-região do Algarve, e 4,7% na Freguesia 

de Vale de Santo Tiago, no concelho de Odemira, na sub-região do Alentejo Litoral. 

Seguindo esta tendência, o mesmo se observa ao nível do número de explorações agrícolas, que durante 

os últimos dois períodos de recenseamento agrícolas, aumentaram no território de intervenção em 9,9%, 

em particular nas sub-regiões do Alentejo Litoral, com o concelho de Odemira a ter mais 18,1% de 

explorações agrícolas em 2019, face a 2009, e Mértola mais 22%. 

 

Gráfico 4.  Superfície Agrícola Utilizada (ha) | 2009 - 2019 

 

Fonte: INE, Recenseamento agrícola - séries históricas 

 

A definição dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), por parte da Organização das Nações 

Unidas (ONU), veio traçar metas concretas de sustentabilidade nos territórios, em diversas matérias. Entre 

outros focos estão o combate às alterações climáticas e a proteção do meio ambiente, questões sobre o 

qual o presente ITI terá um relevante contributo, uma vez que este é um território que já sofre com o 

impacto negativo das mesmas.  
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A despesa e o investimento público representam um dos principais motores com vista ao alcance da 

sustentabilidade dos territórios, e que, quando aliadas de uma atuação conjunta e coesa com o setor 

privado, podem ser a força motriz que este território tanto necessita. 

Em termos de despesas em ambiente efetuadas pelos municípios que compõem o território de intervenção, 

mesmo que não incluídos na sua totalidade, identifica-se um esforço de investimento financeiro em 

particular em matérias de gestão de resíduos e proteção da biodiversidade e paisagem. Entre 2020 e 2021, 

com exceção dos concelhos de Odemira, na sub-região do Alentejo Litoral, Mértola e Castro Verde, na 

sub-região do Baixo Alentejo, e Aljezur, Monchique, São Brás de Alportel e Loulé, na sub-região do 

Algarve, os restantes aumentaram as despesas em ambiente por habitante.  

 

Tabela 6.Despesas em ambiente dos municípios (ú/hab.) | 2020-2021 

Localização geográfica 

Despesas em ambiente 

2020 2021 

Tx. De 
variação  

Gestão de 
resíduos 

Proteção da 
biodiversidade 

e paisagem 

2020-2021 2021 

Portugal  70,00 ú   68,00 ú  -2,9%  50,00 ú            15,00 ú  

Alentejo  82,00 ú   91,00 ú  11,0%  65,00 ú            23,00 ú  

Baixo Alentejo  85,00 ú   110,00 ú  29,4%  91,00 ú            18,00 ú  

Alentejo Litoral  90,00 ú   101,00 ú  12,2%  77,00 ú            24,00 ú  

Odemira  91,00 ú   88,00 ú  -3,3%  57,00 ú            32,00 ú  

Ourique  135,00 ú   155,00 ú  14,8%  103,00 ú            52,00 ú  

Almodôvar  99,00 ú   128,00 ú  29,3%  67,00 ú            61,00 ú  

Mértola  115,00 ú   114,00 ú  -0,9%  96,00 ú            18,00 ú  

Castro Verde  76,00 ú   70,00 ú  -7,9%  63,00 ú              7,00 ú  

Algarve  120,00 ú   127,00 ú  5,8%  85,00 ú            39,00 ú  

Aljezur  161,00 ú   156,00 ú  -3,1%  111,00 ú            44,00 ú  

Alcoutim  141,00 ú   191,00 ú  35,5%  62,00 ú          129,00 ú  

Monchique  389,00 ú   315,00 ú  -19,0%  99,00 ú          213,00 ú  

São Brás de Alportel  146,00 ú   156,00 ú  6,8%  100,00 ú            53,00 ú  

Vila do Bispo  218,00 ú   205,00 ú  -6,0%  119,00 ú            87,00 ú  

Silves  83,00 ú   111,00 ú  33,7%  88,00 ú            23,00 ú  

Albufeira  194,00 ú   215,00 ú  10,8%  174,00 ú            39,00 ú  

Loulé  211,00 ú   174,00 ú  -17,5%  121,00 ú            44,00 ú  

Tavira  70,00 ú   116,00 ú  65,7%  62,00 ú            54,00 ú  

Castro Marim  192,00 ú   260,00 ú  35,4%  117,00 ú          139,00 ú  

Vila Real de Santo António  106,00 ú   112,00 ú  5,7%  110,00 ú              2,00 ú  

Lagos  177,00 ú   177,00 ú  0,0%  134,00 ú            42,00 ú  

Fonte: INE, Estatísticas dos municípios em ambiente - série longa 

Nota: Dados por aproximação, devido à ausência de dados ao nível da freguesia.  



Instrumento Territorial Integrado Água e Ecossistemas de Paisagem ï Algarve e Alentejo 
 

24 

 

O território de intervenção contempla um património natural de elevado valor, não só local, como nacional 

e europeu, estando este inserido integralmente, parcialmente ou localizado próximo do que é a área de 

intervenção. A título de exemplo destaca-se, o Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina, 

o Parque Natural do Vale do Guadiana, a Reserva da Biosfera de Castro Verde, a Reversa Natural do 

Sapal de Castro Marim e VRSA, a Paisagem Protegida Local da Rocha da Pena, a Paisagem Protegida 

Local da Fonte Benémola, a Mata Nacional das Dunas Litorais de VRSA, os Sítios RAMSAR Ribeira do 

Vascão e do Sapal de Castro Marim, entre outros. 

Para além dos regimes de proteção da natureza e biodiversidade nacionais, existe ainda o principal 

instrumento para a conservação da natureza na UE, a Rede Natura 2000, tendo como objetivo a proteção, 

a longo prazo, das espécies e dos habitats que se encontram mais ameaçados. A Rede Natura 2000 é 

composta por Zonas de Proteção Especial (ZPE) estabelecidas ao abrigo da Diretiva Aves, com vista à 

proteção das espécies e dos seus habitats, e por Zonas de Especiais de Conservação (ZEC), criadas ao 

abrigo da Diretiva Habitats, com o objetivo de conservar os habitats naturais de fauna e flora (Tabela 7).  

 

Tabela 7. Proporção de superfície de áreas protegidas de zonas de proteção especial (ZPE) da Rede 
Natura 2000 (%) | 2017-2021  

Localização geográfica 

Proporção de superfície de 
áreas classificadas 

Proporção de superfície de 
ZPE 

2017 2021 2017 2021 

Portugal 22,6% 22,6% 10,4% 10,4% 

Alentejo 24,4% 24,4% 12,2% 12,2% 

Baixo Alentejo 31,1% 31,1% 28,8% 28,8% 

Alentejo Litoral 30,6% 30,4% 11,4% 11,4% 

Odemira 44,0% 43,8% 23,1% 23,1% 

Ourique 6,7% 6,7% 6,7% 6,7% 

Almodôvar 19,9% 19,8% 17,2% 17,2% 

Mértola 60,7% 60,5% 56,3% 56,3% 

Castro Verde 84,8% 84,8% 84,5% 84,5% 

Algarve 37,0% 36,9% 27,5% 27,5% 

Aljezur 74,1% 73,7% 68,7% 68,7% 

Alcoutim 7,7% 7,4% 0,8% 0,8% 

Monchique 87,2% 87,2% 87,0% 87,0% 

São Brás de Alportel 51,3% 51,0% 47,4% 47,4% 

Vila do Bispo 97,3% 97,3% 61,5% 61,5% 

Silves 32,5% 32,4% 29,2% 29,2% 

Albufeira 16,2% 16,2% 0,0% 0,0% 

Loulé 54,5% 54,4% 29,2% 29,2% 
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Localização geográfica 

Proporção de superfície de 
áreas classificadas 

Proporção de superfície de 
ZPE 

2017 2021 2017 2021 

Tavira 13,2% 13,1% 12,8% 12,8% 

Castro Marim 13,6% 13,8% 6,2% 6,2% 

Vila Real de Santo António 34,1% 33,6% 14,0% 14,0% 

Lagos 16,3% 15,1% 1,3% 1,3% 

Fonte: INE, Entidades responsáveis pela conservação da natureza e das florestas do Continente, Açores e Madeira 

Nota: Dados por aproximação, devido à ausência de dados ao nível da freguesia.  

 

As alterações climáticas têm um impacto, observável, de grande relevância e com graves impactos, ao 

nível da disponibilidade hídrica. Ao longo dos últimos anos assiste-se a contínuos, e cada vez mais 

prolongados, períodos de ausência de precipitação; as barragens encontram-se muito abaixo da sua 

capacidade, e a desertificação é já uma característica muito presente na paisagem deste território durante 

uma parte considerável do ano. O aumento das temperaturas médias durante longos períodos, aliado à 

baixa precipitação, agrava ainda mais a situação dramática que este território vive, uma vez que aumenta 

a evapotranspiração dos espelhos de água e reservatórios e da pouca água que ainda existe no solo.  

As consequências são notórias na agricultura, em particular, e na sociedade em geral, exigindo a todos 

um esforço focalizado na poupança e na gestão dos usos, tanto para consumo animal/rega como humano. 

Num território com elevadas temperaturas, que persistem durante períodos longos, a necessidade de 

consumir um maior volume de água também aumenta, importando por isso melhorar a gestão e a proteção 

deste recurso valioso. 

O volume de água captada, independentemente da origem, tem vindo a diminuir entre 2016 e 2020. Ainda 

assim, entre 2016 e 2020, os concelhos de Odemira, Ourique, Mértola, Silves e Loulé, registaram os 

aumentos mais significativos de entre os concelhos, que, integralmente ou parcialmente, se encontram no 

território de intervenção. Em 2020, a maioria da água era captada em fontes superficiais de água. Importa 

ainda destacar que a captação de água através de fontes subterrâneas, ocorre em exclusividade nos 

concelhos de Castro Verde, no Baixo Alentejo, e Alcoutim, São Brás de Alportel, Vila do Bispo, Albufeira, 

Loulé e Lagos na sub-região do Algarve (Tabela 8). 
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Tabela 8. Água captada e origem de caudal (m3) | 2016-2020 e Proporção de massas de água com 
bom estado/ potencial ecológico (%) | 2021 

Localização geográfica 

Taxa de 
variação 

Águas 
subterrâneas 

Águas de 
superfície 

Ignorada/não 
especificada 

Estado 
massas de 

Água 

2016-2020 2020 2021 

Portugal * 325 547 903 595 974 938 2 370 065 46,1% 

Alentejo 9,6% 42 651 566 60 144 455 0 33,6% 

Baixo Alentejo -8,9% 4 720 178 8 476 975 0 42,8% 

Alentejo Litoral 1,8% 9 765 627 2 151 750 0 49,0% 

Odemira 7,0% 235 347 2 151 750 0 60,9% 

Ourique 408,6% 62 262 1 198 916 0 52,0% 

Almodôvar -34,9% 139 203 94 469 0 68,8% 

Mértola 6,9% 245 974 3 686 0 77,8% 

Castro Verde -82,8% 203 253 0 0 61,5% 

Algarve -2,0% 13 795 303 60 230 029 0 76,9% 

Aljezur * 0 0 0 100,0% 

Alcoutim -28,6% 50 599 0 0 88,9% 

Monchique -44,1% 0 18 597 216 0 87,5% 

São Brás de Alportel -59,8% 76 884 0 0 85,7% 

Vila do Bispo -9,5% 375 568 0 0 100,0% 

Silves 313,3% 11 923 513 11 745 408 0 68,2% 

Albufeira -89,0% 26 872 0 0 20,0% 

Loulé 2,5% 732 891 0 0 76,2% 

Tavira -0,6% 19 595 26 122 906 0 86,4% 

Castro Marim -31,2% 7 225 492 327 0 50,0% 

Vila Real de Santo António * 0 0 0 66,7% 

Lagos * 417 217 0 0 83,3% 

Fonte: INE, ERSAR, ERSARA, DREM, Sistemas públicos urbanos de serviços de águas / vertente física e de funcionamento, e 
Agência Portuguesa do Ambiente 
Nota: Dados por aproximação, devido à ausência de dados ao nível da freguesia. 
* Ausência de informação para o período de análise, ou para o ano de 2016. 

 

O bom estado ou o potencial ecológico das massas de água superficiais (Tabela 8), que traduz a qualidade 

da estrutura e do funcionamento dos ecossistemas aquáticos, é em muito afetado pelas consequências 

das alterações climáticas. Fenómenos extremos, com impactos nas massas de água superficiais, 

relacionados com níveis de precipitação anormais colocam em causa a salubridade e a segurança dos 

habitats (naturais e urbanos). Eleva-se assim a necessidade de analisar não apenas os níveis das reservas 



Instrumento Territorial Integrado Água e Ecossistemas de Paisagem ï Algarve e Alentejo 
 

27 

 

nas barragens ou dos rios, mas também a qualidade ou o potencial ecológico6 das massas de água 

superficiais e subterrâneas. A importância desta análise, deve ser vista tanto do ponto de vista do 

consumo, humano e animal, como da disponibilidade para rega e da biodiversidade.  

 

Tabela 9. Temperatura media do ar (ºC) | 2016 e 2020 

Localização geográfica 

Temperatura média do ar 
(ºC) 

Diferença da temperatura 
média do ar (ºC) 

2016 2020 2017 

Portugal 0,00 0,00 0,00 

Alentejo 17,13 17,37 0,24 

Baixo Alentejo 17,38 17,63 0,25 

Alentejo Litoral 16,86 17,05 0,19 

Odemira 16,45 16,75 0,30 

Ourique 16,96 17,23 0,27 

Almodôvar 16,87 17,40 0,53 

Mértola 17,77 18,05 0,28 

Castro Verde 17,36 17,59 0,23 

Algarve 17,33 17,54 0,21 

Aljezur 15,84 15,82 -0,02 

Alcoutim 17,79 18,06 0,27 

Monchique 16,15 16,43 0,28 

São Brás de Alportel 17,12 17,32 0,20 

Vila do Bispo 16,59 16,76 0,17 

Silves 17,36 17,72 0,36 

Albufeira 17,89 18,14 0,25 

Loulé 17,30 17,60 0,30 

Tavira 17,66 17,80 0,14 

Castro Marim 18,25 18,38 0,13 

Vila Real de Santo António 18,34 18,37 0,03 

Lagos 16,79 16,90 0,11 

Fonte: INE, Instituto Português do Mar e da Atmosfera 

Nota: Dados por aproximação, devido à ausência de dados ao nível da freguesia. 

 

 

6 O estado ecológico traduz a qualidade da estrutura e do funcionamento dos ecossistemas aquáticos associados às águas superficiais 

sendo avaliado através da comparação dos dados obtidos, para os vários elementos de qualidade, com as condições de referência 

definidas para cada ecótipo. 
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Mais de metade das massas de água superficiais presentes nos concelhos que compõem o território de 

intervenção, integralmente ou parcialmente, encontram-se em bom estado/com potencial ecológico. Ainda 

assim, é de destacar os concelhos de Aljezur e Vila do Bispo, como os únicos que apresentam uma 

proporção de massas de água superficiais com bom estado/potencial ecológico de 100%.  

Uma outra consequência das alterações climáticas é o aumento da temperatura média do ar, com efeito 

diretos, na qualidade de vida, na provisão de água e nas culturas e animais, o que por vezes exerce, em 

consequência, uma maior pressão sobre o recurso água tanto ao nível da superfície como subterrânea, 

uma vez que a infiltração é menor. 

Este território tem um clima marcadamente mediterrânico, marcado por longos períodos áridos, que em 

consequência das alterações climáticas, não só se tem prolongado como intensificado. Todos os 

concelhos que compõem integralmente, ou parcialmente, o território de intervenção do ITI, entre 2016 e 

2020, com exceção de Aljezur, viram a sua temperatura média aumentar, em particular os concelhos do 

interior, que não beneficiam de forma direta do clima oceânico. O concelho de Almodôvar, no Baixo 

Alentejo, registou um aumento da sua temperatura média em 0,53ºC., sendo que na sua maioria todos os 

concelhos aumentaram a sua temperatura média em cerca de 0,20ºC. 
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1.3. Análise SWOT 

 

Strengths (Forças) Weaknesses (Fraquezas) 

Û Presença de património natural protegido de 

elevado valor ambiental e ecológico; 

Û Território rico em biodiversidade vegetal e 

animal; 

Û Desenvolvimento económico do setor agrícola 

e turístico; 

Û Aumento da qualificação da população 

residente; 

Û Presença de instituições académicas e 

unidades de investigação dedicadas aos temas 

da água, ecossistemas de paisagem e 

alterações climáticas de elevada relevância e 

importância; 

Û Presença de importantes reservatórios 

subterrâneos de água, como o aquífero de 

Querença-Silves. 

 

Û Perda populacional e envelhecimento 

generalizado da população residente, na 

maioria dos concelhos que compõem o 

território de intervenção; 

Û Incêndios rurais, em resultado das alterações 

climáticas e da ausência, em alguns casos, de 

limpeza e gestão dos espaços florestais; 

Û Presença de atividades económicas ligadas ao 

turismo e agricultura, consumidores de 

elevadas quantidades de água e energia; 

Û Contaminação das linhas de água e aquíferos, 

devido à escorrência de águas contaminadas 

pela agricultura e pecuária; 

Û Eutrofização das linhas de água e presença de 

espécies invasora que contaminam as galerias 

ripícolas; 

Û Regime de propriedade que implica o contacto, 

nem sempre fácil, com os proprietários de 

modo que seja possível intervir, por exemplo, 

nas linhas de água; 

Û Isolamento geográfico de alguns aglomerados 

urbanos, num território onde o modelo de 

povoamento é maioritariamente disperso e de 

baixa densidade. 

 

Opportunities (Oportunidades) Threats (Ameaças) 

Û Potencial turístico do território de intervenção, 

para a atração de visitantes; 

Û Elevado associativismo e investimento 

académico, tendo em vista a mitigação às 

alterações climáticas; 

Û Aumento das despesas em ambiente por parte 

do poder local, em matéria de resíduos e 

proteção da biodiversidade; 

Û Capital natural de elevado valor patrimonial 

para o país. 

Û Elevada exposição às alterações climáticas, 

com impacto no aumento da temperatura, 

desertificação, escassez de água, e eventos 

climatéricos extremos; 

Û Escassez do recurso natural água, colocando 

em causa o abastecimento público e as 

culturas agrícolas; 

Û Ecossistemas terrestres e aquáticos 

degradados, com implicações na foz dos rios. 
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2. Fundamentação estratégica7 

2.1. O foco temático 

A caracterização do foco temático e a consequente definição dos objetivos do Plano de Ação tem como 

centro a estruturação de uma abordagem integrada que permite atender às necessidades de 

desenvolvimento identificadas e às potencialidades da zona, tal como explicitado no artigo 29.º, alínea c), 

do Regulamento (EU) 2021/1060. 

No contexto da construção das estratégias de desenvolvimento territorial do Algarve e Alentejo para 2030, 

a estruturação de um ITI funcional/temático foi assumida como uma solução de especial relevância para 

ambas as regiões e com um impacto de significativo potencial para os territórios sobre o qual este incide, 

onde se identificam desafios, necessidades e recursos comuns. A pertinência do ITI para o Algarve e 

Alentejo prende-se assim, com a necessidade de responder aos desafios partilhados entre a área geográfica 

correspondente à fronteira entre os territórios da NUTS II do Algarve e Alentejo, coincidentes com a área de 

atuação da Comissão de Coordenação de Desenvolvimento Regional do Algarve (CCDR Algarve, I.P.) e a 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo (CCDR Alentejo, I.P.). 

O processo de construção do ITI nasce, assim, do envolvimento dos principais atores públicos e privados e 

dos Grupos de Ação Local da região, pelo seu importante papel e experiência no território, em torno de duas 

temáticas prementes e partilhadas entre o Algarve e o Alentejo, a água e os ecossistemas de paisagem, 

respondendo às implicações diretas que estes dois temas exercem sobre o território e as pessoas. É esperado 

que, alavancadas a estes dois temas, sejam criadas soluções inovadoras, geradoras de conhecimento e 

riqueza, responsáveis por transformar a região num território atrativo, sustentável e eficiente, não esquecendo 

as questões relacionadas com a coesão económica, social e territorial.  

Através de processos de auscultação e de reflexão sobre as problemáticas e as potencialidades da região, o 

consenso entre regiões foi claro, quanto ao foco estratégico e temático do ITI em torno da água e dos 

ecossistemas de paisagem, tendo também implícito o combate à perda populacional e económica destes 

territórios: 

Û A água representa um dos recursos de maior valor no mundo, contribuindo em muito para o 

desenvolvimento dos territórios, em particular de génese rural e de baixa densidade. As implicações 

das alterações climáticas, nomeadamente no que concerne aos baixos níveis de precipitação, 

apresentam consequências graves no abastecimento das linhas de água e dos aquíferos, com 

implicações diretas nos sistemas de abastecimento de água para consumo humano e animal e para 

a rega. 

 

7 Este documento dá continuidade aos trabalhos desenvolvidos no âmbito do estudo de suporte ao desenvolvimento técnico 

do Plano de Ação. O foco temático foi desenvolvido com base na estratégia desenhada que serve de suporte e de 

justificação sobre a relevância deste instrumento (ITI temático), bem como orienta o Plano de Ação. 
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Os períodos de seca extrema, resultado de baixos níveis de precipitação, acompanhados pela 

ausência de planeamento e de iniciativas eficazes de gestão e conservação das linhas de água, 

revelam a necessidade urgente de intervir nos corredores que nascem nas zonas serranas, já que as 

reabilitações das redes hidrográficas são notoriamente importantes para acautelar os serviços de 

ecossistema. Inevitavelmente, assistimos a um aumento da pressão exercida sobre os recursos 

hídricos disponíveis, motivado em alguns casos devido ao recurso, por parte das populações, a 

formas comprometedoras das disponibilidades e da qualidade dos recursos hídricos, como sendo os 

furos ilegais de captação de água. 

Û Os ecossistemas de paisagem assumem uma particular relevância no contexto regional. Os 

ecossistemas verdes representam, em ambas as regiões, importantes repositórios de biodiversidade, 

contribuindo para a absorção e captura de dióxido de carbono da atmosfera, reduzindo a presença 

do mesmo no ar. Representam ainda uma reserva ecológica para uma nova economia verde, através 

do aproveitamento sustentável dos recursos naturais endógenos.  

Deste modo, revela-se fundamental, por meio da concretização e implementação do ITI, a criação de 

corredores verdes, visando a proteção na região das suas áreas protegidas, das florestas e dos seus 

ecossistemas, dos corredores ecológicos associados às bacias hidrográficas e de todos os habitats 

naturais. 

A abordagem operativa quanto à alavancagem do tema água e ecossistemas de paisagem, e dos objetivos 

associados a este ITI temático, baseia-se numa caracterização do território de intervenção que identificou as 

principais características, constrangimentos e potencialidade do território a intervir, bem como o envolvimento, 

em sessões de trabalho focalizadas sobre este ITI, de um conjunto de entidades que atuam no território, como 

a CCDR Algarve e Alentejo, I.P. e com a Agência Portuguesa do Ambiente (APA) ï Administrações das Regiões 

Hidrográficas do Algarve e do Alentejo, com a Direção Regional de Agricultura e Pescas do Algarve e do 

Alentejo e com as Associações para o Desenvolvimento Local (ADL) do território.  

Foram ainda tidos em consideração diversos documentos, nomeadamente: Agendas Regionais para a 

Economia Circular; Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas; Resposta aos efeitos da 

Covid-19 na Região do Algarve; Plano Regional de Eficiência Hídrica do Algarve; Projeto Cordão Verde; 

Agenda de Inovação para a Agricultura; Projeto Alentejo Clima em Escassez Hídrica; Projeto VALAGUA; 

Plano de Ação Água e o Plano de Ação Sustentabilidade Territorial, Património Natural e Ação Climática do 

Alentejo 2030. 

 A estratégia encontra-se assente em três domínios de intervenção e seis áreas temáticas (Figura 2): 

Û Domínios de intervenção: 

o Ecossistemas terrestres e ambiente: conjunto de intervenções que versam sobre os 

recursos naturais e os ecossistemas, com o objetivo de promover o desenvolvimento 

sustentável e a preservação da biodiversidade; 
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o Recursos hídricos: intervenções que têm como objetivo a melhoria da qualidade da água e 

aumento da eficiência na gestão dos recursos hídricos; 

o Pessoas e território: conjunto de intervenções que se focam nas questões de atratividade 

do território, criação de emprego e riqueza e contrariam o processo de despovoamento 

verificado. 

Û Áreas temáticas:  

o Proteção Ambiental e Proteção dos Ecossistemas ï Projetos de preservação e 

conservação da biodiversidade dos ecossistemas terrestres e hídricos; 

o Disponibilidade hídrica e uso eficiente da água ï Promoção do armazenamento e 

utilização eficiente da água, como resposta à crescente escassez de recursos hídricos; 

o Economia verde e circular ï Incentivo à transição e eficiência energética e adoção de 

modelos circulares na atividade económica; 

o Investigação e inovação ï Promoção da investigação e inovação aplicada aos territórios 

rurais e agricultura; 

o Valorização e revitalização económica e social ï Fomento da atratividade do território, 

através da valorização dos seus recursos endógenos e diversificação das atividades 

económicas; 

o Capacitação e Sensibilização ï Projetos de direcionados para a capacitação e 

sensibilização da população para os temas relacionados com a adaptação às alterações 

climáticas e a utilização eficiente dos recursos naturais. 

Figura 2. Relação entre os domínios e o foco temático do ITI 

 

Fonte: CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P., Fundamentação Estratégica dos pressupostos do ITI
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2.2. Os objetivos estratégicos 

Tendo por base a temática ï água e ecossistemas de paisagem ï como fio condutor da estratégia de 

intervenção do presente ITI para as regiões do Algarve e Alentejo, foram elencados um conjunto de objetivos 

específicos que orientam a operacionalização deste instrumento, tendo como foco a mitigação dos 

constrangimentos identificados e a potencialização das características únicas deste território (Figura 3):  

Û Intervir sobre a escassez de água, implementando melhores práticas de gestão, controlo e 

armazenamento de água nos solos, para posterior distribuição; 

Û Mitigar os efeitos de erosão do solo, em muito relacionados com os processos de desertificação;  

Û Promover o uso sustentável e responsável da água, mitigando problemas como a sua contaminação; 

Û Aproveitar e promover a produção local de conhecimento e de investigação e desenvolvimento, numa 

ótica de fixação de investimento, população e criação de emprego, promovendo a sustentabilidade 

do território, a competitividade e a coesão territorial; 

Û Intervir, através na valorização do capital natural e dos serviços da região, numa abordagem integrada 

com vista à recuperação das áreas ardidas e paralelamente à manutenção dos ecossistemas 

florestais e das zonas de maior vulnerabilidade ambiental; 

Û Inverter as condições de degradação dos ecossistemas, que colocam em causa a fauna e flora, bem 

como os sistemas produtivos assentes no ambiente, paisagem, floresta e agricultura.  

Figura 3. Relação entre os objetivos estratégicos e os domínios de intervenção 

 

Fonte: CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P., Fundamentação Estratégica dos pressupostos do ITI 
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São ainda identificados três objetivos transversais, potenciadores do território de intervenção: 

Û Constituição da Bio-região Cordão Verde Algarve-Alentejo ï O conceito da Bio Região é, em si 

mesmo, um conceito de estruturação territorial em torno dos princípios da produção sustentável / 

agroecologia, utilização sustentável dos recursos hídricos, envolvimento dos atores locais no desenho 

e gestão dos processos de desenvolvimento e de construção coletiva de um território vivo que articule 

valores ambientais, sociais, culturais e económicos. As Bio-regiões8 são assentes em linhas 

orientadoras de promoção e gestão sustentável dos recursos locais, de promoção da agroecologia 

numa abordagem territorial, de conservação dos recursos naturais e do ambiente, de melhoria da 

qualidade de vida dos seus atores e valorização dos pontos fortes do território; contribuem para a 

prossecução dos objetivos dos diversos programas de desenvolvimento territorial em Portugal, 

cumprindo também alguns dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos no 

Relatório nacional sobre a implementação da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. 

Û Inverter a perda populacional ï Como observado no diagnóstico o território de intervenção tem 

assistido ao longo dos últimos anos a uma regressão da sua população residente, exceto casos muito 

particulares. Deste modo, a questão da demográfica é um foco relevante do ITI do Algarve Alentejo, 

nomeadamente, através do reforço da atratividade dos territórios alvo da intervenção, com a coesão 

territorial e social a ser uma prioridade no âmbito dos resultados a alcançar. É esperado que, tendo 

por base um conjunto de ações que visam melhorar a sustentabilidade ambiental do território e 

inverter as consequências das alterações climáticas, sejam reunidas as condições necessárias para 

aumentar a atratividade e as oportunidades presentes neste território. 

Û Valorização dos recursos naturais ï A necessidade de transformação dos ecossistemas de 

paisagem, assume uma particular relevância no contexto regional. Os ecossistemas verdes 

representam, em ambas as regiões, importantes repositórios de biodiversidade, contribuindo para a 

absorção e captura de dióxido de carbono da atmosfera, reduzindo a presença do mesmo no ar. 

Representam ainda uma reserva ecológica para uma nova economia verde, através do 

aproveitamento sustentável dos recursos naturais. Pretende-se assim, mais uma vez, que o presente 

ITI contribua para a atratividade do território, através da valorização e potenciação dos recursos 

naturais. 

 
8 Para o reconhecimento formal de uma bio-região esta deve responder a um conjunto de etapas: Decisão política de 

estabelecer uma bio-região, tomada por grupos de atores locais ou pelo poder local competente; Diagnóstico participativo 

de modo a identificar os problemas observados no acordo político; Planeamento Estratégico ï pacto territorial, tendo por 

base o diagnóstico efetuado, com vista ao desenvolvimento e promoção da bio-região, incluindo a sua monitorização, tendo 

como resultado desta estratégia o Pacto Territorial entre diversos atores; Política alimentar com vista a assegurar que 

todos os cidadãos têm acesso a uma alimentação adequada; Estrutura de governança assente na participação e 

negociação de múltiplos atores, devendo existir um órgão de coordenação da bio-região, um responsável pela 

implementação do plano estratégico, um que seja responsável por fazer a articulação entre todos os atores do território, e 

um responsável pela avaliação e a monitorização dos indicadores. 
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A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, adotada por todos os Estados-Membros das Nações 

Unidas em 2015, define as prioridades e aspirações para o desenvolvimento sustentável dos territórios até 

2030, procurando mobilizar esforços a uma escala global ao redor de um conjunto de objetivos e metas 

comuns ï os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS). As intervenções que se vierem a 

preconizar no presente ITI contribuem para o alcance das metas de sete, dos 17 ODS (Figura 4). 

 

Figura 4. ODS para os quais a estratégia e Plano de Ação do ITI contribuem 

 

Fonte: CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P., Fundamentação Estratégica dos pressupostos do ITI, com base nas Nações Unidas 

 

Devido à complexidade de algumas das diversas iniciativas indicativas, optou-se por adotar uma abordagem 

conservadora, referenciando apenas o contributo dos 14 Projetos Estruturantes do Plano de Ação do ITI 

(observar no capítulo 3.) para o alcance das metas dos ODS. O contributo foi observado em dois níveis: ODS 

Principal ï Corresponde a uma contribuição direta; ODS Secundário ï Corresponde a uma contribuição 

indireta (Tabela 10). 
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Tabela 10. Contributos do Projetos Estruturantes, do Plano de Ação do ITI, para o alcance das 
metas dos ODS 

Projetos Estruturantes ODS Principal ODS Secundário 

1- Proteção e gestão dos recursos hídricos 13- Ação climática 14- Proteger a vida marinha 

2- Proteção e valorização dos ecossistemas 
terrestres, espécies e paisagem 

15- Proteger a vida terrestre 13- Ação climática 

3- Valorização ecológica das linhas de água e das 
galerias ripícolas  

15- Proteger a vida terrestre 13- Ação climática 

4- Reaproveitamento de água de origens 
alternativas 

13- Ação climática 
6- Água potável e 
saneamento 

5- Controlo dos caudais e cotas das principais 
linhas de água e albufeiras 

13- Ação climática 15- Proteger a vida terrestre 

6- Bio-Região Cordão Verde do Algarve e Alentejo 13- Ação climática 15- Proteger a vida terrestre 

7- Valorização dos espaços verdes em 
aglomerados populacionais 

13- Ação climática 
11- Cidades e comunidades 
sustentáveis 

8- Combate e mitigação às alterações climáticas 13- Ação climática 15- Proteger a vida terrestre 

9- Gestão e proteção dos espaços florestais 15- Proteger a vida terrestre 13- Ação climática 

10- Valorização do património natural 15- Proteger a vida terrestre 13- Ação climática 

11- Reordenamento e gestão da paisagem 15- Proteger a vida terrestre 
11- Cidades e comunidades 
sustentáveis 

12- Iniciativas de I&D e estabelecimento de redes 
de parceria e conhecimento 

13- Ação climática 

17- Parcerias para a 
implementação dos 
objetivos 

13- Apoio às empresas com foco no território e 
temática 

13- Ação climática 
11- Cidades e comunidades 
sustentáveis 

14- Capacitação de atores em matéria de 
sustentabilidade e ambiente 

13- Ação climática 

17- Parcerias para a 
implementação dos 
objetivos 

Fonte: CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P., Fundamentação Estratégica dos pressupostos do ITI, com base nas Nações Unidas 
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2.3. Enquadramento estratégico do ITI nos Programas Regionais 

As questões da água e dos ecossistemas de paisagem, ambiente e desenvolvimento sustentável estão na 

base de muitas das políticas europeias e nacionais, que em geral incitam a que se assuma um compromisso 

claro no que toca à transição justa e à atenuação dos impactos das alterações climáticas. Não sendo as 

regiões do Algarve e do Alentejo exceção, este ITI temático tem foco, quase exclusivo, nestas questões, sendo 

por isso uma importante ferramenta para o desenvolvimento sustentável da região, do país e da Europa. O ITI 

encontra-se assim, enquadrado e alinhado com a OP2 Portugal + Verde, do Acordo de Parceria Portugal 

2030, com a Agenda 3 ï Transição Climática e Sustentabilidade dos Recursos, da Estratégia Portugal 2030, 

e com as Estratégias Regionais do Alentejo e do Algarve para o período 2030. 

A RCM 97/2020 de 13 de novembro, nas suas alíneas a) e b) do número 9, indica que podem ser definidos 

modelos flexíveis de programação de base territorial para dar resposta a problemas territoriais específicos, 

visando a ñresolu­«o de debilidades estruturais espec²ficas de determinados territ·rios, incluindo econ·micas, 

sociais e ambientais e, numa ótica de seletividade, privilegiando territórios funcionais para estratégias de 

competitividade territorial e valoriza­«o econ·mica de recursos end·genosò. Aqui é também referido que a 

concretização das estratégias e investimentos estruturantes, deverão garantir o envolvimento de ñmais do que 

uma NUTS IIIò. 

Tendo por base as orientações europeias para o ciclo de programação 2021-2027, adotadas no âmbito do 

Portugal 2030, como demonstrado nos parágrafos anteriores, as Autoridades de Gestão dos Programas 

Regionais do Alentejo e Algarve articularam-se de modo a dar resposta aos desequilíbrios e constrangimentos 

destas regiões no âmbito do foco temático da água e ecossistemas de paisagem. Mantém-se a aposta em 

instrumentos de base territorial de proximidade, mas agora coordenando uma abordagem integrada entre 

ambas as regiões. 

Ambos os Programas Regionais do Alentejo e do Algarve, preveem no respetivo Objetivo Específico (OE) OE 

5.2. ñPromover o desenvolvimento social, económico e ambiental integrado e inclusivo a nível local, a cultura, 

o património natural, o turismo sustentável e a segurança nas zonas não urbanasò, abordagens temáticas ou 

funcionais, com intervenção focada num tema/território definido, tendo por base uma estratégia coletiva 

comum, com o intuito de reforçar o trabalho em rede, dar escala sub-regional ou inter-regional a investimentos 

que respondem diretamente aos desafios do tema/território em causa, tendo aqui encaixe do ITI Água e 

Ecossistemas de Paisagem ï Algarve e Alentejo. 

A matriz estratégica do ITI constitui um elemento de suporte ao processo de desenvolvimento regional na sua 

globalidade, e também no suporte à aplicação dos Fundos Europeus Estruturais e de Investimento (FEEI) no 

território de intervenção. Neste sentido, o Plano de Ação do ITI Água e Ecossistemas de Paisagem ï Algarve 

e Alentejo, considera também os objetivos e resultados previstos em ambos os Programas Regionais, visando, 

como já observado, a concretização de uma estratégia conjunta, entre duas NUTS II e três NUTS III, com vista 

à mitigação das problemáticas e o investimento nas potencialidades que partilham. 
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O Plano de Ação do presente ITI mobilizará os seguintes Objetivos específicos (OE), de cada um dos 

programas regionais, e respetivas tipologias (Figura 5). 

Os OE mobilizados, simultaneamente, no Programa Regional (PR) do Algarve e do Alentejo são: 

Û OE 1.1. Desenvolver e reforçar as capacidades de investigação e inovação e a adoção de tecnologias 

avançadas ï O presente Objetivo Específico tem como intuito fundamental colmatar as debilidades 

das regiões, através do investindo em I&D e da criação de conhecimento científico e tecnológico no 

âmbito das respetivas EREI. As temáticas que balizam e orientam o Plano de Ação ï Água e 

Ecossistemas de Paisagem ï apresentadas anteriormente, beneficiam em muito do nível de 

qualificação da população e das excelentes infraestruturas de ensino e investigação já existentes no 

território. No entanto, é necessário que esse conhecimento seja produzido dentro dos limites do 

território de intervenção, e focado totalmente na inversão dos problemas já identificados e 

relacionados com os temas da seca, reutilização de água, desertificação, alterações climáticas, 

habitats, ecossistemas terrestres e aquáticos, entre outros. O conhecimento, a formação, a 

experimentação e as soluções de base tecnológica aqui desenvolvidas, para além de terem uma 

aplicabilidade direta na melhoria das condições de território, podem representar alternativas 

inovadoras para o resto do País. 

Û OE 1.4. Desenvolver competências para a especialização inteligente, a transição industrial e o 

empreendedorismo ï O OE será materializado por via dos Avisos ao Sistema de Incentivos (S.I.) para 

as empresas, tendo como foco o território de intervenção e temáticas como a capacitação com vista 

à formação, adaptação, e consciencialização dos atores e das empresas do território em matéria de 

sustentabilidade e proteção ambiental, iniciativas de I&D e estabelecimento de redes de parceria e 

conhecimento e a reutilização de água para fins múltiplos, entre outros.  

Û OE 2.6. Promover a transição para uma economia circular e eficiente na utilização dos recursos ï A 

sociedade, mas também as empresas, têm um papel fundamental na transição para uma economia 

mais sustentável, amiga do ambiente e que exerça menos pressão sobre os recursos naturais, que 

já se encontram em grande risco nesta região. Deste modo é fundamental o investimento em projetos 

na área da economia circular, culturas e pastagens regenerativas, circularidade e uso eficiente da 

água, bem como em ações de capacitação. O impacto de ações deste tipo, no território de 

intervenção, será fundamental para a concretização do seu propósito e para a melhoria e proteção 

dos recursos. 

Û OE 2.4. Promover a adaptação às alterações climáticas, a prevenção dos riscos de catástrofe e a 

resiliência, tendo em conta abordagens baseadas em ecossistemas ï a mobilização deste Objetivo 

Específico revela-se da maior importância para o alcance dos objetivos do ITI e para a mitigação das 

problemáticas que este território enfrenta, uma vez que concentra as intervenções em matéria de 

alterações climáticas e gestão dos recursos hídricos. Como observado no diagnóstico territorial 

apresentado, os impactos diretos das alterações climáticas no território de intervenção são já notórios 
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e com consequências diretas, em termos de qualidade de vida humana, dos animais, habitats e na 

economia da região. Importa deste modo, com base numa abordagem integrada que ganha forma 

através do ITI, apoiar estratégias e projetos que visem a mitigação destas consequências, que todos 

os anos se tornam mais prolongadas no tempo e mais intensas. 

Já é característico deste território o calor extremo que se faz sentir numa parte significativa do ano, 

devido ao aumento progressivo da temperatura média do ar, que em alguns concelhos chega a 

ultrapassar os 0,20ºC, em média por ano, e os diminutos níveis de precipitação, por vezes intercalados 

por chuvas intensas. Estas problemáticas acabam por ter impactos diretos no recurso água, em 

particular no que diz respeito à disponibilidade. É característica da paisagem desta região as albufeiras 

estarem a níveis perigosamente baixos e as linhas de água quase secas. Estes eventos levam à 

necessidade de se investir no combate às alterações climáticas, mas também na gestão dos recursos 

hídricos, com vista ao abastecimento humano, à agricultura e pastorícia, para os quais os sistemas 

de regras e os espelhos de água são importantes, e para as restantes atividades económicas. 

Û OE 2.7. Reforçar a proteção e preservação da natureza, a biodiversidade e as infraestruturas verdes, 

inclusive nas zonas urbanas, e reduzir todas as formas de poluição ï A importância da mobilização 

deste Objetivo Específico deve-se ao facto de estamos perante um território de elevado valor 

ecológico regional e nacional, abarcando diversas áreas que pelas suas características naturais são 

alvo de regimes de proteção. Deste modo importa investir, por meio do ITI, na conservação da 

natureza, biodiversidade e património natural. Este território é composto por uma paisagem rica, que 

contempla, entre outros, o Parque Natural do Vale do Guadiana, o Parque Natural do Sudoeste 

Alentejano e Costa Vicentina, a Reserva da Biosfera de Castro Verde, as Paisagens Protegidas da 

Rocha da Pena e Fonte Benémola, e as Serras de Espinhaço de Cão, Monchique, Caldeirão e de 

Monte Figo. Para além dos regimes de proteção da natureza e biodiversidade nacionais, existe ainda 

o principal instrumento para a conservação da natureza na UE, a Rede Natura 2000, tendo como 

objetivo a proteção, a longo prazo, das espécies e dos habitats que se encontram mais ameaçados. 

Estes espaços naturais, terrestre e aquáticos, são um importante habitat para diversas espécies 

vegetais e animais, e são corredores ecológicos de elevado valor. 

Û OE 5.2. Promover o desenvolvimento social, económico e ambiental integrado e inclusivo a nível local, 

a cultura, o património natural, o turismo sustentável e a segurança nas zonas não urbanas ï Este 

Objetivo Específico revela uma significativa importância para o sucesso dos investimentos 

apresentados ao abrigo do presente ITI, uma vez que este se encontra, de certa forma, dependente 

da intervenção articulada e coerente dos agentes do território, autoridades públicas, e claro da 

população residente no geral. Deste modo, o sucesso da aplicação do ITI passará também por ações 

de capacitação focadas nos temas e nas iniciativas que vão ser implementadas, bem como a criação 

das condições de base para a produção de conhecimento aplicado, no território de intervenção, por 

exemplo através de bolsas de investigação. Uma outra vertente fundamental prende-se com a gestão, 
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animação e dinamização deste instrumento, junto e para os que o vão implementar  

Os OE mobilizados exclusivamente no PR do Algarve são: 

Û OE 1.3 Reforçar o crescimento sustentável e a competitividade das Pequenas e Médias Empresas 

(PME), bem como a criação de emprego nas PME, inclusive através de investimentos produtivos ï O 

OE será materializado por via dos Avisos ao Sistema de Incentivos (S.I.) para as empresas, tendo 

como foco o território de intervenção e a temática. 

 

Figura 5. Tipologias de ação mobilizadas por objetivo específico nos Programas Regionais do 
Algarve e Alentejo 

 

Fonte: CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P., Programas Regionais do Algarve e Alentejo 

 

OS OE mobilizados por ambos os Programas Regionais desagregam-se num conjunto de três níveis de 

tipologias, em lógica de cascata, ao abrigo das quais serão enquadrados os projetos, iniciativas e ações a 

desenvolver, de acordo com a aplicação de um referencial de elegibilidade face ao enquadramento nessas 

mesmas tipologias: Nível I ï Tipologias de Ação (TA); Nível II ï Tipologias de Intervenção (TI); Nível III ï 

Tipologias de Operação (TO) (Figura 6 e Anexo 3). Os projetos definidos no ITI foram delineados, não só, 

em articulação com a estratégia definida, mas também em articulação estreita com este referencial da 

programação e com as implicações inerentes em termos de elegibilidade e zonas de fronteira com outros 

OE não mobilizáveis pelo ITI Água e Ecossistemas de Paisagem.  

 

 

 

 

OP1 OP1

OP2 OP2

OP5 OP5

PR

Algarve

PR

Alentejo

OE 1.1. Promover a investigação e a 

inovação 

OE 1.4. Competências para a especialização 

e a transição 

Text

Text

Text

OE 1.1. Promover a investigação e a inovação 

OE 1.3. Crescimento e competitividade das 

PME

OE 1.4. Competências para a especialização e 

a transição

OE 2.4. Adaptação às Alterações 

Climáticas

OE 2.6. Economia Circular

OE 2.7. Proteção da natureza e  

biodiversidade 

OE 5.2. Desenvolvimento integrado das 

zonas rurais e costeiras 

OE 2.4. Adaptação às Alterações 

Climáticas

OE 2.6. Economia Circular

OE 2.7. Proteção da natureza e  

biodiversidade 

OE 5.2. Desenvolvimento integrado das 

zonas rurais e costeiras 



Instrumento Territorial Integrado Água e Ecossistemas de Paisagem ï Algarve e Alentejo 
 

41 

 

 
Figura 6. Objetivos Específicos mobilizados pelos PR do Algarve e Alentejo: articulação com as 
Tipologias de Ação, de Intervenção e de Operação  

 

Fonte: CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P., Programas Regionais do Algarve e Alentejo 

 

Destaca-se, em particular, a plena articulação entre a Estratégia desenhada para o ITI e o correspondente 

Plano de Ação, face ao referencial de operacionalização oferecido pela programação dos PR do Algarve 

e Alentejo. Na Tabela 11 sistematiza-se a articulação entre a estratégia do ITI (considerando os 3 domínios 

de intervenção definidos e as seis áreas temáticas adotadas) e a operacionalização do Plano de Ação, 

através da identificação dos OE mobilizáveis, por ambos os Programas Regionais, para concretizar os 

projetos definidos. Em termos globais, a estratégia do ITI Água e Ecossistemas de Paisagem ï Algarve e 

Alentejo, tem cabimento, para efeito de financiamento das suas iniciativas, nos Programas Regionais do 

Algarve e Alentejo. 
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Tabela 11. Relação entre a Estratégia e o Plano de Ação (PR Algarve e PR Alentejo), segundo os 
OE mobilizados 

Domínios de Intervenção Áreas temáticas OE 
Programa 

financiador 

Ecossistemas terrestres e 
ambiente 

Capacitação e sensibilização 

1.1. Algarve 

1.4. Algarve 

5.2. Algarve 

Disponibilidade hídrica e uso eficiente da água 2.4. Alentejo 

Investigação e inovação 
1.1. 

Alentejo 
5.2. 

Proteção ambiental e preservação dos ecossistemas 

1.4. 
Alentejo 

Algarve 

2.4. 
Alentejo 

Algarve 

2.6 
Alentejo 

Algarve 

2.7. 
Alentejo 

Algarve 

5.2. 
Alentejo 

Algarve 

Valorização e revitalização económica e social 2.7. Alentejo 

Economia verde e circular 2.6. 
Alentejo 

Algarve 

Recursos hídricos 

Capacitação e sensibilização 

2.7. Algarve 

5.2. Algarve 

1.1 Alentejo 

Disponibilidade hídrica e uso eficiente da água 

1.1. Algarve 

1.4. Algarve 

2.4. 
Alentejo 

Algarve 

2.6. Algarve 

2.7. Algarve 

Economia verde e circular 

2.4. Algarve 

2.6. 
Alentejo 

Algarve 

Investigação e inovação 

1.1. Algarve 

2.7. 
Alentejo 

Algarve 

Proteção ambiental e preservação dos ecossistemas 

1.1. Alentejo 

2.4. 
Alentejo 

Algarve 

2.7. 
Alentejo 

Algarve 
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Domínios de Intervenção Áreas temáticas OE 
Programa 

financiador 

Pessoas e território 

Capacitação e sensibilização 

1.4. 
Alentejo 

Algarve 

2.4. Algarve 

5.2. 
Alentejo 

Algarve 

Investigação e inovação 1.4 
Alentejo 

Algarve 

Valorização e revitalização económica e social 

1.3. Algarve 

1.4. 
Alentejo 

Algarve 

2.7. 
Alentejo 

Algarve 

5.2.9 
Algarve 

Alentejo 

Fonte: CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P., Programas Regionais do Algarve e Alentejo 

Nota: as 6 áreas temáticas são repetidas em cada um dos 3 domínios temáticos, consoante se identifique a respetiva articulação. 

Por fim importa realçar que a intervenção no território enquadrado no ITI irá permitir o alcance das metas 

europeias para o Pacto Ecológico Europeu, integrando os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), através, por exemplo, da criação de sinergias entre temas como a economia e o emprego com a 

sustentabilidade ambiental, as alterações climáticas, a neutralidade carbónica, a conservação da natureza 

ou a gestão de riscos. 

No que concerne às Estratégias de Desenvolvimento Regional do Algarve 2030 e a Estratégia Regional 

do Alentejo 2030 é possível observar um alinhamento quanto à importância das Abordagens Territoriais 

Integradas, enquanto mecanismo de cooperação inter-regional, de valorização dos territórios nas suas 

diversas vertentes, pretendendo a salvaguarda dos valores e das suas características identitárias comuns 

e transversais.  

Em suma, o foco temático do presente Plano de Ação centra-se na criação de condições, no território de 

intervenção, de suporte que promovam a mitigação e adaptação às alterações climáticas, o uso eficiente 

dos recursos, gestão dos ecossistemas terrestres e aquática, a melhoria da qualidade de vida, a 

competitividade e o desenvolvimento sustentável, tendo em conta as especificidades dos instrumentos de 

planeamento setoriais e territoriais. Neste contexto, salientamos ainda que o ITI Água e Ecossistemas de 

Paisagem ï Algarve e Alentejo pretende contribuir para a correta aplica­«o do Princ²pio de ñn«o prejudicar 

significativamenteò ("Do No Significant Harm", DNSH) e para os objetivos climáticos sendo que as 

operações a selecionar no âmbito do ITI devem concorrer ainda para o tagging climático. 

 

9 Valorização dos recursos naturais. 
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3. Plano de Ação  

3.1. O processo de concretização da Estratégia em Plano de Ação  

A construção do Plano de Ação com vista à aplicação deste instrumento, a par do que ocorreu aquando 

do desenvolvimento da Estratégia, teve por base um extenso e aprofundado processo de auscultação 

(Capítulo 4. Participação pública), juntos das principais entidades e atores chave do território de 

intervenção que trabalham nas áreas temáticas do ITI (Administração pública, Administração Local, 

Associações, Cooperativas e Organizações não Governamentais - ONG, e Universidade e Centro de 

Investigação e Desenvolvimento). 

Após a recolha dos contributos das entidades que participaram nas diversas sessões realizadas, foi 

possível reunir um conjunto de intenções que se agregam em 14 Projetos Estruturantes (PE), em total 

consonância com os Domínios de Intervenção e as Áreas Temáticas definidas na Estratégia (Figura 7): 

 

Figura 7. Relação entre a estratégia e o Plano de Ação: a definição de projetos estruturantes 

 

Fonte: CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P., Fundamentação Estratégica dos pressupostos do ITI 

 

Em termos globais, o Plano de Ação está organizado em 14 projetos estruturantes que, por sua vez, 

resultam das 133 iniciativas indicativas e 219 ações identificadas, e que poderão vir a abranger outras 

Ecossistemas 

Terrestres e 

Ambiente

Recursos 

Hídricos

Pessoas e 

Território

1. Proteção e gestão dos recursos hídricos

2. Proteção e valorização dos ecossistemas terrestres, 

espécies e paisagem

3. Valorização ecológica das linhas de água e das 

galerias ripícolas 

4. Reaproveitamento de água de origens alternativas

5. Controlo dos caudais e cotas das principais linhas de 

água e albufeiras

6. Bio-Região Cordão Verde do Algarve e Alentejo

7. Valorização dos espaços verdes em aglomerados 

populacionais 

8. Combate e mitigação às alterações climáticas

9. Gestão e proteção dos espaços florestais

10. Valorização do património natural

11. Reordenamento e gestão da paisagem

12. Iniciativas de I&D e estabelecimento de redes de 

parceria e conhecimento

13. Apoio às empresas com foco no território e temática

14. Capacitação de atores em matéria de 

sustentabilidade e ambiente

Domínios 

de Intervenção Projetos EstruturantesÁreas temática

Proteção Ambiental 

e Proteção dos 

Ecossistemas

Economia verde e 

circular

Investigação e 

inovação

Valorização e 

revitalização 

económica e social

Capacitação e 

Sensibilização

Disponibilidade 

hídrica e uso 

eficiente da água

Fundamentação Estratégica do ITI

Processo de 

participação e 

envolvimento

Plano de Ação do ITI

Análise de 

contributos com 

orientação para a 

operacionalização



Instrumento Territorial Integrado Água e Ecossistemas de Paisagem ï Algarve e Alentejo 
 

45 

 

ações indicativas que se enquadrem nas tipologias estabilizadas nas fichas dos projetos estruturantes. No 

ponto seguinte (3.2. Articulação entre os projetos estruturantes e os Programas Regionais financiadores), 

apresentam-se com maior detalhe os projetos estruturantes, nomeadamente, através de fichas-síntese. 

No ponto ñ4.2 Resultado do processo de participa­«oò est§ sistematizada a articula­«o entre as sess»es 

de participação realizadas e os contributos recebidos, bem como a sua análise e correspondente racional 

de estruturação do Plano de Ação. 

Embora o Plano de Ação contemple 133 iniciativas indicativas elegíveis, importa ter em conta que estas 

incluem um conjunto de 38 inten­»es ñA definirò, com iguais replicações ao nível das ações identificadas. 

Estas intenções ñA definirò traduzem uma antecipação de iniciativas a desenvolver que virão a dar 

coerência operativa e estratégica aos objetivos definidos pelo ITI, que, entretanto, venham a ser 

amadurecidas pelos stakeholders. Correspondem a uma opção estratégica de modo a que o Plano de 

Ação do ITI preveja iniciativas e ações nas diversas Tipologias de Operação elegíveis segundo o Convite 

MPr-ITI_TEMA-2023-2 para apresentação do Plano de Ação para operacionalização deste Instrumento 

Territorial Integrado Temático (Instrumento Territorial Integrado do Algarve e Alentejo ï Água e 

Ecossistemas da Paisagem). 

A estratégia que orienta a implementação do ITI, materializada através destes 14 Projetos Estruturantes, 

contempla um conjunto vasto de ações que, para efeitos de facilitação da sua leitura operacional, foram 

classificados em seis tipos de ações indicativas (lógica de operacionalização). Esta é uma classificação 

instrumental, que pretende oferecer a possibilidade de efetuar uma leitura transversal das ações indicativas 

que estão previstas nos 14 projetos estruturantes e que têm perfil semelhante. É assim, por exemplo, 

possível identificar quais os projetos estruturantes que preveem a ñRealiza­«o de estudos e projetos de 

monitoriza­«o e avalia­«oò, ou, noutro exemplo, possível sistematizar que uma determinada área temática 

da estratégia (onde estão enquadrados os contributos de diversos projetos estruturantes) engloba ações 

indicativas com perfil de ñI&D e tecnologiaò, com perfil de ñcapacita­«o e comunica­«oò e com perfil de 

ñprote­«o e gest«o dos recursos, ecossistemas/biodiversidade, paisagem e ambienteò. 

Apresentam-se de seguida os seis tipos de ações que foram definidos, numa lógica de operacionalização 

e de harmonização do perfil das ações que compõem os diversos projetos estruturantes: 

Û Comunicação e Capacitação ï ações indicativas que visem a partilha de informação, por 

exemplo, através de campanhas de comunicação, e que incidam sobre a capacitação dos atores 

e da população em geral, por meio, a título de exemplo, de ações de formação, colóquios ou 

conferências; 

Û Equipamentos e infraestruturas ï ações indicativas que têm como objetivo a construção ou a 

refuncionalização de espaços que visem albergar instalações para a produção de conhecimento 

(centros de investigação), espaços de demonstração e aprendizagem. Inclui igualmente 

infraestruturas verdes e infraestruturas de tratamento de águas residuais e respetiva reutilização; 
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Û I&D e tecnologia ï ações indicativas de I&D que visem a produção de conhecimento para a 

apresentação de novas e melhores soluções, e de tecnologia para a partilha de dados, 

monitorização, biometrias científicas e sistemas de informação geográfica. Abrange ainda a 

criação de bolsas de investigação de apoio à atração de recursos humanos qualificados, que 

sejam responsáveis executar as ações indicativas de I&D; 

Û Proteção e gestão dos recursos naturais, ecossistemas/biodiversidade, paisagem e 

ambiente ï ações indicativas que visem a proteção, valorização e gestão dos ecossistemas 

terrestres e aquáticos, da biodiversidade, das espécies, dos habitats, do ambiente, e da paisagem, 

amplamente afetados pelas alterações climáticas e pela ação humana; 

Û Realização de estudos e de projetos de monitorização e avaliação ï ações indicativas que 

tenham como intuito apoiar a realização de estudos que permitam conhecer o estado atual e 

perspetiva futura do território, na temática que orienta o ITI, apoiados por projetos de avaliação e 

monitorização; 

Û Investimento produtivo empresarial ï ações indicativas por parte das empresas, através do 

lançamento de avisos aos Sistemas de Incentivos (SI), em matéria de crescimento e 

competitividade, especialização inteligente, e valorização dos recursos endógenos. 

É de salientar que o encaixe dos projetos estruturantes nas áreas temáticas da estratégia não é unívoco, 

uma vez que os projetos estruturantes são complexos, e cada um deles contribui para a concretização dos 

objetivos de diversas áreas temáticas. 

Embora focados nas temáticas que orientam o ITI, os Projetos Estruturantes são complexos e agregam 

um conjunto de ações indicativas, que para maior eficácia na sua operacionalização, podem ser 

organizadas nos seis tipos já referenciados. 

É possível analisar, transversalmente às diversas áreas temáticas da estratégia, o tipo de ações indicativas 

que estão previstas enquadrar-se em cada projeto estruturante. 

 

  



Instrumento Territorial Integrado Água e Ecossistemas de Paisagem ï Algarve e Alentejo 
 

47 

 

Tabela 12. Articulação entre a Estratégia, os projetos estruturantes e os respetivos tipos de ações 
indicativas (lógica de operacionalização) 

Áreas 
Temáticas 

Projetos estruturantes 

Tipos de iniciativas/ações indicativas enquadrados 
nos projetos estruturantes (lógica de 

operacionalização) 

   
 

  

Proteção 
ambiental e 
preservação dos 
ecossistemas 

14- Capacitação de atores em matéria 
de sustentabilidade e ambiente 

ã ã ã ã  
 

8- Combate e mitigação às alterações 
climáticas 

  ã  ã 
 

9- Gestão e proteção dos espaços 
florestais 

   ã ã 
 

12- Iniciativas de I&D e 
estabelecimento de redes de parceria 
e conhecimento 

ã   ã ã 
 

1- Proteção e gestão dos recursos 
hídricos 

ã  ã ã ã 
 

2- Proteção e valorização dos 
ecossistemas terrestres, espécies e 
paisagem 

ã ã ã ã ã 
 

11- Reordenamento e gestão da 
paisagem 

   ã   

10- Valorização do património natural ã ã  ã ã  

3- Valorização ecológica das linhas de 
água e das galerias ripícolas  

ã ã  ã ã  

6- Bio-Região Cordão Verde do 
Algarve e Alentejo 

ã ã ã ã ã  

7- Valorização dos espaços verdes 
em aglomerados populacionais 

 ã ã ã ã  

Disponibilidade 
hídrica e uso 
eficiente da 
água 

5- Controlo dos caudais e cotas das 
principais linhas de água e albufeiras 

 ã   ã  

1- Proteção e gestão dos recursos 
hídricos 

ã  ã ã ã ã 

4- Reaproveitamento de água de 
origens alternativas 

ã ã ã ã  ã 

3- Valorização ecológica das linhas de 
água e das galerias ripícolas  

  ã ã ã  

Economia verde 
e circular 

13- Apoio às empresas com foco no 
território e temática 

     ã 

14- Capacitação de atores em matéria 
de sustentabilidade e ambiente 

ã ã     

4- Reaproveitamento de água de 
origens alternativas 

ã ã ã ã  ã 

3. Valorização ecológica das linhas de 
água e das galerias ripícolas  

  ã ã ã  
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Áreas 
Temáticas 

Projetos estruturantes 

Tipos de iniciativas/ações indicativas enquadrados 
nos projetos estruturantes (lógica de 

operacionalização) 

   
 

  

Investigação e 
inovação 

12- Iniciativas de I&D e 
estabelecimento de redes de parceria 
e conhecimento 

ã ã ã  ã  

2- Proteção e valorização dos 
ecossistemas terrestres, espécies e 
paisagem 

ã    ã  

Valorização e 
revitalização 
económica e 
social 

13- Apoio às empresas com foco no 
território e temática 

     ã 

2- Proteção e valorização dos 
ecossistemas terrestres, espécies e 
paisagem 

ã   ã   

6- Bio-Região Cordão Verde do 
Algarve e Alentejo 

    ã  

7- Valorização dos espaços verdes 
em aglomerados populacionais 

 ã    ã 

Capacitação e 
sensibilização 

14- Capacitação de atores em matéria 
de sustentabilidade e ambiente 

ã ã ã ã ã  

2- Proteção e valorização dos 
ecossistemas terrestres, espécies e 
paisagem 

ã   ã   

6- Bio-Região Cordão Verde do 
Algarve e Alentejo 

ã      

Fonte: CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P., Fundamentação Estratégica dos pressupostos do ITI 

Nota: O encaixe dos PE nas áreas temáticas não é unívoco uma vez que os projetos estruturantes são complexos, e cada PE pode 

contribuir para mais do que uma área temática, ainda que com diferentes níveis de intensidade 

 

 

Realização de estudos  e de 

projetos de monitorização e 

avaliação

I&D 

e tecnologia
Comunicação 

e capacitação

Equipamentos e 

infraestruturas

Proteção e gestão dos recursos naturais, 

ecossistemas/biodiversidade, paisagem e 

ambiente

Investimento Produtivo 

Empresarial
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3.2. Articulação entre os projetos estruturantes e os Programas Regionais financiadores  

Os Programas Regionais do Algarve e Alentejo, como explicitado anteriormente, no âmbito do Objetivo 

Específico - OE 5.2. mobilizam um conjunto de objetivos específicos (OE), e respetivas tipologias de ação, 

de outros Objetivos de Política (OP) de modo a financiarem a concretização do ITI. Os 14 projetos 

estruturantes definidos encontram-se integralmente cobertos pelos OE mobilizados, embora cada projeto 

estruturante possa englobar ações indicativas enquadráveis em OE diferentes. Este é o enquadramento 

financeiro para que a Estratégia seja concretizada, e os respetivos objetivos atingidos. 

Conforme já referido, o Plano de Ação está organizado em 14 projetos estruturantes que, por sua vez, 

resultam das 133 iniciativas indicativas e 219 ações identificadas, e que poderão vir a abranger outras 

ações indicativas que se enquadrem nas tipologias estabilizadas nas fichas dos projetos estruturantes. No 

ponto ñ4.2 Resultado do processo de participa­«oò est§ sistematizada a articula­«o entre as sess»es de 

participação realizadas e os contributos recebidos, bem como a sua análise e correspondente racional de 

estruturação do Plano de Ação. 

 

Tabela 13. Articulação entre os objetivos específicos dos Programas Regionais financiadores e os 
Projetos Estruturantes 

OE 
Programa 

Financiador 
Projeto Estruturante 

1.1. 

Alentejo 
12- Iniciativas de I&D e estabelecimento de redes de parceria e conhecimento 

14- Capacitação de atores em matéria de sustentabilidade e ambiente 

Algarve 

12- Iniciativas de I&D e estabelecimento de redes de parceria e conhecimento 

14- Capacitação de atores em matéria de sustentabilidade e ambiente 

4- Reaproveitamento de água de origens alternativas 

1.3. Algarve 13- Apoio às empresas com foco no território e temática 

1.4. 

Alentejo 

13- Apoio às empresas com foco no território e temática 

6- Bio-Região Cordão Verde do Algarve e Alentejo 

12- Iniciativas de I&D e estabelecimento de redes de parceria e conhecimento 

14- Capacitação de atores em matéria de sustentabilidade e ambiente 

Algarve 

13- Apoio às empresas com foco no território e temática 

6- Bio-Região Cordão Verde do Algarve e Alentejo 

12- Iniciativas de I&D e estabelecimento de redes de parceria e conhecimento 

14- Capacitação de atores em matéria de sustentabilidade e ambiente 

4- Reaproveitamento de água de origens alternativas 

2.4. Alentejo 

1- Proteção e gestão dos recursos hídricos 

3- Valorização ecológica das linhas de água e das galerias ripícolas 

5- Controlo dos caudais e cotas das principais linhas de água e albufeiras 

8- Combate e mitigação às alterações climáticas 
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OE 
Programa 

Financiador 
Projeto Estruturante 

4- Reaproveitamento de água de origens alternativas 

10- Valorização do património natural 

Algarve 

1- Proteção e gestão dos recursos hídricos 

3- Valorização ecológica das linhas de água e das galerias ripícolas 

8- Combate e mitigação às alterações climáticas 

4- Reaproveitamento de água de origens alternativas 

5- Controlo dos caudais e cotas das principais linhas de água e albufeiras 

14- Capacitação de atores em matéria de sustentabilidade e ambiente 

2.6. 

Alentejo 

13- Apoio às empresas com foco no território e temática 

2- Proteção e valorização dos ecossistemas terrestres, espécies e paisagem 

4- Reaproveitamento de água de origens alternativas 

Algarve 

4- Reaproveitamento de água de origens alternativas 

13- Apoio às empresas com foco no território e temática 

14- Capacitação de atores em matéria de sustentabilidade e ambiente 

3- Valorização ecológica das linhas de água e das galerias ripícolas  

2- Proteção e valorização dos ecossistemas terrestres, espécies e paisagem 

2.7. 

Alentejo 

1- Proteção e gestão dos recursos hídricos 

2- Proteção e valorização dos ecossistemas terrestres, espécies e paisagem 

3- Valorização ecológica das linhas de água e das galerias ripícolas 

7- Valorização dos espaços verdes em aglomerados populacionais 

9- Gestão e proteção dos espaços florestais 

Algarve 

2- Proteção e valorização dos ecossistemas terrestres, espécies e paisagem 

3- Valorização ecológica das linhas de água e das galerias ripícolas 

7- Valorização dos espaços verdes em aglomerados populacionais 

11- Reordenamento e gestão da paisagem 

9- Gestão e proteção dos espaços florestais 

10- Valorização do património natural 

14- Capacitação de atores em matéria de sustentabilidade e ambiente 

5.2. 

Alentejo 

6- Bio-Região Cordão Verde do Algarve e Alentejo 

12- Iniciativas de I&D e estabelecimento de redes de parceria e conhecimento 

14- Capacitação de atores em matéria de sustentabilidade e ambiente 

Algarve 
6- Bio-Região Cordão Verde do Algarve e Alentejo 

14- Capacitação de atores em matéria de sustentabilidade e ambiente 

Fonte: CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P., Programas Regionais do Algarve e Alentejo 

Nota: O encaixe dos PE nos OE de ambos os Programa Regionais não é unívoco uma vez que os projetos estruturantes são complexos, 

e cada PE pode contribuir para mais do que uma área temática, ainda que com diferentes níveis de intensidade 
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É possível analisar, transversalmente aos diversos projetos estruturantes, o tipo de ações indicativas que 

estão previstas enquadrar-se em cada OE de ambos os Programas Regionais: na Tabela 14 está 

assinalada a repartição das 219 ações indicativas previstas no Plano de Ação (por desagregação dos 14 

projetos estruturantes nas respetivas ações) segundo o OE em que se enquadram e o respetivo perfil. É 

igualmente possível analisar cada projeto estruturante do ponto de vista dos diferentes perfis de projetos 

que reúne (Anexo 8). 

A concretização dos Projetos Estruturantes, e o sucesso do ITI, estão dependentes, em parte, dos 

principais atores do território de intervenção, com atividade na temática do instrumento, e 

consequentemente elegíveis como promotores de projetos à luz dos Programas Financiadores. Dada a 

sua relevância, um conjunto de diversas entidades do setor público, privado associativo e as academias, 

foram convidadas a participar no processo de recolha de contributos para a Estratégia, e em particular 

para o Plano de Ação (ver capítulo 4). A Tabela 15 apresenta a correspondência entre estas entidades e 

os OE mobilizados no ITI. 

Tabela 14. Relação entre os objetivos específicos e os respetivos tipos de ações (lógica de 
operacionalização) 

OE 
Programa 

Financiador 

Tipos de ações indicativas enquadradas as nos projetos estruturantes 
(lógica de operacionalização) Total de 

ações 
indicativas 

   
 

  

1.1. 
Alentejo 4 1 2 1 2 0 10 

Algarve 1 2 4 1 0 1 9 

1.3. Algarve 0 0 0 0 0 3 3 

1.4. 
Alentejo 6 0 2 1 2 1 12 

Algarve 5 0 2 1 1 1 10 

2.4. 
Alentejo 4 3 3 10 10 1 31 

Algarve 1 0 2 9 6 0 18 

2.6. 
Alentejo 1 1 1 1 1 3 8 

Algarve 3 2 1 5 1 2 14 

2.7. 
Alentejo 5 3 1 8 5 0 22 

Algarve 9 10 3 31 8 1 62 

5.2. 
Alentejo 2 0 2 0 2 0 6 

Algarve 6 2 1 3 2 0 14 

Total de ações 47 23 24 71 40 13 219 

 

Fonte: CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P., Programas Regionais do Algarve e Alentejo 
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Tabela 15. Relação entre os objetivos específicos e a tipologia de promotores dos projetos que 

enquadram 

OE 
Programa 

Financiador 

Tipologia de promotores10 

Admi. 
Pública 

Admi.  
Local 

Asso., 
Coop. e 

ONG 

Uni e Centros 
de 

Investigação 
Empresas 

A 
definir11 

1.1. 

Alentejo   Ҟ Ҟ  Ҟ 

Algarve Ҟ Ҟ   Ҟ Ҟ 

1.3. Algarve     Ҟ  

1.4. 

Alentejo  Ҟ Ҟ Ҟ Ҟ Ҟ 

Algarve     Ҟ Ҟ 

2.4. 
Alentejo Ҟ Ҟ Ҟ Ҟ Ҟ Ҟ 

Algarve Ҟ Ҟ Ҟ Ҟ  Ҟ 

2.6 

Alentejo  Ҟ   Ҟ Ҟ 

Algarve  Ҟ Ҟ Ҟ  Ҟ 

2.7. 
Alentejo Ҟ Ҟ Ҟ Ҟ  Ҟ 

Algarve Ҟ Ҟ Ҟ Ҟ  Ҟ 

5.2 
Alentejo   Ҟ Ҟ  Ҟ 

Algarve Ҟ  Ҟ   Ҟ 

Fonte: CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P., Programas Regionais do Algarve e Alentejo 

 

Em temos de montantes indicativos de investimento, o elevado interesse por parte das entidades do 

território, que trabalham as temáticas do ITI, permitiram o alcance de um montante de investimento 

indicativo de 174,1Mú, valor que ultrapassa em 121,3Mú o montante de 52,8Mú inscrito nos Programas 

Regionais para o ITI Água e Ecossistemas de Paisagem ï Algarve e Alentejo (20,3Mú no Alentejo e 32,5Mú 

no Algarve). É de considerar que algumas das iniciativas recolhidas ainda não têm estimativas orçamentais 

e que ¨s iniciativas ña definirò n«o foi igualmente atribuído um montante de investimento. 

Admite-se que ao longo do processo de estabilização das iniciativas se venha a realizar um exercício de 

otimização do seu orçamento. Ainda assim, embora as intenções recolhidas sejam globalmente superiores 

aos montantes programados, importa realçar que o financiamento do ITI não se esgota apenas nos 

 

10 Admi. ï Administração; Asso. ï Associação; Coop. ï Cooperativas; Uni. ï Universidades.  

11 A tipologia de atores ñA definirò, corresponde a iniciativas indicativas sem projetos concretos nem, portanto, a identificação 

da respetiva tipologia de promotores. 
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Programas Regionais, uma vez que existe a possibilidade de complementaridade entre diferentes fontes 

de financiamento nacionais e europeias, como seja o Programa de Recuperação e Resiliência e o Fundo 

Ambiental. 

 

Tabela 16. Montantes de investimento ï Pretensões apresentadas pelas entidades e dotações dos 
programas regionais, por Objetivos Específicos  

OE 
Programa 

Financiador 

Pretensões registadas12 

(milhões de euros) 

Dotação Programas Regionais 

(milhões de euros) 

1.1. 
Alentejo 4 000 000,00 ú 3 500 000,00 ú 

Algarve 7 500 000,00 ú 3 500 000,00 ú 

1.3. Algarve 0,00 ú 1 000 000,00 ú 

1.4. 
Alentejo 1 620 000,00 ú 500 000,00 ú 

Algarve 0,00 ú 500 000,00 ú 

2.4. 
Alentejo 30 560 000,00 ú 6 000 000,00 ú 

Algarve 21 434 000,00 ú 13 500 000,00 ú 

2.6 
Alentejo 0,00 ú 1 000 000,00 ú 

Algarve 8 000 000,00 ú 2 000 000,00 ú 

2.7. 
Alentejo 20 500 000,00 ú 500 000,00 ú 

Algarve 65 000 000,00 ú 10 000 000,00 ú 

5.2 
Alentejo 1 000 000,00 ú 8 800 000,00 ú 

Algarve 14 500 000,00 ú 2 000 000,00 ú 

Total 174 114 000,00 ú 52 800 000,00 ú 

Fonte: CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P., Programas Regionais do Algarve e Alentejo 

 

 

12 Média do montante de investimento para os projetos em que os proponentes indicaram apenas intervalo de valor, e para 

os quais foram indicados montantes. 
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3.3. Fichas dos projetos estruturantes 

De seguida apresentam-se fichas-resumo do Plano de Ação do ITI Água e Ecossistemas de Paisagem ï 

Algarve e Alentejo, composto por 14 Projetos Estruturantes que refletem a atuação, deste instrumento no 

território de intervenção. 

Através das fichas, será possível observar o propósito de cada Projeto, o enquadramento na Estratégia e 

no Plano de Ação do ITI, e ainda nos Programas financiadores: Descrição do projeto; Domínios da 

estratégia; Áreas temática da estratégia; Principais promotores; Tipologia de projeto; Programas 

Regionais; Tipologias de Ação, Intervenção e Operação; indicadores resultado e realização de suporte; e 

os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidades, para os quais estes Projetos 

Estruturantes contribuem de forma direta (ODS Principal) e de forma indireta (ODS Secundário) (Figura 

8). As fichas encontram-se divididas em duas partes, a primeira corresponde ao enquadramento 

estratégico dos Projetos, e a segunda à operacionalização, o enquadramento nos Programas Regionais e 

o seu contributo para os ODS. 

Fichas dos projetos estruturantes  

1. Proteção e gestão dos recursos hídricos 

2. Proteção e valorização dos ecossistemas terrestres, espécies e paisagem 

3. Valorização ecológica das linhas de água e das galerias ripícolas  

4. Reaproveitamento de água de origens alternativas 

5. Controlo dos caudais e cotas das principais linhas de água e albufeiras 

6. Bio-Região Cordão Verde do Algarve e Alentejo 

7. Valorização dos espaços verdes em aglomerados populacionais 

8. Combate e mitigação às alterações climáticas 

9. Gestão e proteção dos espaços florestais 

10. Valorização do património natural 

11. Reordenamento e gestão da paisagem 

12. Iniciativas de I&D e estabelecimento de redes de parceria e conhecimento 

13. Apoio às empresas com foco no território e temática 

14. Capacitação de atores em matéria de sustentabilidade e ambiente 
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Figura 8. Interpretação dos campos das fichas dos Projetos Estruturantes (exemplo)  

 

 

Legenda - Fundamentação Estratégica  

 

Legenda - Tipos de ações indicativas enquadrados nos projetos estruturantes (lógica de 

operacionalização) 

 

1 Proteção e gestão dos recursos hídricos 

Descrição do 
Projeto 

Enquanto elemento fundamental para a sobrevivência humana e das espécies, vegetais e 
animais, os recursos hídricos são um elemento fulcral para o bem-estar dos territórios.  

Û  

Domínios 
Ecossistemas terrestres e 

ambiente 
Recursos hídricos Pessoas e Território 

Áreas temáticas 

      

Principais 
promotores 

Adminis. 
pública 

Adminis. 
Local 

Associação, 
Cooperativa

e ONG 

Uni. e 
Centro de 

I&D 
Empresas A definir 

Tipos de ações 
indicativas       

 

1 Proteção e gestão dos recursos hídricos 

Programas 
regionais (OE) 

Algarve Alentejo 

1.1 1.3 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 1.1 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 

Tipologia de Ação (TA) Tipologia de Intervenção (TI) Tipologia de Operação (TO) 

Gestão de Recursos Hídricos Gestão de Recursos Hídricos 

Proteção dos recursos hídricos 

Ações de Monitorização e Sistemas 
de Informação de apoio à Decisão e 
Gestão 

Estudos 

Conservação da natureza, 
biodiversidade e património natural 

Conservação da natureza, 
biodiversidade e património natural 

Proteção e conservação da natureza 
e da biodiversidade 

Indicador de realização Indicador de resultado 

Algarve 
Proteções, recentemente construídas ou 
consolidadas, contra inundações em faixas 
costeiras e margens fluviais e lacustres 

Algarve 
População que beneficia de medidas de 
proteção contra inundações 

Alentejo 

Proteções, recentemente construídas ou 
consolidadas, contra inundações em faixas 
costeiras e margens fluviais e lacustres 

Alentejo 

População que beneficia de medidas de 
proteção contra inundações 

Superfície dos sítios Natura 2000 
abrangidos por medidas de proteção e 
restauração 

Sem indicador 

Contributo para o alcance das metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

ODS Principal ODS Secundário 

  

 

Proteção 

Ambiental e 

Proteção dos 

Ecossistemas

Disponibilidade 

hídrica e uso 

eficiente da água

Economia verde e 

circular

Investigação 

e Inovação

Valorização e 

revitalização 

económica e social

Capacitação e 

Sensibilização

Realização de 

estudos  e de projetos 

de monitorização e 

avaliação

Proteção e gestão dos 

recursos naturais, 

ecossistemas/biodiversidade, 

paisagem e ambiente

I&D e tecnologiaComunicação 

e capacitação

Equipamentos e 

infraestruturas

Investimento 

Produtivo 

Empresarial

Cabeçalho: 
Número e 
identificação do PE 

Descrição do PE: 
Enquadramento do 
PE e dos seus 
principais objetivos 

Fundamentação 
Estratégica: 
Enquadramento nos 
domínios e áreas 
temáticas  

Tipo de ações 
indicativas: 
Enquadramento dos 
PE numa lógica de 
operacionalização 

Programas 
Regionais: 
Enquadramento 
dos PE nos 
Programas 
Regionais de 
Algarve e do 
Alentejo, de 
acordo com as 
tipologias de 
ação, 
intervenção e 
operação, e 
indicadores 

ODS: Contributo 
dos PE para o 
alcance das metas 
dos ODS 
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1 Proteção e gestão dos recursos hídricos 

Descrição do 
Projeto 

Enquanto elemento fundamental para a sobrevivência humana e das espécies, vegetais e 
animais, os recursos hídricos são um elemento fulcral para o bem-estar dos territórios. No 
entanto, a gestão sustentável da água constitui um desafio para a gestão dos recursos 
hídricos, em particular num território onde a escassez se agrava todos os anos, devido aos 
longos períodos de seca severa, onde a precipitação, e consequente infiltração e 
armazenamento, diminui progressivamente todos os anos.  

Deste modo, e tendo em conta os usos atuais e futuros, e a sua conjugação com as 
alterações climáticas, é fulcral o investimento na gestão otimizada da água e o incentivo à 
eficiência na procura e na disponibilização.  

Neste projeto estruturante podem caber, desde que relacionados com a temática do PE, 
iniciativas que se prendam com: 

Û A capacitação e comunicação da população, sobre as consequências da incorreta 

gestão do recurso, através de campanhas de comunicação com vista à 

sensibilização, e ações de formação;  

Û O estabelecimento de equipas que estudem os impactos dos longos períodos de 
seca no território, para que, consequentemente, esse conhecimento seja 
encaminhado para a população e atores; 

Û Ações materiais, que privilegiem soluções baseadas na natureza e assentes em 
engenharia natural, com aplicabilidade na proteção, valorização, gestão e 
aumento da capacidade de infiltração e armazenamento de água de forma 
sustentável, garantido a qualidade dos recursos hídricos, seja para consumo 
humano como em prol da manutenção das espécies e da biodiversidade; 

Û Ações materiais que visem intervenções de requalificação e manutenção das 
linhas de água, não só do ponto de vista da proteção como do próprio desenho 
hidrológico; 

Û A realização de estudos temáticos e projetos de monitorização e avaliação que 
permitam acompanhar a evolução do recurso. 

Domínios 
Ecossistemas terrestres e 

ambiente 
Recursos hídricos Pessoas e Território 

Áreas temáticas 

      

Principais 
promotores 

Adminis. 
pública 

Adminis. 
Local 

Associação, 
Cooperativa

e ONG 

Uni. e 
Centro de 

I&D 
Empresas A definir 

Tipos de ações 
indicativas       
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1 Proteção e gestão dos recursos hídricos 

Programas 
regionais (OE) 

Algarve Alentejo 

1.1 1.3 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 1.1 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 

Tipologia de Ação (TA) Tipologia de Intervenção (TI) Tipologia de Operação (TO) 

Gestão de Recursos Hídricos Gestão de Recursos Hídricos 

Proteção dos recursos hídricos 

Ações de Monitorização e Sistemas 
de Informação de apoio à Decisão e 
Gestão 

Estudos 

Conservação da natureza, 
biodiversidade e património natural 

Conservação da natureza, 
biodiversidade e património natural 

Proteção e conservação da natureza 
e da biodiversidade 

Indicador de realização Indicador de resultado 

Algarve 
Proteções, recentemente construídas ou 
consolidadas, contra inundações em faixas 
costeiras e margens fluviais e lacustres 

Algarve 
População que beneficia de medidas de 
proteção contra inundações 

Alentejo 

Proteções, recentemente construídas ou 
consolidadas, contra inundações em faixas 
costeiras e margens fluviais e lacustres 

Alentejo 

População que beneficia de medidas de 
proteção contra inundações 

Superfície dos sítios Natura 2000 
abrangidos por medidas de proteção e 
restauração 

Sem indicador 

Contributo para o alcance das metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

ODS Principal ODS Secundário 
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2 Proteção e valorização dos ecossistemas terrestres, espécies e paisagem 

Descrição do 
Projeto 

A mitigação das consequências das alterações climáticas, os efeitos climatéricos 
extremos, e a ação humana têm tido ao longo dos anos neste território um impacto 
significativo, figurando-se por isso como um dos principais objetivos deste PE e o próprio 
ITI. Estes constrangimentos exercem sobre o território uma excessiva pressão que coloca 
em causa a salubridade dos ecossistemas, da biodiversidade, das espécies animais e 
vegetais e da paisagem.  

Pretende-se assim reforçar a gestão, valorização, restauro e proteção dos habitats, dos 
ecossistemas terrestres, da biodiversidade, das espécies e da paisagem, e ainda reduzir 
a perda de biodiversidade, que possui consequências diretas na diminuição da resiliência 
às alterações climáticas. 

Neste projeto estruturante podem caber, desde que relacionados com a temática do PE, 
iniciativas que se prendam com: 

Û A realização de estudos e de projetos de monitorização e de I&D, com vista ao 

acompanhamento da evolução dos constrangimentos nestes ecossistemas, 

permitindo adaptar a estratégia de intervenção, e se possível antever o 

agravamento da situação; 

Û A realização de iniciativas de I&D, produzidas no território de intervenção, e 

tecnologias de suporte à monitorização e tomada de decisões; 

Û Estratégias de comunicação e capacitação de equipas e atores locais, 

subordinadas à temática do PE, com vista à aplicação eficaz das iniciativas, e à 

consciencialização quanto à necessidade de adoção de práticas mais 

sustentáveis; 

Û Ações materiais que visem a implementação e ou manutenção de infraestruturas 

de apoio, incluindo-se neste caso, por exemplo, infraestruturas verdes em 

aglomerados urbanos; 

Û Ações materiais de proteção e gestão dos recursos, 

ecossistemas/biodiversidade, paisagem e ambiente, bem como o restauro 

ecológico dos habitats, privilegiando soluções baseadas na natureza e em 

engenharia natural.  

Domínios 
Ecossistemas terrestres e 

ambiente 
Recursos hídricos Pessoas e Território 

Áreas temáticas 

      

Principais 
promotores 

Adminis. 
pública 

Adminis. 
Local 

Associação, 
Cooperativa

e ONG 

Uni. e 
Centro de 

I&D 
Empresas A definir 

Tipos de ações 
indicativas       
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2 Proteção e valorização dos ecossistemas terrestres, espécies e paisagem 

Programas 
regionais (OE) 

Algarve Alentejo 

1.1 1.3 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 1.1 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 

Tipologia de Ação (TA) Tipologia de Intervenção (TI) Tipologia de Operação (TO) 

Conservação da natureza, 
biodiversidade e património natural 

Conservação da natureza, 
biodiversidade e património natural 

Proteção e conservação da natureza 
e da biodiversidade 

Ações de promoção, sensibilização 
e comunicação 

Economia circular Economia circular 
Ações coletivas para a economia 
circular ï Dimensão regional 

Indicador de realização Indicador de resultado 

Algarve 
Alentejo 

Empresas apoiadas (das quais: micro, 
pequenas, médias e grandes) 

Algarve 
Alentejo 

Sem indicador 

Superfície dos sítios Natura 2000 
abrangidos por medidas de proteção e 
restauração 

Sem indicador 

Contributo para o alcance das metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

ODS Principal ODS Secundário 
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3 Valorização ecológica das linhas de água e das galerias ripícolas 

Descrição do 
Projeto 

Os cursos de água, albergam uma vasta e rica biodiversidade vegetal e animal, 
representando ainda um importante ecossistema tendo em vista o conforto térmico, e o 
abastecimento, importando assim o investimento na sua proteção.  

O presente projeto tem como objetivo principal a limpeza, valorização, retenção e 
requalificação das linhas de água e das galerias ripícolas das principais bacias 
hidrográficas que cobrem o território de intervenção, enquanto ecossistema fundamental 
para a salvaguarda da qualidade de vida e do ambiente do território de intervenção. 

Neste projeto estruturante podem caber, desde que relacionados com a temática do PE, 
iniciativas que se prendam com: 

Û A realização de estudos que ajudem a melhor compreender estes ecossistemas 
e projetos de monitorização e avaliação, permitindo acompanhar a evolução do 
seu estado ecológico; 

Û A realização de ações materiais que visem a construção/reabilitação de 
equipamentos e infraestruturas, de apoio à atividade, e preservação do 
conhecimento; 

Û A realização de iniciativas de I&D, produzidas no território e tecnologias de 
suporte; 

Û A realização de ações materiais de limpeza, gestão e valorização, que visem 
reverter as situações mais gravosas, mas também prevenir que os 
constrangimentos identificados nestas linhas de água se multipliquem; 

Û A aplicação de uma estratégia de comunicação e capacitação, tendo em vista a 
programação e a transferência de conhecimento. 

Domínios 
Ecossistemas terrestres e 

ambiente 
Recursos hídricos Pessoas e Território 

Áreas temáticas 

      

Principais 
promotores 

Adminis. 
pública 

Adminis. 
Local 

Associação, 
Cooperativa

e ONG 

Uni. e 
Centro de 

I&D 
Empresas A definir 

Tipos de ações 
indicativas       
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3 Valorização ecológica das linhas de água e das galerias ripícolas 

Programas 
regionais (OE) 

Algarve Alentejo 

1.1 1.3 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 1.1 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 

Tipologia de Ação (TA) Tipologia de Intervenção (TI) Tipologia de Operação (TO) 

Conservação da natureza, 
biodiversidade e património natural 

Conservação da natureza, 
biodiversidade e património natural 

Proteção e conservação da 
natureza e da biodiversidade 

Gestão de Recursos Hídricos Gestão de Recursos Hídricos Proteção dos recursos hídricos 

Economia Circular Economia Circular 
Investimento Produtivo para a 
circularidade (SI) 

Indicador de realização Indicador de resultado 

Algarve Proteções, recentemente construídas ou 
consolidadas, contra inundações em faixas 
costeiras e margens fluviais e lacustres 

Algarve População que beneficia de medidas de 
proteção contra inundações Alentejo Alentejo 

Alentejo 
Superfície dos sítios Natura 2000 
abrangidos por medidas de proteção e 
restauração 

Alentejo Sem indicador 

Contributo para o alcance das metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

ODS Principal ODS Secundário 
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4 Reaproveitamento de água de origens alternativas 

Descrição do 
Projeto 

A escassez de água, em consequência das alterações climáticas e dos diminutos níveis 
de pluviosidade, implica preocupantes consequências ambientais ao nível da 
disponibilidade hídrica, elevando a urgência de se encontrar soluções alternativas.  

A reutilização de água, embora possa ser, por vezes, dispendiosa, afigura-se cada vez 
mais como uma solução fundamental com vista à circularidade e o uso eficiente da água.  

A reutilização de águas pluviais, por exemplo, é atualmente uma das áreas que maior 
investimento tem recebido, no entanto, importa ressalvar a importância de investir em 
outras fontes alternativas. Assim, o presente PE, tem como objetivo primordial apoiar o 
investimento em projetos que visem o reaproveitamento da água, para, a título de exemplo, 
a regra de espaços públicos, campos de golfe, ou de campos agrícolas, enquanto fonte 
alternativa.  

Neste projeto estruturante podem caber, desde que relacionados com a temática do PE, 
iniciativas que se prendam com: 

Û Ações de comunicação estratégica e de capacitação para um melhor 
entendimento das vantagens desta solução, e da importância que esta tem no 
combate às alterações climáticas e à elevada pressão sobre os recursos hídricos, 
com impactos consideravelmente notório na região e no país;  

Û O investimento matérias em equipamentos e infraestruturas de suporte com vista 
ao reaproveitamento de água com base em origens alternativas; 

Û O desenvolvimento e a criação, no território de intervenção, de conhecimento que 
permita a otimização deste processo, nomeadamente em matéria de Economia 
Circular para o estudo do metabolismo do território de intervenção; 

Û A gestão e proteção das disponibilidades hídricas do território, assegurando que, 
em particular nos períodos de maior escassez, continue a existir água para 
consumo humano e para setores de atividade como a agricultura ou o turismo no 
território de intervenção. 

Domínios 
Ecossistemas terrestres e 

ambiente 
Recursos hídricos Pessoas e Território 

Áreas temáticas 

      

Principais 
promotores 

Adminis. 
pública 

Adminis. 
Local 

Associação, 
Cooperativa

e ONG 

Uni. e 
Centro de 

I&D 
Empresas A definir 

Tipos de ações 
indicativas       
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4 Reaproveitamento de água de origens alternativas 

Programas 
regionais (OE) 

Algarve Alentejo 

1.1 1.3 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 1.1 1.3 1.4 2.4 2.6 2.7 

Tipologia de Ação (TA) Tipologia de Intervenção (TI) Tipologia de Operação (TO) 

Redes e capacitação institucional 
RIS3 

Redes de capacitação institucional 
RIS3 

Capacitação para a especialização 
inteligente 

Criação de conhecimento científico 
e tecnológico 

Investigação científica e tecnológica 
Investigação científica e 
desenvolvimento tecnológico 
(IC&DT) 

Economia circular Economia circular 
Investimento Produtivo para a 
circularidade (SI) 

Gestão de Recursos Hídricos Gestão de Recursos Hídricos Proteção dos recursos hídricos 

Indicador de realização Indicador de resultado 

Algarve 

Participação de intervenientes 
institucionais no processo de descoberta 
empreendedora 

Algarve 

Instituições envolvidas no processo de 
descoberta empreendedora 

Organizações de investigação que 
participam em projetos de investigação 
conjunta 

Empregos de investigação criados nas 
entidades apoiadas 

Alentejo Sem indicador Alentejo Sem indicador  

Contributo para o alcance das metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

ODS Principal ODS Secundário 
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5 Controlo dos caudais e cotas das principais linhas de água e albufeiras 

Descrição do 
Projeto 

Como se tem vindo a observar, garantir a disponibilidade de água, num território que sofre 
com as consequências de longos períodos de seca severa, é de extrema importância.  

No entanto, em consequência das alterações climáticas, estes períodos de seca, são por 
vezes acompanhados por eventos extremos de elevada precipitação, que podem resultar 
em inundações, enxurradas, e derrocadas, por exemplo.  

Face a esta oscilação, importa garantir, para efeitos de qualidade, disponibilidade e 
segurança, que existe um claro controlo dos caudais e das cotas das linhas de água e 
albufeiras, investindo assim num pleno acompanhamento da situação atual e do que 
poderá ser o futuro, permitindo atuar com antecedência. 

Neste projeto estruturante podem caber, desde que relacionados com a temática do PE, 
iniciativas que se prendam com: 

Û A realização de estudos, para que melhor se compreenda as oscilações das cotas 
e caudais existentes e as suas consequências nos ecossistemas aquáticos e 
terrestres, nas populações, e nos setores económicos que dependem do recurso 
água; 

Û O desenvolvimento de projetos de monitorização e avaliação, para melhor 
caraterizar o estado atual e antever o futuro, preparando o território e os seu 
atores para uma atuação precoce e mais eficaz; 

Û O estabelecimento de infraestruturas com base em engenharia natural. 

Domínios 
Ecossistemas terrestres e 

ambiente 
Recursos hídricos Pessoas e Território 

Áreas temáticas 

      

Principais 
promotores 

Adminis. 
pública 

Adminis. 
Local 

Associação, 
Cooperativa

e ONG 

Uni. e 
Centro de 

I&D 
Empresas A definir 

Tipos de ações 
indicativas       
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5 Controlo dos caudais e cotas das principais linhas de água e albufeiras 

Programas 
regionais (OE) 

Algarve Alentejo 

1.1 1.3 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 1.1 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 

Tipologia de Ação (TA) Tipologia de Intervenção (TI) Tipologia de Operação (TO) 

Gestão de Recursos Hídricos Gestão de Recursos Hídricos 

Ações de Monitorização e Sistemas 
de Informação de apoio à Decisão e 
Gestão 

Estudos 

Conservação da natureza, 
biodiversidade e património natural 

Conservação da natureza, 
biodiversidade e património natural 

Infraestruturas verdes 

Indicador de realização Indicador de resultado 

Alentejo 

Investimentos em sistemas, novos ou 
melhorados, de monitorização, 
preparação, alerta e resposta em caso de 
catástrofes naturais 

Alentejo 

População que beneficia de medidas de 
proteção contra catástrofes naturais 
associadas ao clima (que não sejam 
inundações ou incêndios florestais) 

Algarve 
Infraestruturas verdes apoiadas para 
outros fins que não a adaptação às 
alterações climáticas 

Algarve 
População com acesso a infraestruturas 
verdes novas ou melhoradas 

Contributo para o alcance das metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

ODS Principal ODS Secundário 
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6 Bio-Região Cordão Verde do Algarve e Alentejo 

Descrição do 
Projeto 

A constituição de uma Bio-Região, a parte de tantas outras já existentes a nível europeu e 
nacional, constitui-se como uma oportunidade de alavancar este território e o próprio ITI, 
uma vez que se trata de ação transversal e focada na temática.  

O conceito da Bio Região é, em si mesmo, um conceito de estruturação territorial em torno 
dos princípios da produção sustentável / agroecologia, utilização sustentável dos recursos 
hídricos, envolvimento dos atores locais no desenho e gestão dos processos de 
desenvolvimento e de construção coletiva de um território vivo que articule valores 
ambientais, sociais, culturais e económicos.  

A constituição formal de uma Bio-região implica a sua formalização, como explicitado no 
ponto 2.2, relativo aos objetivos estratégicos da estratégia do ITI. 

Neste projeto estruturante podem caber, e após a formalização da Bio-região, desde que 
relacionados com a temática do PE, iniciativas que se prendam com: 

Û A realização de ações de comunicação e capacitação junto da população e dos 
principais atores do território de intervenção em matéria de proteção ambiental, 
valorização dos recursos, gestão dos ecossistemas e proteção da biodiversidade;  

Û A aceleração do desenvolvimento e implementação de bio-soluções 
regenerativas e circulares, com vista à reabilitação dos solos e à gestão integrada 
e sustentável dos recursos naturais, e o combate às alterações climáticas; 

Û O investimento material em equipamentos e infraestruturas que suportem as 
ações a desenvolver, quando necessário; 

Û A aposta na produção de conhecimento e I&D nas matérias de foco da Bio-região, 
como a criação de laboratórios-vivos, desde que implantados nos limites do 
território de intervenção; 

Û Realização de estudo de suporte, e de ações de monitorização e avaliação, que 
apõem a toma de decisões estratégicas e a partilha e cooperação em matéria de 
conhecimento, entre instituições e a população em geral. 

Domínios 
Ecossistemas terrestres e 

ambiente 
Recursos hídricos Pessoas e Território 

Áreas temáticas 

      

Principais 
promotores 

Adminis. 
pública 

Adminis. 
Local 

Associação, 
Cooperativa

e ONG 

Uni. e 
Centro de 

I&D 
Empresas A definir 

Tipos de ações 
indicativas       
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6 Bio-Região Cordão Verde do Algarve e Alentejo 

Programas 
regionais (OE) 

Algarve Alentejo 

1.1 1.3 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 1.1 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 

Tipologia de Ação (TA) Tipologia de Intervenção (TI) Tipologia de Operação (TO) 

Redes e capacitação institucional 
RIS3 

Redes de capacitação institucional 
RIS3 

Planeamento e programação 
integrada de investimentos 

Intervenções não urbanas 

Respostas locais a desafios 
territoriais específicos 

Respostas locais a desafios 
territoriais específicos 

Estratégias de marketing e 
dinamização territorial 

Estratégias de marketing e 
dinamização territorial 

Ações inovadoras para responder 
ao desafio demográfico 

Ações inovadoras para responder 
ao desafio demográfico 

Indicador de realização Indicador de resultado 

Algarve Participação de intervenientes 
institucionais no processo de descoberta 
empreendedora 

Algarve 
Instituições envolvidas no processo de 
descoberta empreendedora 

Alentejo Alentejo 

Algarve 
Estratégias de desenvolvimento territorial 
integrado apoiadas 

Algarve 
Projetos transversais de âmbito 
intermunicipal 

Alentejo Alentejo 

Contributo para o alcance das metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

ODS Principal ODS Secundário 
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7 Valorização dos espaços verdes em aglomerados populacionais 

Descrição do 
Projeto 

A valorização dos espaços verdes em aglomerados urbanos, é uma importante ferramenta 
com vista à mitigação das consequências, diretas e indiretas, que as alterações climáticas 
têm nestes meios, nomeadamente nos seus ecossistemas que por si só já se encontram 
frágeis.  

Os espaços verdes em aglomerados urbanos representam nó só uma importante bolha de 
oxigénio como aumentam o conforto térmico e fomentam a biodiversidade e os 
ecossistemas, tanto em meio urbano como rural. Importa realçar ainda do ponto de vista 
da sociedade, que estes espaços aumentam a qualidade de vida da população residente, 
disponibilizando um local convívio, fazendo a ligação entre o natural e o urbano. Podem 
ainda ser utilizados como um meio para a aumentar a consciencialização sobre a 
sustentabilidade ambiental. 

Neste projeto estruturante podem caber, desde que relacionados com a temática do PE, 
iniciativas que se prendam com: 

Û Ações materiais que visem a construção e qualificação de infraestruturas verdes 
e espaços verdes em aglomerados urbanos, melhorando as condições 
ambientais dos espaços e a biodiversidade do território; 

Û O desenvolvimento de projetos de I&D que permitam tornar estes espaços mais 
eficazes, sustentáveis, preservadores e protetores da biodiversidade e dos 
ecossistemas, e ainda a utilização de tecnologias de monitorização e avaliação 
da evolução e dos impactos que estes espaços estão a ter nos aglomerados 
urbanos; 

Û A proteção dos ecossistemas e da biodiversidade presente nestes espaços em 
meio urbano, sujeito a uma pressão cada vez maior; colocando em causa a sua 
sobrevivência; 

Û A realização de estudos de suporte e ações de monitorização e avaliação que 
permitam acompanhar o bem-estar e o impacto que os espaços verdes têm em 
meio urbano. 

Domínios 
Ecossistemas terrestres e 

ambiente 
Recursos hídricos Pessoas e Território 

Áreas temáticas 

      

Principais 
promotores 

Adminis. 
pública 

Adminis. 
Local 

Associação, 
Cooperativa

e ONG 

Uni. e 
Centro de 

I&D 
Empresas A definir 

Tipos de ações 
indicativas       
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7 Valorização dos espaços verdes em aglomerados populacionais 

Programas 
regionais (OE) 

Algarve Alentejo 

1.1 1.3 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 1.1 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 

Tipologia de Ação (TA) Tipologia de Intervenção (TI) Tipologia de Operação (TO) 

Conservação da natureza, 
biodiversidade e património natural 

Conservação da natureza, 
biodiversidade e património natural 

Infraestruturas verdes 

Indicador de realização Indicador de resultado 

Algarve Infraestruturas verdes apoiadas para 
outros fins que não a adaptação às 
alterações climáticas 

Algarve 
População com acesso a infraestruturas 
verdes novas ou melhoradas 

Alentejo Alentejo 

Contributo para o alcance das metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

ODS Principal ODS Secundário 
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8 Combate e mitigação às alterações climáticas 

Descrição do 
Projeto 

Atualmente é inquestionável o impacto que as alterações climáticas têm sobre os 
territórios, a sociedade e a economia, tornando-se, deste modo, num dos principais pontos 
da agenda da maioria dos países e das organizações internacionais, não sendo exceção 
Portugal (e.g. Programa de Ação para a Adaptação às Alterações Climáticas, a Agenda 
Portugal mais Verde, o Programa AdaPT, e os PI de Adaptação às Alterações Climáticas). 

As consequências são já consideravelmente notórias: aumento da temperatura média do 
ar; eventos climatéricos extremos; desertificação; fogos ruais; diminuição da 
disponibilidade hídrica, entre tantos outros.  

É deste modo importante investir no aumento da resiliência e na redução das 
vulnerabilidades do território às alterações climáticas, aprofundar o conhecimento e 
disseminar informação sobre as consequências e os seus impactos nos territórios, na 
sociedade, e nas atividades económicas.  

Neste projeto estruturante podem caber, desde que relacionados com a temática do PE, 
iniciativas que se prendam com: 

Û O investimento em ações que visem a mitigação dos impactos das alterações 
climáticas e que protejam os ecossistemas, a biodiversidade, e os recursos. 

Domínios 
Ecossistemas terrestres e 

ambiente 
Recursos hídricos Pessoas e Território 

Áreas temáticas 

      

Principais 
promotores 

Adminis. 
pública 

Adminis. 
Local 

Associação, 
Cooperativa

e ONG 

Uni. e 
Centro de 

I&D 
Empresas A definir 

Tipos de ações 
indicativas       
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8 Combate e mitigação às alterações climáticas 

Programas 
regionais (OE) 

Algarve Alentejo 

1.1. 1.3 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 1.1 1.3 1.4 2.4 2.6 2.7 

Tipologia de Ação (TA) Tipologia de Intervenção (TI) Tipologia de Operação (TO) 

Adaptação às alterações climáticas Adaptação às alterações climáticas 
Medidas de adaptação às 
alterações climáticas 

Indicador de realização Indicador de resultado 

Algarve Investimentos em sistemas, novos ou 
melhorados, de monitorização, 
preparação, alerta e resposta em caso de 
catástrofes naturais 

Algarve População que beneficia de medidas de 
proteção contra catástrofes naturais 
associadas ao clima (que não sejam 
inundações ou incêndios florestais) 

Alentejo Alentejo 

Contributo para o alcance das metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

ODS Principal ODS Secundário 
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9 Gestão e proteção dos espaços florestais 

Descrição do 
Projeto 

Os espaços florestais são uma fonte de riqueza e o habitat de inúmeras espécies animais e 
vegetais. As alterações climáticas e a ausência, em muitos casos, de gestão e ordenamento 
das áreas de floresta coloca em risco a sustentabilidade e a segurança deste ecossistema. 

A desflorestação e os incêndios florestais, são duas dos flagelos que assolam as florestas, 
e os ecossistemas de albergam. O facto de se encontrarem em contante vulnerabilidade faz 
com que muitas não sobrevivam, perdendo-se todos os anos extensas áreas florestais. 
Importa por isso, investir em ações que visem a sua salvaguarda, reabilitação e gestão. 

Neste projeto estruturante podem caber, desde que relacionados com a temática do PE, 
iniciativas que se prendam com: 

Û Ações materiais de proteção, recuperação e valorização dos espaços florestais 
enquanto ecossistemas ricos em biodiversidade e produtores de oxigénio; 

Û Estudos que permitam melhor entender os ecossistemas, produzindo orientações 
e recomendações com vista à gestão e ordenamento dos espaços florestais; 

Û Projetos de monitorização e avaliação, que permitam perceber o passado, o 
momento atual e com isso antever as necessidades futuras das florestas, tendo 
como fim a sua proteção e valorização. 

Domínios 
Ecossistemas terrestres e 

ambiente 
Recursos hídricos Pessoas e Território 

Áreas temáticas 

      

Principais 
promotores 

Adminis. 
pública 

Adminis. 
Local 

Associação, 
Cooperativa

e ONG 

Uni. e 
Centro de 

I&D 
Empresas A definir 

Tipos de ações 
indicativas       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Instrumento Territorial Integrado Água e Ecossistemas de Paisagem ï Algarve e Alentejo 
 

73 

 

9 Gestão e proteção dos espaços florestais 

Programas 
regionais (OE) 

Algarve Alentejo 

1.1 1.3 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 1.1 1.4 2.4 2.6 2.7 1.4 

Tipologia de Ação (TA) Tipologia de Intervenção (TI) Tipologia de Operação (TO) 

Conservação da natureza, 
biodiversidade e património natural 

Conservação da natureza, 
biodiversidade e património natural 

Proteção e conservação da 
natureza e da biodiversidade 

Indicador de realização Indicador de resultado 

Algarve 
Superfície dos sítios Natura 2000 
abrangidos por medidas de proteção e 
restauração 

Algarve Sem indicador 

Contributo para o alcance das metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

ODS Principal ODS Secundário 
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10 Valorização do património natural 

Descrição do 
Projeto 

O território de intervenção incorpora, assim como apresentado nos Fundamentos 
Estratégicos do ITI, um valioso património natural que se estende entre o litoral recortado 
do Litoral Alentejano e o limite administrativo com Espanha delineado pelo Rio Guadiana. 

Delimitado a norte pela serra, a sul pelo Barrocal, a oeste pelo Oceano Atlântico e a este 
pelo Rio Guadiana, localizam-se aqui importantes áreas protegidas com classificação 
nacional e europeia. O património natural do território de intervenção é composto por 
elementos emblemáticos como o Parque Natural do Vale do Guadiana ou do Sudoeste 
Alentejano e Costa Vicentina e as Áreas de Paisagem Protegidas da Rocha da Pena e 
Fonte Benémola, Reserva da Biosfera de Castro Verde, e rede a Natura 2000. 

Estas áreas exigem às entidades responsáveis pela sua gestão, um cuidado redobrado e 
um claro investimento na conservação da natureza, da biodiversidade e do património 
natural. 

Neste projeto estruturante podem caber, desde que relacionados com a temática do PE, 
iniciativas que se prendam com: 

Û Ações de comunicação que ressalvem a importância destas áreas, e de 
capacitação para dotar os atores do território e a população em geral de 
conhecimento sobre a melhor forma de proteger estes ecossistemas; 

Û Constituição de equipamentos e infraestruturas de suporte, que podem passar, 
por exemplo, por centros de interpretação e de I&D;  

Û Ações que visem a proteção, gestão e valorização destes ecossistemas, da 
biodiversidade, das espécies e da paisagem; 

Û Criação de estudos que caracterizem estes ecossistemas naturais, e 
implementação de projetos de monitorização e avaliação, que permitem intervir 
de forma concreta nas problemáticas atuais e antever as futuras. 

Domínios 
Ecossistemas terrestres e 

ambiente 
Recursos hídricos Pessoas e Território 

Áreas temáticas 

      

Principais 
promotores 

Adminis. 
pública 

Adminis. 
Local 

Associação, 
Cooperativa

e ONG 

Uni. e 
Centro de 

I&D 
Empresas A definir 

Tipos de ações 
indicativas       
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10 Valorização do património natural 

Programas 
regionais (OE) 

Algarve Alentejo 

1.1. 1.3 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 1.1 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 

Tipologia de Ação (TA) Tipologia de Intervenção (TI) Tipologia de Operação (TO) 

Adaptação às alterações climáticas Adaptação às alterações climáticas 
Medidas de adaptação às 
alterações climáticas 

Conservação da natureza, 
biodiversidade e património natural 

Conservação da natureza, 
biodiversidade e património natural 

Proteção e conservação da 
natureza e da biodiversidade 

Indicador de realização Indicador de resultado 

Alentejo Sem indicador Alentejo Sem indicador 

Algarve 
Superfície dos sítios Natura 2000 
abrangidos por medidas de proteção e 
restauração 

Algarve Sem indicador 

Contributo para o alcance das metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

ODS Principal ODS Secundário 
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11 Reordenamento e gestão da paisagem 

Descrição do 
Projeto 

O reordenamento e gestão da paisagem é um instrumento fulcral para a proteção e 
valorização dos territórios. Este é um tema destinado a planear e programar a 
transformação da paisagem em territórios da floresta vulneráveis, relevando-se o seu 
potencial papel pioneiro relativo à (re)organização da paisagem rural tendo os territórios 
da floresta como referencial de novas economias, de sistemas a remunerar na perspetiva 
do capital natural e com caráter orientador para os Planos Diretores Municipais. 

A concretização das iniciativas aqui presentes, devem advir dos Programas de 
Reordenamento e Gestão da Paisagem nos territórios vulneráveis, complementando as 
intervenções a realizar no âmbito do PRR, quer ao nível das ações, quer em outros 
territórios enquanto projetos de interesse coletivo. 

Concretizam uma orientação específica de ordenamento do território, face aos grandes 
incêndios da última década, no sentido de trazer o planeamento setorial também para uma 
lógica integrada de ordenamento do território e gestão da paisagem. 

Neste projeto estruturante podem caber, desde que relacionados com a temática do PE, 
iniciativas que se prendam com: 

Û Ações que visem a materialização dos Programas de Reordenamento da 
Paisagem, prevendo o apoio à proteção e gestão dos recursos, ecossistemas, 
biodiversidade, habitats e paisagem. 

Domínios 
Ecossistemas terrestres e 

ambiente 
Recursos hídricos Pessoas e Território 

Áreas temáticas 

      

Principais 
promotores 

Adminis. 
pública 

Adminis. 
Local 

Associação, 
Cooperativa

e ONG 

Uni. e 
Centro de 

I&D 
Empresas A definir 

Tipos de ações 
indicativas       
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11 Reordenamento e gestão da paisagem 

Programas 
regionais (OE) 

Algarve Alentejo 

1.1. 1.3 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 1.1 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 

Tipologia de Ação (TA) Tipologia de Intervenção (TI) Tipologia de Operação (TO) 

Conservação da natureza, 
biodiversidade e património natural 

Conservação da natureza, 
biodiversidade e património natural 

Proteção e conservação da 
natureza e da biodiversidade 

Indicador de realização Indicador de resultado 

Algarve Sem indicador Algarve Sem indicador 

Contributo para o alcance das metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

ODS Principal ODS Secundário 
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12 Iniciativas de I&D e estabelecimento de redes de parceria e conhecimento 

Descrição do 
Projeto 

A produção de conhecimento e a sua respetiva transmissão encontram-se na base do 
sucesso para a concretização dos objetivos que as ações, por meio do ITI, se propõem a 
alcançar. Com um foco temático tão específico como a água e os ecossistemas de 
paisagem, importa incentivar a que seja produzido conhecimento nestas matérias, dentro 
dos limites do território de intervenção. O conhecimento deverá servir, não só para 
aumentar o sucesso do impacto deste instrumento, como também para garantir a eficácia 
e a inovação das intervenções, com vista ao alcance da sustentabilidade ambiental, 
preservação dos recursos, ecossistemas, biodiversidade e espécies.  

Importa, de igual forma, que o conhecimento e tecnologia aqui desenvolvidos, sejam 
partilhados com a população e com os principais atores que se encontram no território, de 
modo a incentivar a existência de ações conjuntas em plena harmonia. 

Neste projeto estruturante podem caber, desde que relacionados com a temática do PE, 
iniciativas que se prendam com: 

Û A partilha de informação e conhecimento, através de, por exemplo ações de 
formação; 

Û Ações materiais que visem a construção de equipamentos e infraestruturas 
científicas; 

Û Ações que visem aplicar no território, e dentro da temática do ITI, projeto de I&D 
e de desenvolvimento tecnológico. Tanto o conhecimento produzido como os 
progressos tecnológicos devem ter também como fim a transferência de 
conhecimento, impulsionando o empreendedorismo; 

Û Intervenções de carácter material que tenham por base a inovação e o novo 
conhecimento produzido, visando a preservação, valorização e gestão dos 
ecossistemas, tanto terrestres como aquáticos; 

Û A realização de estudos e de projetos de monitorização e avaliação. 

Domínios 
Ecossistemas terrestres e 

ambiente 
Recursos hídricos Pessoas e Território 

Áreas temáticas 

      

Principais 
promotores 

Adminis. 
pública 

Adminis. 
Local 

Associação, 
Cooperativa

e ONG 

Uni. e 
Centro de 

I&D 
Empresas A definir 

Tipos de ações 
indicativas       
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12 Iniciativas de I&D e estabelecimento de redes de parceria e conhecimento 

Programas 
regionais (OE) 

Algarve Alentejo 

1.1 1.3 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 1.1 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 

Tipologia de Ação (TA) Tipologia de Intervenção (TI) Tipologia de Operação (TO) 

Criação de conhecimento científico 
e tecnológico 

Infraestruturas de ciência e 
tecnologia 

Infraestruturas científicas 

Investigação científica e tecnológica 
Investigação científica e 
desenvolvimento tecnológico 
(IC&DT) 

Intervenções não urbanas 
Respostas locais a desafios 
territoriais específicos 

Respostas locais a desafios 
territoriais específicos 

Redes e capacitação institucional 
RIS3 

Redes de capacitação institucional 
RIS3 

Plataformas de inovação, 
governação e internacionalização 

Indicador de realização Indicador de resultado 

Algarve 
Participação de intervenientes 
institucionais no processo de descoberta 
empreendedora 

Algarve 
Instituições envolvidas no processo de 
descoberta empreendedora 

Algarve 
Organizações de investigação que 
participam em projetos de investigação 
conjunta 

Algarve 
Empregos de investigação criados nas 
entidades apoiadas 

Alentejo 
Investigadores que trabalham em 
instalações de investigação apoiadas 

Alentejo 
Publicações resultantes de projetos 
apoiados 

Alentejo 
Participação de intervenientes 
institucionais no processo de descoberta 
empreendedora 

Alentejo 
Instituições envolvidas no processo de 
descoberta empreendedora 

Contributo para o alcance das metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

ODS Principal ODS Secundário 
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13 Apoio às empresas com foco no território e temática 

Descrição do 
Projeto 

Também as empresas têm no ITI um papel fundamental para a concretização do 
instrumento, e para o sucesso do que se pretende alcançar. Importa qualificar as 
empresas e os agentes económicos e formar redes de parceria e cooperação, 
entre estas entidades e a academia, nos temas água e ecossistemas de 
paisagem, de modo a preparar a transição justa, para uma economia neutra em 
carbono. Num mundo cada vez mais atento à produção sustentável, as empresas 
têm também um papel crucial na valorização dos recursos endógenos, na 
transformação das cadeias de valor, na absorção de conhecimento e de novas 
técnicas de produção através de um conhecimento avançado em técnicas 
sustentáveis. 

Em suma, deverá ser valorizado o papel das empresas no alcance de um território 
mais ecológico sustentável, em plena articulação com as Estratégias Regionais 
de Especialização Inteligente (EREI). 

Este Projeto Estruturante será concretizado através do lançamento de Avisos aos 
Sistemas de Incentivos (SI), que visem respostas a desafios concretos do 
território com base em processos de descoberta empreendedora. 

Neste projeto estruturante podem caber, desde que relacionados com a temática 
do PE, iniciativas que se prendam com: 

Û A promoção da inovação e capacitação, com vista à neutralidade 
carbónica; 

Û A valorização económica por meio de cadeias de valor mais sustentáveis; 

Û A Capacitação e o trabalho em rede. 

Domínios 
Ecossistemas 

terrestres e ambiente 
Recursos hídricos Pessoas e Território 

Áreas temáticas 

      

Principais 
promotores 

Adminis. 
pública 

Adminis. 
Local 

Associação, 
Cooperativa 

e ONG 

Uni. e 
Centro 
de I&D 

Empresas A definir 

Tipos de ações 
indicativas       
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13 Apoio às empresas com foco no território e temática 

Programas 
regionais (OE) 

Algarve Alentejo 

1.1. 1.3 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 1.1 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 

Tipologia de Ação (TA) Tipologia de Intervenção (TI) Tipologia de Operação (TO) 

Redes e capacitação 
institucional RIS3 

Redes e capacitação 
institucional RIS3 

Cadeias de valor e redes 
colaborativas 

Qualificação e 
internacionalização das 
empresas 

Qualificação e 
internacionalização das 
empresas 

Projeto individual (SI) - 
Qualificação das empresas 

Investimento empresarial 
produtivo 

Investimento empresarial 
produtivo 

Criação, expansão ou 
modernização de micro e 
pequenas empresas (SI) 

Economia circular Economia circular 

I&D Empresas para a 
circularidade (SI) 

I&D&I para a circularidade (SI) 

Indicador de realização Indicador de resultado 

Algarve Empresas apoiadas (das quais: micro, 
pequenas, médias e grandes) 

Algarve 
Sem indicador 

Alentejo Alentejo 

Algarve Participação de intervenientes 
institucionais no processo de 
descoberta empreendedora 

Algarve 
Instituições envolvidas no processo de 
descoberta empreendedora Alentejo Alentejo 

Algarve 
Empresas apoiadas através de 
subvenções 

Algarve 
Pequenas e médias empresas (PME) 
introdutoras de inovação de produtos 
ou de processos 

Contributo para o alcance das metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

ODS Principal ODS Secundário 
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14 Capacitação de atores em matéria de sustentabilidade e ambiente 

Descrição do 
Projeto 

A realização de ações de formação, conferências e outras formas de propagação 
do conhecimento aumenta as hipóteses de sucesso do ITI, através dos seus 
residentes e das entidades que neste território se localizam. O presente projeto 
tem como objetivo capacitar os principais atores e população residente do 
território sobre os temas da sustentabilidade ï Proteção, valorização e gestão dos 
ecossistemas, biodiversidades, recursos, espécies, bem como a mitigação das 
consequências das alterações climáticas. 

Neste projeto estruturante podem caber, desde que relacionados com a temática 
do PE, iniciativas que se prendam com: 

Û A aplicação de estratégias de comunicação e sessões de partilha de 
conhecimento, independentemente das idades e dos níveis de instrução;  

Û Ações materiais que visei a implementação ou manutenção de 
infraestruturas de apoio à realização destas atividades;  

Û O desenvolvimento, no território, por parte de instituições universitárias e 
centros de I&D, de investigação aplicada, procurando soluções 
inovadoras para a inversão dos constrangimentos e alavancamento das 
potencialidades, passando posteriormente esse conhecimento a quem 
habita e trabalha este território; 

Û A proteção e gestão dos recursos, dos ecossistemas, da biodiversidade, 
da paisagem e do ambiente, recorrendo à capacitação dos principais 
atores locais. 

Domínios 
Ecossistemas 

terrestres e ambiente 
Recursos hídricos Pessoas e Território 

Áreas temáticas 

      

Principais 
promotores 

Adminis. 
pública 

Adminis. 
Local 

Associação, 
Cooperativa 

e ONG 

Uni. e 
Centro de 

I&D 
Empresas A definir 

Tipos de ações 
indicativas       
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14 Capacitação de atores em matéria de sustentabilidade e ambiente 

Programas 
regionais (OE) 

Algarve Alentejo 

1.1 1.3 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 1.1 1.4 2.4 2.6 2.7 5.2 

Tipologia de Ação (TA) Tipologia de Intervenção (TI) Tipologia de Operação (TO) 

Criação de conhecimento 
científico e tecnológico 

Investigação científica e 
tecnológica 

Investigação científica e 
desenvolvimento tecnológico 
(IC&DT) 

Redes e capacitação 
institucional RIS3 

Redes e capacitação 
institucional RIS3 

Capacitação para a 
especialização inteligente 

Concertação estratégica e 
coordenação de atores 

Intervenções não urbanas Capacitação de atores e redes Capacitação de atores e redes 

Economia circular Economia circular 
Investimento Produtivo para a 
circularidade (SI) 

Gestão de Recursos Hídricos Gestão de Recursos Hídricos Estudos 

Conservação da natureza, 
biodiversidade e património 
natural 

Conservação da natureza, 
biodiversidade e património 
natural 

Ações de promoção, 
sensibilização e comunicação 

Indicador de realização Indicador de resultado 

Algarve 

Organizações de investigação que 
participam em projetos de 
investigação conjunta 

Alentejo 

Empregos de investigação criados nas 
entidades apoiadas 

Capacitação de atores e redes 
População abrangida por projetos no 
âmbito de estratégias de 
desenvolvimento territorial integrado 

Concertação estratégica e 
coordenação de atores Participação de intervenientes 

institucionais no processo de 
descoberta empreendedora Capacitação para a especialização 

inteligente 

Investimento Produtivo para a 
circularidade (SI) 

Sem indicador 

Alentejo 

Participação de intervenientes 
institucionais no processo de 
descoberta empreendedora 

Alentejo 
Instituições envolvidas no processo de 
descoberta empreendedora População abrangida por projetos no 

âmbito de estratégias de 
desenvolvimento territorial integrado 

Contributo para o alcance das metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

Indicador de realização Indicador de resultado 
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3.4. A experiência do promotor e dos parceiros 

O projeto beneficia de uma liderança partilhada entre as CCDR Algarve e Alentejo, I.P., e que em termos 

formais, assume a CCDR Algarve, I.P. como entidade líder. São igualmente envolvidos enquanto 

elementos nucleares do ITI, um conjunto de entidades que participam nos diferentes órgãos definidos 

assim como definido no modelo de governação (ver capítulo 3.5 Modelo de governação), onde integram 

representantes de entidades da Administração Direta e Indireta desconcentrada com foco temático no ITI 

(APA-ARH e ICNF, DRAP, respetivamente, do Algarve e Alentejo), e ainda representantes das 

Associações de Desenvolvimento Local (ADL) do Algarve e do Alentejo e dos municípios do Algarve e do 

Alentejo.  

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve, I.P. (CCDR Algarve, I.P.), cuja 

orgânica foi aprovada pelo Decreto-Lei nº 36/2023, de 26 de maio de 2023, é um instituto público de regime 

especial e âmbito regional, integrado na administração indireta do Estado, com personalidade jurídica 

própria, dotado de autonomia administrativa, financeira e patrimonial.  

A CCDR Algarve, I.P. possui um quadro de 108 colaboradores, que reúne competências diversificadas. À 

presente operação serão afetos recursos humanos internos - técnicos seniores com vasta experiência nas 

áreas de especialização das ações em que estarão envolvidas no âmbito do ITI Água e Ecossistemas de 

Paisagem ï Algarve e Alentejo.  

De acordo com o artigo 3º Anexo Decreto-Lei nº36/2023, 26/05 as CCDR, I. P., têm por missão:  

a) Definir e executar as respetivas estratégias de desenvolvimento regional;  

b) Integrar e articular territorialmente políticas públicas indispensáveis à execução das políticas de 

desenvolvimento regional nos domínios do ambiente, cidades, economia, cultura, educação, saúde, 

ordenamento do território, conservação da natureza, e agricultura e pescas;  

c) Assegurar o planeamento e a gestão da política de coesão no âmbito dos programas regionais, e dos 

programas de cooperação territorial europeia, enquadrados nos ciclos de programação das políticas da 

União Europeia, tendo em vista o desenvolvimento económico, social e cultural dos territórios que 

constituem as respetivas circunscrições;  

d) Apoiar tecnicamente as autarquias locais e as suas associações 

Das suas atribuições: (artigo 4º Decreto-Lei nº36/2023, 26/05) destacam-se, entre outras, como relevantes 

para evidenciar a sua experiência no planeamento e operacionalização de instrumentos de base territorial: 

a) Contribuir para a definição da política de desenvolvimento regional no quadro da política de 

desenvolvimento económico e social do País, dinamizando e participando nos processos de planeamento 

estratégico de base territorial e de desenvolvimento rural, promovendo o desenvolvimento de sistemas ou 

ecossistemas regionais de inovação, nomeadamente através do fomento de parcerias entre agentes 

regionais, entre as entidades do sistema científico e tecnológico e a comunidade, o desenvolvimento de 
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estudos de articulação de políticas sectoriais no espaço regional e elaborar programas integrados visando 

a coesão e a competitividade territoriais;  

b) Contribuir para o estímulo da competitividade das regiões, dinamizando o empreendedorismo a nível 

local através da criação e desenvolvimento de negócios, designadamente de base científica e tecnológica, 

e promovendo o investimento empresarial inovador, orientado para produtos e atividades relacionados 

com as novas tecnologias, processos de produção e recursos humanos qualificados, bem como para a 

captação de investimento direto estrangeiro;  

e) Dinamizar e promover a mobilização de fundos nacionais e europeus, bem como as necessárias 

políticas públicas com o objetivo de contribuir para a competitividade económica, social e para a coesão 

territorial, assegurando, nomeadamente, as responsabilidades de gestão que lhe sejam confiadas no 

âmbito da política de coesão e da política agrícola comum da União Europeia; 

f) Assegurar a coerência do sistema de gestão territorial, garantindo a articulação dos instrumentos de 

gestão territorial, elaborando, monitorizando e avaliando os de âmbito regional, bem como acompanhar a 

elaboração dos instrumentos de gestão territorial de âmbito intermunicipal e municipal; 

g) Executar, avaliar e fiscalizar as políticas públicas nos domínios do ordenamento do território, urbanismo, 

ambiente, da conservação da natureza e do bem-estar animal, bem como desenvolver os necessários 

processos de avaliação ambiental;  

m) Executar as políticas agrícola e de pescas, agroalimentar e de desenvolvimento rural, bem como 

assegurar o planeamento e a coordenação na aplicação dos respetivos financiamentos, nacionais e 

europeus, reforçando lógicas de proximidade territorial na interação com os diferentes agentes e 

operadores sectoriais. 

De realçar que a CCDR Algarve, I.P. tem uma vasta experiência no planeamento e gestão de projetos, 

bem como na área administrativa e financeira, na gestão de fundos comunitários, na execução e 

coordenação de intervenções integradas e em rede, nomeadamente em projetos no âmbito das suas 

diversas áreas de atividade, nomeadamente, planeamento, ambiente, ordenamento do território, apoio à 

administração local e desenvolvimento regional. 

A sua congénere, CCDR Alentejo, I.P., reúne igual experiência e competência técnica, fulcral na 

implementação concertada do ITI no território de intervenção que abarca as duas regiões. 

Em relação aos restantes parceiros, é de referenciar a experiência acumulada pelas entidades da 

Administração Direta e Indireta desconcentrada com foco temático no ITI, nomeadamente APA-ARH e 

Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF), ao nível da articulação em projetos 

envolvendo diversas entidades parceiras e com contributo para objetivos de promoção de um 

desenvolvimento territorial sustentado. 
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Em relação às Associações de Desenvolvimento Local (ADL) do Algarve e do Alentejo, destaca-se a 

experiência acumulada ao nível da governança territorial nos cerca de 30 anos de experiência na aplicação 

da abordagem LEADER, nomeadamente na gestão de intervenções orientadas para a valorização das 

potencialidades e os recursos destes territórios, numa lógica orientada para apresentação dos interesses 

das comunidades locais. 

Os municípios do Algarve e do Alentejo beneficiam, igualmente, de uma imensa experiência acumulada 

na operacionalização de projetos orientados para a prossecução de objetivos de valorização dos recursos 

do território e de contributo para objetivos de desenvolvimento sustentável. Os diversos ciclos de 

programação estrutural permitiram que estas entidades, incluindo a respetiva estrutura técnica, beneficiem 

de uma experiência muito relevante na articulação entre a estrutura programática dos instrumentos 

financiadores que mobilizam e a execução dos projetos dos quais são promotores. 
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3.5. Modelo de governação 

O modelo de gestão e organização de suporte ao Plano de Ação para operacionalização do Investimento 

Integrado de Base Territorial da Água e Ecossistemas de Paisagem tem por base os princípios propostos 

decorrentes do ñEstudo sobre a governan­a multinível, na região do Algarve, no período de programação 

2021-2027ò, elaborado em parceria entre o Instituto de Ciências Jurídico-Políticas da Faculdade de Direito 

da Universidade de Lisboa e a CCDR Algarve, I.P..   

O modelo de governação deverá adotar um princípio de forte colaboração e cooperação e mobilização dos 

diversos atores envolvidos com o tema e presentes no território de intervenção. Deverá igualmente assumir 

como princípio basilar, que será assegurada a coerência entre as operações a financiar pelo Plano de 

Ação.  

O processo de descentralização e de reforma do estado em curso desafiam o modelo de operacionalização 

do ITI, pelo que deverá ser dada atenção especial ao garante dos seguintes aspetos: 

Û Princípio da subsidiariedade, fazendo coincidir o nível territorial de decisão das políticas com o 

nível de decisão dos financiamentos; 

Û Envolvimento das entidades sub-regionais e das autoridades regionais, e locais, no planeamento 

e na execução dos programas, iniciativas e projetos relevantes; 

Û Garantia do cumprimento dos princípios e orientações regulamentares, nacionais e comunitárias 

definidos para Estrutura operacional do período de programação de fundos europeus relativo a 

2021-2027.  

O processo de construção da Estratégia que suporta o Plano de Ação do ITI, considerou, desde o seu 

início, a importância do envolvimento dos stakeholders relevantes no diagnóstico dos constrangimentos e 

potencialidade com que o território se confronta, garantindo mecanismos participados na proposta e 

decisão sobre a estratégia e as soluções operacionais adotadas. É também reconhecida, pelo seu 

importante trabalho de mobilização de atores, a importância do envolvimento das Associação de 

Desenvolvimento Local do território de intervenção, neste modelo. 

Estes fatores ï participação e envolvimento - são elementos que determinam, em grande medida, o 

sucesso dos projetos a desenvolver. E, se o envolvimento dos atores relevantes da região e para a 

temática do ITI, na fase de conceção e proposição de ideias, prioridades e projetos é fundamental, mais 

pertinente se torna nas fases de execução, gestão e monitorização.   

Corresponsabilização de atores, públicos e privados, é também um fator crítico de sucesso desta 

intervenção e da correspondente capacidade de concretização das operações programadas. De facto, 

reconhece-se que a concretização do ITI, pressupõe não só um compromisso de médio e longo prazo em 

torno da estratégia e do Plano de Ação, mas também de um processo de participação relevante e de uma 

gestão e governação transparente, clara sobre as diferentes responsabilidades, funções de gestão, 

recursos a mobilizar e resultados a alcançar e partilhada pelos diferentes stakeholders. 
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Por se tratar de um ITI entre duas regiões NUTS II ï Algarve e Alentejo ï correspondendo a duas CCDR 

diferentes, estarão envolvidas, de igual forma, duas Autoridades de Gestão (AG), correspondentes aos 

respetivos Programas Regionais, pelo que importa garantir que o modelo de governação estabelece o 

modo de articulação entre estas, enquanto líderes, bem como o modo de articulação entre estas e as 

demais AG potencialmente financiadoras. As CCDR do Algarve e do Alentejo, I.P. devem assumir funções 

de cariz vertical, estratégico e político-administrativas sobre a operacionalização e dinamização do ITI, e 

em total consonância com as respetivas AG. As CCDR serão igualmente responsáveis por coordenar a 

divisão, atribuição e execução de funções pelas demais partes envolvidas no ITI, com especial destaque 

para a Comunidade Intermunicipal (CIM) do Algarve, e para as duas CIM do Baixo Alentejo e do Alentejo 

Litoral, e para as associações de desenvolvimento local. 

O modelo de governação deverá ainda incluir, tendo em contra a relevância anteriormente identificada, 

representantes de entidades públicas e privadas de ambas as regiões, e com incidência no foco temático 

do ITI: administração central (a título de exemplo: APA-ARH, ICNF, DRAP); administração local (AMAL, 

CIMBA e CIMAL, municípios e juntas de freguesia do território de intervenção); academia e centros de 

investigação (a título de exemplo: Universidade de Évora e Algarve); ONG e associações (a título de 

exemplo: WWF e as ADL do território de intervenção).  

Estas entidades podem assumir funções de aconselhamento às CCDR, bem como de dinamização 

operacional, onde se podem especificar funções consultivas, capacitação, preparação de candidaturas, 

acompanhamento da execução das operações financiadas, monitorização e avaliação, em articulação com 

as medidas desenhadas para estas áreas pelas CCDR. 

Deste modo, o modelo de governação tem como primeiro nível de estrutura, para além das AG líderes, 

correspondentes a cada Programa Regional, relevantes ao nível do fluxo ascendente, um fluxo vertical 

descendente composto pela CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P. como entidades líderes, e pelas 

demais partes envolvidas como dinamizadoras das várias fases do procedimento de preparação e 

execução do ITI. Estas entidades dividem as suas intervenções por funções distintas.  

O modelo de governação do ITI do Algarve e Alentejo ï Água e Ecossistemas de Paisagem, apresenta a 

seguinte estrutura orgânica: 

Û Comité de Coordenação ï liderado por representantes da CCDR Algarve, I.P. CCDR Alentejo, 

I.P., entidades que detêm funções de planeamento estratégico e operacionalização do Plano de 

Ação ITI Água e Ecossistemas de Paisagem; 

Û Conselho Consultivo ï composto por representantes de entidades da Administração Direta e 

Indireta desconcentrada com foco temático no ITI (APA-ARH, ICNF, DRAP, respetivamente do 

Algarve e Alentejo), assim como as 3 CIM, já referenciadas, enquanto representantes dos 

municípios do território de intervenção, e ainda representantes das Associações de 

Desenvolvimento Local (ADL) de ambas as regiões, com conhecimento do território e capacidade 

de mobilização dos potenciais beneficiários. Este órgão assumirá funções de aconselhamento às 
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decisões do Comité de Coordenação. O conselho consultivo pode ainda integrar um conjunto de 

Grupos de Trabalho, compostos por elementos designados pelos membros do Comité de 

Coordenação e do Conselho Consultivo, integrando necessariamente representantes das CCDR 

líderes. Os grupos de Trabalho devem ser organizados de acordo com as temáticas das 

operações, e responsáveis por divulgar informação, pela capacitação, pelo acompanhamento do 

desenvolvimento das suas áreas temáticas, pela montagem de candidaturas, e pela avaliação e 

monitorização do ITI sobre a forma de um Observatório, entre outras. Admite-se igualmente a 

mobilização de equipas técnicas de apoio (regime de contratação a equacionar) orientadas para 

suportar a assistência técnica e a animação do ITI, bem como apoiar os municípios na preparação 

das suas candidaturas e projetos, nomeadamente recorrendo à contratação de consultoria 

especializada e profissionais de áreas como a engenharia, arquitetura, entre outros. 

Estes dois órgãos concretizam-se sob forma contratual ou institucional, e permitem corresponder aos 

desafios de uma estrutura de governo multinível, uma vez que, integrando atores públicos e privados das 

duas NUTS II distintas, de nível regional, sub-regional e local, articulam-se com as duas AG líderes, que, 

por seu turno, são responsáveis por se articularem com as demais AG financiadoras, se e quando 

aplicável, e com o modelo de governo de nível nacional. 

 

Figura 9. Governação do ITI Água e Ecossistemas de Paisagem: estrutura orgânica 

 

Fonte: CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P., Estudo sobre governança multinível, na região do Algarve, no período de 

programação 2021-2027

Comité de Coordenação Conselho Consultivo
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3.6. Metodologia de acompanhamento 

A operacionalização do ITI implica a existência de mecanismos de acompanhamento e avaliação, sendo 

aqui consubstanciado na montagem de um sistema de informação, sobre a forma de um Observatório de 

Avaliação e Monitorização do ITI com duas vertentes:  

Û Vertente 1. Avaliar a execução do ITI, nomeadamente as iniciativas, ações e projetos 

desenvolvidos, por forma a observar os resultados alcançados face às metas estabelecidas;  

Û Vertente 2. Monitorizar as dinâmicas territoriais do Algarve e do Alentejo, em resultado da 

aplicação dos projetos, com foco na estratégia e temática do ITI, no território de intervenção. 

A primeira vertente contribuirá para assegurar o acompanhamento eficaz da execução do instrumento. 

Este, deverá de forma periódica, verificar os progressos alcançados e, caso existam, os respetivos desvios, 

permitindo aos gestores técnicos e dirigentes políticos tomar decisões no sentido de formular correções 

de trajetórias e estabelecer medidas corretivas. 

A segunda vertente contribuirá para analisar a evolução da situação atual do território tendo por base um 

conjunto de indicadores de acompanhamento selecionados para o efeito, onde deverá ser possível analisar 

o contributo do Plano de Ação para a inversão dos impactos das alterações climáticas, para melhorar a 

capacidade de retenção de água, para melhorar a capacidade de proteção dos ecossistemas e da 

biodiversidade, para melhorar o posicionamento face às metas de 2030 dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável, entre outros. 

No que concerne às suas competências, o Observatório será responsável pelo sistema de monitorização, 

que deverá cobrir as duas vertentes referidas, quer em termos de acompanhamento do alcance das metas 

assumidas, quer em termos de análise global do posicionamento e evolução dos constrangimentos do 

território subordinados à temática do ITI. Deverá ser definido o modelo de acompanhamento da evolução 

e dos resultados do ITI, considerando como ponto de partida, para ambas as regiões, as características e 

o estado atual do território, subordinadas à temática do instrumento, e o seu contributo para os objetivos 

e metas do Portugal 2030. Neste sentido, serão estabelecidos procedimentos específicos de recolha 

contínua de informação sobre o território e sobre as iniciativas aplicadas no território, no âmbito do Plano 

de Ação. Os dados recolhidos, e a sua análise são igualmente essenciais para que todos os parceiros 

envolvidos conheçam a forma como os objetivos e as medidas definidas no âmbito do ITI estão a ser 

alcançados, e as metas atingidas, permitindo ainda, de forma regular, melhorar o planeamento de futuras 

intervenções e do próprio ITI.  

A operacionalização, gestão e acompanhamento do Observatório de Avaliação e Monitorização do ITI será 

da responsabilidade do Conselho Consultivo. Este, em articulação com o Comité de Coordenação deverá 

nomear e coordenar um grupo de trabalho específico, responsável pela dinamização e operacionalização 

do Observatório. Poderá ser composto e coordenado pelas equipas técnicas, de ambas as CCDR líderes, 
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responsáveis pelo acompanhamento dos Programas Regionais e das dinâmicas territoriais do Algarve e 

Alentejo. 

O sistema de acompanhamento proposto inclui:   

Û A definição do sistema de informação mais adequado, e correspondente recolha de informação 

de suporte à operacionalização e acompanhamento do ITI, através de um Observatório da 

Execução e Monitorização do ITI, responsável pela recolha contínua de informação sobre os 

projetos aqui integrados, permitindo, periodicamente, ter informação sobre as realizações e os 

resultados existentes no território de intervenção; 

Û A articulação do sistema de informação de suporte ao Observatório da Execução e Monitorização 

do ITI, orientado para o acompanhamento dos projetos e do Plano e Ação, com um Observatório 

das Dinâmicas Territoriais do Algarve e do Alentejo, com incidência na temática do ITI (e 

enquadrado num sistema mais vasto de monitorização do desenvolvimento ambiental, social e 

económico destas regiões). Deverá também estar prevista a identificação de necessidades 

específicas de aquisição de conhecimento com relevância para o desenvolvimento da região, a 

materializar sob a forma de estudos com natureza pontual e/ou regular; 

Û A disponibilização de Relatórios-Síntese trimestrais ao Comité de Coordenação do ITI e 

Presidências da CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P., que permitam aos gestores técnicos e 

dirigentes políticos tomar decisões atempadas no sentido de formular correções de trajetórias e 

medidas corretivas;   

Û A elaboração do Relatório Anual de Monitorização, onde será analisada a evolução do território 

de intervenção do ponto de vista dos projetos implementados e do contributo dos mesmos para 

os objetivos e metas fixadas em sede de Pacto.   

Û A submissão do Relatório Anual de Monitorização do Pacto ao Comité de Coordenação do ITI, 

garantindo informação técnica a este órgão e suportando as deliberações que venham entender 

assumir.   

Û A apresentação do Relatório Anual de Monitorização do ITI ao Comité de Consultivo do ITI, dando 

continuidade ao objetivo de promoção do envolvimento dos atores regionais. 

Û A mobilização do Conselho Consultivo é de extrema relevância, uma vez que vão ser os 

responsáveis por analisar as diversas temáticas importantes para a execução e monitorização do 

ITI. Complementarmente ao acompanhamento da aplicação das políticas e dos investimentos 

espera-se que estes agentes possam ter uma postura proactiva no contacto com os promotores, 

na promoção de iniciativas emblemáticas e no estímulo a novas realizações complementares ou 

sinérgicas com o Pacto.   

As análises do relatório anual de Monitorização do ITI, constituem-se como momentos privilegiados de 

avaliação, assegurando a partilha com as entidades envolvidas dos resultados sobre a operacionalização 

do Plano de Ação. Importa ainda relembrar que o sistema de monitorização deverá ser articulado, 
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assumindo-se como input fundamental, com a estratégia e os instrumentos de acompanhamento 

propostos da Estratégia que suporta do ITI do Algarve e Alentejo ï Água e Ecossistemas de Paisagem.   

No caso concreto do Observatório da Execução e Monitorização do ITI, será necessário medir o contributo 

do ITI para o alcance das metas dos Programas Regionais, do Portugal 2030. Desta forma a monitorização 

recorrerá também aos indicadores previstos nos Programas Regionais do Algarve e Alentejo e, em 

particular, no Convite MPr-ITI_TEMA-2023-2 para apresentação do Plano de Ação para operacionalização 

do Instrumento Territorial Integrado Temático (Instrumento Territorial Integrado do Algarve e Alentejo ï 

Água e Ecossistemas da Paisagem). Os indicadores previstos encontram-se divididos em: Indicadores 

de Realização ï indicadores que medem e acompanham a implementação ITI e que são medidos em 

unidades físicas ou monetárias; Indicadores de resultado ï indicadores que quantificam os aspetos 

específicos e mensuráveis que medem os impactos/efeitos diretos do ITI nos temas que intervém. 

Das 133 intenções, 40 têm indicador de realização e 29 têm indicador de resultado. Os indicadores de 

realização e resultado (Tabela 17), para os quais o Plano de Ação do ITI deve contribuir, tendo em vista o 

alcance das metas dos Programas Regionais, possuem uma clara correspondência com 13 dos 14 

Projetos Estruturantes (Tabela 18).  

 

Tabela 17. Indicadores de realização e monitorização para os quais o Plano de Ação do ITI contribui  

OE 
Programa 

Financiador 
Indicador de Realização Indicador de Resultado 

1.1. 

Alentejo 

Investigadores que trabalham em 
instalações de investigação apoiadas  

Publicações resultantes de projetos 
apoiados 

Organizações de investigação que 
participam em projetos de investigação 
conjunta  

Empregos de investigação criados nas 
entidades apoiadas  

Algarve 
Organizações de investigação que 
participam em projetos de investigação 
conjunta  

Empregos de investigação criados nas 
entidades apoiadas  

1.3. Algarve 
Empresas apoiadas através de 
subvenções 

Pequenas e médias empresas (PME) 
introdutoras de inovação de produtos ou 
de processos 

1.4. 

Alentejo Participação de intervenientes 
institucionais no processo de descoberta 
empreendedora  

Instituições envolvidas no processo de 
descoberta empreendedora Algarve 

2.4. 

Alentejo Investimentos em sistemas, novos ou 
melhorados, de monitorização, 
preparação, alerta e resposta em caso de 
catástrofes naturais  

População que beneficia de medidas de 
proteção contra catástrofes naturais 
associadas ao clima (que não sejam 
inundações ou incêndios florestais) 

Algarve 

Alentejo Proteções, recentemente construídas ou 
consolidadas, contra inundações em 
faixas costeiras e margens fluviais e 
lacustres 

População que beneficia de medidas de 
proteção contra inundações 

Algarve 

Proteções, recentemente construídas ou 
consolidadas, contra inundações em 

População que beneficia de medidas de 
proteção contra inundações 
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OE 
Programa 

Financiador 
Indicador de Realização Indicador de Resultado 

faixas costeiras e margens fluviais e 
lacustres 

2.6. 
Alentejo Empresas apoiadas (das quais: micro, 

pequenas, médias e grandes) 
Sem indicador 

Algarve 

2.7 

Alentejo Infraestruturas verdes apoiadas para 
outros fins que não a adaptação às 
alterações climáticas 

População com acesso a infraestruturas 
verdes novas ou melhoradas Algarve 

Alentejo Superfície dos sítios Natura 2000 
abrangidos por medidas de proteção e 
restauração  

Sem indicador 
Algarve  

5.2. 

Alentejo Estratégias de desenvolvimento territorial 
integrado apoiadas 

Projetos transversais de âmbito 
intermunicipal  Algarve 

Alentejo População abrangida por projetos no 
âmbito de estratégias de desenvolvimento 
territorial integrado 

Instituições envolvidas nos projetos de 
capacitação institucional e do 
desenvolvimento regional apoiados  Algarve 

Fonte: CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P., Convite MPr-ITI_TEMA-2023-2 para apresentação do Plano de Ação para 

operacionalização do Instrumento Territorial Integrado Temático (Instrumento Territorial Integrado do Algarve e Alentejo ï Água e 

Ecossistemas da Paisagem) 

 

Tabela 18. Correspondência entre os Projetos Estruturantes e os indicadores de realização e 
monitorização para os quais o Plano de Ação do ITI contribui  

Projetos 
Estruturantes 

Indicador de Realização Indicador de Resultado 

1- Proteção e gestão 
dos recursos hídricos 

Proteções, recentemente construídas ou 
consolidadas, contra inundações em 
faixas costeiras e margens fluviais e 
lacustres 

População que beneficia de medidas de 
proteção contra inundações 

Superfície dos sítios Natura 2000 
abrangidos por medidas de proteção e 
restauração  

Sem indicador 

2- Proteção e 
valorização dos 
ecossistemas 
terrestres, espécies e 
paisagem 

Empresas apoiadas (das quais: micro, 
pequenas, médias e grandes) 

Sem indicador 

Superfície dos sítios Natura 2000 
abrangidos por medidas de proteção e 
restauração  

Sem indicador 

3- Valorização 
ecológica das linhas de 
água e das galerias 
ripícolas 

Proteções, recentemente construídas ou 
consolidadas, contra inundações em 
faixas costeiras e margens fluviais e 
lacustres 

População que beneficia de medidas de 
proteção contra inundações 

Superfície dos sítios Natura 2000 
abrangidos por medidas de proteção e 
restauração  

Sem indicador 

4- Reaproveitamento 
de água de origens 
alternativas 

Organizações de investigação que 
participam em projetos de investigação 
conjunta  

Empregos de investigação criados nas 
entidades apoiadas 
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Projetos 
Estruturantes 

Indicador de Realização Indicador de Resultado 

Participação de intervenientes 
institucionais no processo de descoberta 
empreendedora  

Instituições envolvidas no processo de 
descoberta empreendedora 

5- Controlo dos caudais 
e cotas das principais 
linhas de água e 
albufeiras 

Investimentos em sistemas, novos ou 
melhorados, de monitorização, 
preparação, alerta e resposta em caso 
de catástrofes naturais  

População que beneficia de medidas de 
proteção contra catástrofes naturais 
associadas ao clima (que não sejam 
inundações ou incêndios florestais) 

Infraestruturas verdes apoiadas para 
outros fins que não a adaptação às 
alterações climáticas 

População com acesso a infraestruturas 
verdes novas ou melhoradas 

6- Bio-Região Cordão 
Verde do Algarve e 
Alentejo 

Estratégias de desenvolvimento territorial 
integrado apoiadas 

Projetos transversais de âmbito 
intermunicipal  

Participação de intervenientes 
institucionais no processo de descoberta 
empreendedora  

Instituições envolvidas no processo de 
descoberta empreendedora 

7- Valorização dos 
espaços verdes em 
aglomerados 
populacionais 

Infraestruturas verdes apoiadas para 
outros fins que não a adaptação às 
alterações climáticas 

População com acesso a infraestruturas 
verdes novas ou melhoradas 

8- Combate e mitigação 
às alterações climáticas 

Investimentos em sistemas, novos ou 
melhorados, de monitorização, 
preparação, alerta e resposta em caso 
de catástrofes naturais  

População que beneficia de medidas de 
proteção contra catástrofes naturais 
associadas ao clima (que não sejam 
inundações ou incêndios florestais) 

9- Gestão e proteção 
dos espaços florestais 

Superfície dos sítios Natura 2000 
abrangidos por medidas de proteção e 
restauração  

Sem indicador 

10- Valorização do 
património natural 

Superfície dos sítios Natura 2000 
abrangidos por medidas de proteção e 
restauração 

Sem indicador 

11- Reordenamento e 
gestão da paisagem 

Sem indicador Sem indicador 

12- Iniciativas de I&D e 
estabelecimento de 
redes de parceria e 
conhecimento 

Investigadores que trabalham em 
instalações de investigação apoiadas  

Publicações resultantes de projetos 
apoiados 

Organizações de investigação que 
participam em projetos de investigação 
conjunta  

Empregos de investigação criados nas 
entidades apoiadas  

Participação de intervenientes 
institucionais no processo de descoberta 
empreendedora  

Instituições envolvidas no processo de 
descoberta empreendedora 

13- Apoio às empresas 
com foco no território e 
temática 

Empresas apoiadas através de 
subvenções 

Pequenas e médias empresas (PME) 
introdutoras de inovação de produtos ou 
de processos 

Empresas apoiadas (das quais: micro, 
pequenas, médias e grandes) 

Sem indicador 

Participação de intervenientes 
institucionais no processo de descoberta 
empreendedora  

Instituições envolvidas no processo de 
descoberta empreendedora 
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Projetos 
Estruturantes 

Indicador de Realização Indicador de Resultado 

14- Capacitação de 
atores em matéria de 
sustentabilidade e 
ambiente 

Organizações de investigação que 
participam em projetos de investigação 
conjunta  

Empregos de investigação criados nas 
entidades apoiadas  

Participação de intervenientes 
institucionais no processo de descoberta 
empreendedora  

Instituições envolvidas no processo de 
descoberta empreendedora 

População abrangida por projetos no 
âmbito de estratégias de 
desenvolvimento territorial integrado 

Instituições envolvidas nos projetos de 
capacitação institucional e do 
desenvolvimento regional apoiados  

Fonte: CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P., Convite MPr-ITI_TEMA-2023-2 para apresentação do Plano de Ação para 

operacionalização do Instrumento Territorial Integrado Temático (IIBT da Água e Ecossistemas da Paisagem) 

 

De forma complementar, os Planos de Avaliação dos Programas Regionais financiadores, preveem a 

realização de um exercício de avaliação de impacto do ITI Água e Ecossistemas de Paisagem, com início 

previsto no ano 2027.  
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3.7. Plano de comunicação 

Com um Plano de Ação baseado em dinâmicas participativas de diversos atores locais (públicos e 

privados) e que gera fortes impactos junto dos cidadãos, é importante estabelecer diretrizes que promovam 

a visibilidade dos investimentos, coresponsabilizem os parceiros e envolvam os cidadãos em todo o 

processo, desde a conceção até à execução. 

As atividades a serem desenvolvidas devem contribuir para um aumento da cidadania e do exercício de 

participação democrática, onde seja promovida a importância do desenvolvimento sustentável dos 

projetos, com vista à competitividade territorial, e reconhecendo a coesão como um pilar decisivo para sua 

consolidação. Neste sentido, os objetivos concretos para as atividades de comunicação do Plano de Ação 

do ITI Água e Ecossistemas de Paisagem ï Algarve e Alentejo são: 

Û Informar e consciencializar: o plano de comunicação visa informar os diversos públicos-alvo sobre 

os investimentos a realizar, destacando a sua importância, objetivos e benefícios, o que envolve 

a divulgação de informações relevantes sobre os projetos, as suas metas e resultados a alcançar; 

Û Envolver e criar compromisso: o plano de comunicação procura envolver os diferentes atores, 

sejam públicos ou privados. Tal pode ser feito através de mecanismos de participação como 

consultas públicas, fóruns de discussão, entre outros, que permitam a contribuição e colaboração 

dos interessados; 

Û Estabelecer parcerias e dinamizar: através do plano de comunicação poderão estabelecer-se 

parcerias sólidas com diversos atores locais, sejam instituições governamentais, empresas, 

organizações da sociedade civil ou mesmo as comunidades. As parcerias podem ser fundamentais 

para o sucesso do Plano de Ação; 

Û Promover a visibilidade: o plano de comunicação permite dar visibilidade aos investimentos 

territoriais integrados a realizar, destacando as realizações e impactos positivos no território, o que 

inclui, por exemplo, a divulgação de resultados. 

Ao desenvolver um plano de comunicação para o Plano de Ação do ITI, algumas propostas operativas a 

considerar são:  

Û Apresentação pública do início do Plano de Ação e informação sobre os projetos incluídos no 

mesmo;  

Û Elaboração de relatórios ou outra documentação com informação regular das intervenções em 

curso;  

Û Publicitação das intervenções em imprensa escrita que permita manter a perceção pública da 

associação dos investimentos aos fundos comunitários;  

Û Produção de documentos de apoio (infográficos, apresentações, vídeos, entre outros) que 

permitam promover a participação em iniciativas como seminários, conferências, ações de 

sensibilização, reforçando a visibilidade e transparência dos investimentos;  
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Û Criação de um separador nos sites institucionais das CCDR do Algarve e Alentejo, I.P., e do 

Algarve 2030 e Alentejo 2030, que possibilitasse acompanhar os avanços e desenvolvimentos 

recentes do Plano de Ação do ITI Água e Ecossistemas de Paisagem ï Algarve e Alentejo. 

Permitirá ainda garantir a participação ativa de todos os intervenientes e atores territoriais, prosseguindo 

a prática que, desde o início, pautou a elaboração da Estratégia do ITI, bem como do Plano de Ação, de 

forma colaborativa e corresponsável.  
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4. Participação pública 

4.1. Modelo das sessões participativas 

Reconhecida na sua programação estratégica regional, do Algarve e Alentejo, para a próxima década a 

importância deste ITI, foi desde sempre um princípio fundamental que este fosse um processo aberto, 

participado e transparente, com vista ao alcance do reconhecimento e do sucesso da implementação. O 

envolvimento dos principais atores chave do território, com foco na temática do ITI, foi dividido em duas 

fases, uma correspondente à definição da estratégia e uma segunda à construção do Plano de Ação.  

Fase 1. Definição da estratégia 

Teve por base a realização de três sessões de trabalho com as estruturas da CCDR Algarve e Alentejo, 

I.P., com a Agência Portuguesa do Ambiente (APA) ï Administrações das Regiões Hidrográficas do 

Algarve e do Alentejo, com a Direção Regional de Agricultura e Pescas do Algarve e do Alentejo e com as 

Associações para o Desenvolvimento Local da área de intervenção13.  

As sessões tiveram como intuito auscultar e entender a visão, qual o diagnóstico que estas entidades 

fazem do território, tendo em conta o tema definido, e ainda perceber a abertura destas à participação no 

ITI, permitindo deste modo recolher contributos in-loco (Figura 11).  

As três sessões, conduzidas por ambas as CCDR e com o apoio da EY Parthenon14, ocorreram em formato 

virtual no dia 23 de julho de 2021, e tiveram por base as seguintes questões: 

Û Quais são os desafios que este território enfrenta, em particular, aqueles que estão relacionados 

com as temáticas foco do ITI (ver caixa de texto)? 

Û Do ponto de vista da sua entidade, que projetos e iniciativas devem ser implementados de forma 

a responder a esses desafios? 

Û No âmbito dos projetos propostos, que contributo é que a sua entidade pode prestar? 

Û No âmbito dos projetos propostos, que outras entidades devem ser mobilizadas? 

Û Que experiências ou boas práticas conhece que podem contribuir na concretização dos objetivos 

do ITI. 

Graças aos seus contributos, foi possível o desenho de uma estratégia realista face aos verdadeiros 

constrangimentos e potencialidades que este território partilha. 

 

13 Associação In-Loco - Desenvolvimento e Cidadania; VICENTINA - Associação para o Desenvolvimento do Sudoeste; Terras Baixo 

Guadiana; Terras Dentro - Associação para o Desenvolvimento Integrado; Rota do Guadiana ï Associação de Desenvolvimento Integrado; 

ESDIME - Agência para o Desenvolvimento Local no Alentejo Sudoeste; Alentejo XXI - Associação de Desenvolvimento Integrado do Meio 

Rural; ADL ï Associação de Desenvolvimento Local do Litoral Alentejano; ADRAL ï Agência de Desenvolvimento Regional do Alentejo. 

14 Empresa consultora que apoiou o processo de desenho da Estratégia e construção do Plano de Ação do ITI. 
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Fase 2. Plano de Ação  

O fim do desenvolvimento da estratégia não fechou as portas ao envolvimento, pelo contrário, e para a 

definição do Plano de Ação foram chamadas a participar um número mais alargado de entidades do setor 

público local e central, da academia, Organizações não Governamentais (ONG) e associações, estando 

ainda aberto à população que tivesse interesse em participar.  

Realizaram-se oito sessões (Figura 11), que tiveram como intuito apresentar: o enquadramento do ITI no 

presente Quadro Comunitário; o contexto territorial (potencialidades e constrangimentos) que serviu de 

base à justificação da importância deste instrumento; a estratégia; e o modelo financiador do Plano de 

Ação; a recolha de contributos; e no fim apresentação dos primeiros resultados (na última sessão) e uma 

apresentação final do Plano de Ação. As sessões ocorreram em formato presencial e em diversas 

localidades dos concelhos/freguesias que compõem este território, e registou-se uma adesão de cerca de 

384 participantes, no total das sessões (Anexo 4 e Anexo 5). 

Û Realizou-se no dia 24 de maio (2023), em Santa Clara-a-Velha, concelho de Odemira, a primeira 

sessão de apresentação da Estratégia, para que todas as entidades tivessem um conhecimento 

pleno do intuito do ITI e de como irá funcionar a sua operacionalização. Nesta sessão, e através 

de uma mesa-redonda, com posterior abertura à audiência, foi ainda possível recolher contributos 

e observar a compreensão que as entidades presentes têm do território, em termos das suas 

necessidades e potencialidades. Estiveram presentes cerca de 77 pessoas de entidades do setor 

público autárquico e órgãos descentralizados do estado, associações e universidades. 

Û Realizou-se entre os dias 29 de maio e 2 de junho (2023) um conjunto de sessões, 

descentralizadas pelo território de intervenção: Algarve ï dia 29 de maio na Barragem de 

Odelouca, no concelho de Monchique e dia 30 no Espaço Multiusos do Azinhal, em Castro Marim 

e no Auditório do Crédito Agrícola de Paderne, no concelho de Albufeira; Alentejo ï dia 2 de junho 

na Biblioteca Municipal de Ourique, no concelho com o mesmo nome, e no Fórum Cultural do 

concelho de Almodôvar. Nestas sessões, foi uma vez mais apresentado os objetivos do 

instrumento, como identificado no ponto anterior, mas de forma resumida, uma vez que o foco 

destas era ouvir as pessoas e as instituições que representam. Foram feitas diversas rondas juntos 

dos presentes, tendo como objetivo a identificação das preocupações que têm com o território, 

tendo em conta as temáticas com as quais trabalham, e recolher contributos para o Plano de Ação.  

A sessão na Barragem de Odelouca contou com cerca de 14 presenças, do setor público 

autárquico e órgãos descentralizados do estado e associações. A sessão no Espaço Multiusos 

do Azinhal, em Castro Marim contou com cerca de 16 presenças, do setor público autárquico 

e órgãos descentralizados do estado e associações. A sessão no Auditório do Crédito Agrícola 

de Paderne, no concelho de Albufeira, contou com cerca de 18 presenças do setor público 



Instrumento Territorial Integrado Água e Ecossistemas de Paisagem ï Algarve e Alentejo 
 

100 

 

autárquico e órgãos descentralizados do estado, associações e universidades. A sessão na 

Biblioteca Municipal de Ourique, no concelho de Ourique, contou com cerca de 22 

presenças, do setor público autárquico e órgãos descentralizados do estado e associações. A 

sessão no Fórum Cultural do concelho de Almodôvar contou com cerca de 45 presenças, 

do setor público autárquico e órgãos descentralizados do estado, associações e universidades. 

Û Realizou-se no dia 26 de julho (2023), na Fundação Manuel Viegas Guerreiro em Querença, 

concelho de Loulé, a sessão de apresentação do Plano de Ação com os resultados obtidos, e 

recolhidos através de fichas para a identificação de projetos/iniciativas estruturantes, relacionadas 

com a temática, e das quais as entendidas possam ser promotoras ou não. Estiveram presentes 

cerca de 93 pessoas de entidades do setor público autárquico e órgãos descentralizados do 

estado, associações e universidades; 

Û Realizou-se no dia 02 de fevereiro (2024), no Auditório do Crédito Agrícola Terras do Arade, em 

São Bartolomeu de Messines, Concelho de Silves, a sessão final de apresentação do Plano de 

Ação do ITI, em resultado dos diversos ajustes efetuados, nomeadamente o alinhamento com o 

Convite MPr-ITI_TEMA-2023-2 para apresentação do Plano de Ação para operacionalização do 

Instrumento Territorial Integrado Temático (Instrumento Territorial Integrado do Algarve e Alentejo 

ï Água e Ecossistemas da Paisagem). Estiveram presentes cerca de 99 pessoas de entidades do 

setor público autárquico e órgãos descentralizados do estado, associações e universidades. 

Estas sessões, que contaram com uma grande adesão, resultaram num vasto Plano de Ação, que cobre 

todas as áreas temáticas que este ITI pretende intervir, tornando-o assim mais transparente, e real para 

aqueles que vão ser os responsáveis pela implementação do mesmo, e que para o qual é fundamental 

que se revejam.  
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Figura 10. Cronograma do envolvimento dos principais atores chave do território, e principais 

momentos 

 

Fonte: CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P. 

 

Findas as sessões de trabalho, e como já referido, foi solicitado às entidades participantes que 

preenchessem uma ficha de projeto (Anexo 6), que tinha como intuito recolher iniciativas para a 

implementação do ITI, nos quais a entidade que representava podia, ou não, ter uma intervenção direta, e 

outros projetos que considerassem relevantes tendo em conta os objetivos desta abordagem territorial, e 

sobre o qual poderiam assumir um papel de liderança ou até mesmo protagonizar. Com estas fichas foi 

possível, entre outros, obter uma descrição e objetivos da iniciativa que propõem, um cronograma de 

implementação e um montante de investimento médio. 

 

Figura 11. Suporte digital das sessões de auscultação  

 

Fonte: EY Parthenon, e CCDR Algarve e Alentejo, I.P.
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4.2. Resultado do processo de participação 

Como já observado as sessões que ocorreram na segunda fase, foram essenciais para a construção do 

Plano de Ação do ITI Água e Ecossistemas de Paisagem ï Algarve e Alentejo, uma vez que só assim foi 

possível chegar a um plano onde todos se revejam, e sobretudo um plano que responde às reais 

necessidades deste território. 

Das fichas distribuídas às entidades que participaram nas sessões, foram rececionadas, 

independentemente da sua elegibilidade, 198 provenientes de cerca de 44 entidades (Anexo 7): 103 de 

entidades da administração local (Municípios e Juntas de Freguesias); 36 da administração públicas 

descentralizada (ex: APA e IEFP); 41 de entidades do setor associativo, cooperativas e organizações não 

governamentais; 17 provenientes das universidades e centros de investigação e 1 empresa. 

Das 198 iniciativas indicativas rececionadas, 133 foram consideradas elegíveis. No entanto importa ter em 

conta, uma vez mais, que estas incluem um conjunto de 38 inten­»es ñA definirò. Estas intenções traduzem 

uma antecipação de iniciativas a desenvolver que virão a dar coerência operativa e estratégica aos 

objetivos definidos pelo ITI. Correspondem a uma opção estratégica de modo a que o Plano de Ação do 

ITI esteja coberto por todas as Tipologias de Operação elegíveis segundo o Convite MPr-ITI_TEMA-2023-

2 para apresentação do Plano de Ação para operacionalização do Instrumento Territorial Integrado 

Temático (Instrumento Territorial Integrado do Algarve e Alentejo ï Água e Ecossistemas da Paisagem). 

As iniciativas, embora indicativas, apoiaram a seleção dos projetos estruturantes que balizaram e 

orientaram as ações a implementar na fase de execução do Plano de Ação do ITI. A elegibilidades destas 

teve em conta: 

Û A sua pertinência e enquadramento do tema no ITI; 

Û A sua maturidade e grau de aprofundamento; 

Û O encaixe nos 3 domínios de intervenção e 6 áreas temáticas, apresentadas no ponto 2.2. Os 

Objetivos Estratégicos; 

Û O encaixe nos OE, do Programa Regional do Alentejo e do Programa Regional do Algarve, 

mobilizados no ñOE 5.2. Promover o desenvolvimento social, económico e ambiental integrado e 

inclusivo a nível local, a cultura, o património natural, o turismo sustentável e a segurança nas 

zonas não urbanasò, onde o presente ITI tem encaixe.  
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Figura 12. Fases de construção do Plano de Ação do ITI 

 

Fonte: CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P., Programas Regionais do Algarve e Alentejo 

 

Fase 1. Correspondência das iniciativas indicativas com a Estratégia 

Este exercício permitiu observar a pertinência das iniciativas indicativas pelas entidades, tendo em conta 

o foco estratégico do ITI. Os domínios ecossistemas terrestres e recursos hídrico, como seria expectável, 

reuniu a maior concentração de iniciativas, assim como a área temática relativa à proteção ambiental e 

preservação dos ecossistemas, e disponibilidade hídrica e uso eficiente da água. 

 

Tabela 19. Relação entre a estratégia e as iniciativas indicativas apresentadas 

Domínio  Áreas temáticas 
Total de 

iniciativas 

Ecossistemas terrestres e ambiente 

Capacitação e sensibilização 4 

Disponibilidade hídrica e uso eficiente da água 1 

Investigação e inovação 4 

Economia Verde e Circular 4 

Valorização e revitalização económica e social 1 

Proteção ambiental e preservação dos 

ecossistemas 
41 

133

Iniciativas indicativas

3

Domínios

6

Áreas temáticas

Estratégia ITI

14

Projetos estruturantes

Plano de Ação

219

Ações indicativas

Programas Regionais

RSO ïPR Alentejo6

RSO ïPR Algarve7

TA ïPR Alentejo7

TO ïPR Alentejo11

TI ïPR Alentejo7

TA ïPR Algarve8

6

Tipologias de projetos 

TI ïPR Algarve9

TO ïPR Algarve13
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Domínio  Áreas temáticas 
Total de 

iniciativas 

Total 55 

Recursos hídricos 

Capacitação e sensibilização 5 

Disponibilidade hídrica e uso eficiente da água 19 

Economia verde e circular 6 

Investigação e inovação 3 

Proteção ambiental e preservação dos 

ecossistemas 
26 

Total 59 

Pessoas e território 

Capacitação e sensibilização 8 

Valorização e revitalização económica e social 9 

Investigação e inovação 2 

Total 19 

Total 133 

Fonte: CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P., Fundamentação Estratégica dos pressupostos do IT 

 

Fase 2. Construção do Plano de Ação  

Numa segunda fase, e tendo por base as 133 iniciativas indicativas apresentadas, e consideradas 

elegíveis, foi possível alcançar 14 projetos estruturantes que cobrem as intenções das entidades, e 

refletem as necessidades em termos de intervenção para que os objetivos do presente ITI sejam 

alcançados, identificados por estas. Estes projetos estruturantes, devido à sua complexidade em termos 

operacionais, foram repartidos por seis tipos de ações indicativas, que apõem o claro entendimento das 

ações que se pretendem ver materializadas dentro de cada Projeto Estruturantes. Assume-se, por isso, 

que os projetos estruturantes poderão beneficiar da implementação de outras ações indicativas que não 

tenham ainda sido referenciadas pelas entidades consultadas, mas que se enquadrem no racional do 

projeto estruturante e no respetivo foco estratégico, que se encontram definidos nas fichas dos projetos 

estruturantes (ver capítulo 3.3). 

Este exercício levou igualmente à identificação de 219 tipos de ações indicativas enquadrados nos projetos 

estruturantes numa lógica de operacionalização (Anexo 8 e Anexo 9): 

Û Comunicação e capacitação de equipas e atores; 

Û Equipamentos e infraestruturas; 

Û I&D e tecnologia; 

Û Proteção e gestão dos recursos, ecossistemas/biodiversidade, paisagem e ambiente; 
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Û Realização de estudos e de projetos de monitorização e avaliação; 

Û Investimento produtivo empresarial.  

 

Tabela 20. Relação entre os projetos estruturantes e o número de iniciativas e ações indicativas 

enquadrados nesses projetos estruturantes, incluindo as ñA definirò 

Projetos Estruturantes  
Nº de Iniciativas 

indicativas 
Nº de Ações 
indicativas 

1- Proteção e gestão dos recursos hídricos 12 17 

2- Proteção e valorização dos ecossistemas terrestres, espécies e 
paisagem 

19 38 

3- Valorização ecológica das linhas de água e das galerias ripícolas  22 38 

4- Reaproveitamento de água de origens alternativas 11 23 

5- Controlo dos caudais e cotas das principais linhas de água e 
albufeiras 

4 4 

6- Bio-Região Cordão Verde do Algarve e Alentejo 8 14 

7- Valorização dos espaços verdes em aglomerados populacionais 10 17 

8- Combate e mitigação às alterações climáticas 2 3 

9- Gestão e proteção dos espaços florestais 5 6 

10- Valorização do património natural 2 5 

11- Reordenamento e gestão da paisagem 4 4 

12- Iniciativas de I&D e estabelecimento de redes de parceria e 
conhecimento 

8 14 

13- Apoio às empresas com foco no território e temática 9 9 

14- Capacitação de atores em matéria de sustentabilidade e ambiente 17 27 

Total 133 219 

Fonte: CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P., Plano de Ação do ITI Água e Ecossistemas de Paisagem ï Algarve e Alentejo 

 

Fase 3. Encaixe nos Programas Regionais  

Com o Plano de Ação construído, foi necessário garantir o total enquadramento dos 14 Projetos 

Estruturantes com os Objetivos Específicos (OE) mobilizados por cada Programa Regional no Âmbito do 

ITI, bem como das 133 iniciativas indicativas, de modo que fosse assegurado o financiamento para a 

concretização dos Projetos Estruturantes estabelecidos. Esta correspondência foi garantida. Por fim foi 

ainda estabelecida a correspondência entre os OE mobilizados e as Tipologias de Ação, Intervenção e 

Operação, assim como explicitado no ponto 2.3. Enquadramento estratégico do ITI nos Programas 

Regionais (Anexo 3). 

O PR Alentejo, no âmbito do ITI mobiliza, os seguintes OE: 
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Û 1.1. Promover a investigação e a inovação; 

Û 1.4. Competências para a especialização e a transição; 

Û 2.4. Alterações Climáticas e Riscos; 

Û 2.6. Economia Circular; 

Û 2.7. Proteção da natureza e biodiversidade; 

Û 5.2. Desenvolvimento integrado das zonas rurais e costeiras. 

O PR Algarve, no âmbito do ITI, mobiliza os seguintes OE: 

Û 1.1. Promover a investigação e a inovação;  

Û 1.3. Crescimento e competitividade das PME; 

Û 1.4. Competências para a especialização e a transição; 

Û 2.4. Alterações Climáticas e Riscos; 

Û 2.6. Economia Circular; 

Û 2.7. Proteção da natureza e biodiversidade; 

Û 5.2. Desenvolvimento integrado das zonas rurais e costeiras. 

 

Tabela 21. Relação entre a estrutura dos Programas Regionais e os Projetos Estruturantes 

OE 
Programa 
Regional 

Tipologias de projetos estruturantes 
Iniciativas 
indicativas 

1.1 

Alentejo 

12- Iniciativas de I&D e estabelecimento de redes de parceria e 
conhecimento 

4 

14- Capacitação de atores em matéria de sustentabilidade e 
ambiente 

1 

Algarve 

4- Reaproveitamento de água de origens alternativas 2 

12- Iniciativas de I&D e estabelecimento de redes de parceria e 
conhecimento 

1 

14- Capacitação de atores em matéria de sustentabilidade e 
ambiente 

1 

1.3. Algarve 13- Apoio às empresas com foco no território e temática 3 

1.4. 
Alentejo 

6- Bio-Região Cordão Verde do Algarve e Alentejo 1 

12- Iniciativas de I&D e estabelecimento de redes de parceria e 
conhecimento 

1 

13- Apoio às empresas com foco no território e temática 1 

14- Capacitação de atores em matéria de sustentabilidade e 
ambiente 

5 

Algarve 13- Apoio às empresas com foco no território e temática 1 
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OE 
Programa 
Regional 

Tipologias de projetos estruturantes 
Iniciativas 
indicativas 

4- Reaproveitamento de água de origens alternativas 2 

6- Bio-Região Cordão Verde do Algarve e Alentejo 1 

12- Iniciativas de I&D e estabelecimento de redes de parceria e 
conhecimento 

1 

14- Capacitação de atores em matéria de sustentabilidade e 
ambiente 

2 

2.4. 

Alentejo 

1- Proteção e gestão dos recursos hídricos 5 

3- Valorização ecológica das linhas de água e das galerias 
ripícolas  

7 

4- Reaproveitamento de água de origens alternativas 1 

5- Controlo dos caudais e cotas das principais linhas de água e 
albufeiras 

2 

8- Combate e mitigação às alterações climáticas 1 

10- Valorização do património natural 1 

Algarve 

8- Combate e mitigação às alterações climáticas 1 

1- Proteção e gestão dos recursos hídricos 6 

3- Valorização ecológica das linhas de água e das galerias 
ripícolas  

4 

4- Reaproveitamento de água de origens alternativas 1 

5- Controlo dos caudais e cotas das principais linhas de água e 
albufeiras 

1 

14- Capacitação de atores em matéria de sustentabilidade e 
ambiente 

1 

2.6. 

Alentejo 

2- Proteção e valorização dos ecossistemas terrestres, espécies e 
paisagem 

1 

4- Reaproveitamento de água de origens alternativas 1 

13- Apoio às empresas com foco no território e temática 2 

Algarve 

4- Reaproveitamento de água de origens alternativas 4 

2- Proteção e valorização dos ecossistemas terrestres, espécies e 
paisagem 

1 

3- Valorização ecológica das linhas de água e das galerias 
ripícolas  

1 

13- Apoio às empresas com foco no território e temática 2 

14- Capacitação de atores em matéria de sustentabilidade e 
ambiente 

1 

2.7. Alentejo 

9- Gestão e proteção dos espaços florestais 1 

1- Proteção e gestão dos recursos hídricos 1 

2- Proteção e valorização dos ecossistemas terrestres, espécies e 
paisagem 

5 

7- Valorização dos espaços verdes em aglomerados 
populacionais 

2 
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OE 
Programa 
Regional 

Tipologias de projetos estruturantes 
Iniciativas 
indicativas 

3- Valorização ecológica das linhas de água e das galerias 
ripícolas  

2 

Algarve 

9- Gestão e proteção dos espaços florestais 4 

2- Proteção e valorização dos ecossistemas terrestres, espécies e 
paisagem 

12 

11- Reordenamento e gestão da paisagem 4 

7- Valorização dos espaços verdes em aglomerados 
populacionais 

8 

3- Valorização ecológica das linhas de água e das galerias 
ripícolas  

8 

5- Controlo dos caudais e cotas das principais linhas de água e 
albufeiras 

1 

10- Valorização do património natural 1 

14- Capacitação de atores em matéria de sustentabilidade e 
ambiente 

1 

5.2. 

Alentejo 

6- Bio-Região Cordão Verde do Algarve e Alentejo 3 

12- Iniciativas de I&D e estabelecimento de redes de parceria e 
conhecimento 

1 

14- Capacitação de atores em matéria de sustentabilidade e 
ambiente 

1 

Algarve 

6- Bio-Região Cordão Verde do Algarve e Alentejo 3 

14- Capacitação de atores em matéria de sustentabilidade e 
ambiente 

4 

Total 133 

Fonte: CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P., Programas Regionais do Algarve e Alentejo 
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Anexo 1. População residente por grandes grupos etários (nº) | 2011 e 2021 

Localização geográfica 
População 

residente 2011 
População 

residente 2021 

Grupos etários (2021) 

0 - 14  15 - 24  25 - 64  65 > 

Portugal 10 562 178 10 343 066 12,9% 10,5% 53,2% 23,4% 

Alentejo 757 302 704 533 12,4% 9,8% 50,8% 27,0% 

Baixo Alentejo 126 692 114 863 12,7% 9,7% 50,1% 27,6% 

Alentejo Litoral 97 925 96 442 11,7% 9,0% 53,2% 26,2% 

Odemira 26 066 29 538 10,0% 9,3% 58,1% 22,6% 

São Teotónio 6 439 8 699 8,9% 10,7% 63,5% 16,9% 

Sabóia 1 152 922 6,3% 6,6% 44,9% 42,2% 

Santa Clara-a-Velha 873 633 6,5% 7,4% 48,2% 37,9% 

São Martinho das Amoreiras 1 006 1 047 7,8% 5,2% 52,3% 34,7% 

Luzianes-Gare 429 374 8,6% 7,8% 51,3% 32,4% 

São Salvador e Santa Maria 3 119 3 373 10,5% 9,5% 54,6% 25,4% 

Relíquias 931 995 10,6% 4,9% 53,4% 31,2% 

Colos 1 061 820 7,4% 7,6% 51,2% 33,8% 

Vale de Santiago 1 047 823 6,6% 7,8% 51,2% 34,5% 

Ourique 5 389 4 839 10,0% 8,5% 47,1% 34,4% 

Ourique 2 874 2 804 12,3% 9,2% 50,1% 28,5% 

Santana da Serra 850 660 6,2% 4,5% 39,2% 50,0% 

U.F. Garvão e Santa Luzia 1 083 887 6,5% 8,5% 44,9% 40,1% 

U.F. Panóias e conceição 582 488 8,8% 9,6% 44,5% 37,1% 

Almodôvar 7 449 6 712 10,9% 8,6% 47,9% 32,6% 

Aldeia dos Fernandes 536 515 12,2% 9,3% 46,2% 32,2% 

Rosário 608 592 11,0% 9,1% 48,1% 31,8% 

Santa Cruz 651 483 5,4% 6,8% 40,4% 47,4% 

São Barnabé 531 371 3,5% 2,2% 34,8% 59,6% 

U.F. Almodôvar e Graça dos 
Padrões 

4 168 3 966 12,8% 9,3% 51,3% 26,6% 

U.F. Santa Clara-a-Nova e 
Gomes Aires 

955 785 7,1% 8,3% 42,5% 42,0% 

Mértola 7 274 6 206 8,8% 7,1% 47,3% 36,8% 

Alcaria Ruiva 849 630 6,8% 9,0% 51,6% 32,5% 

Corte do pinto 857 735 8,2% 7,8% 43,5% 40,5% 

Espírito Santo 335 329 11,2% 4,0% 36,2% 48,6% 

Mértola 2 824 2 504 10,3% 7,3% 52,5% 29,8% 

Santana de Cambas 797 750 7,7% 7,1% 41,5% 43,7% 

São João dos Caldeireiros 567 442 9,0% 7,7% 48,2% 35,1% 
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Localização geográfica 
População 

residente 2011 
População 

residente 2021 

Grupos etários (2021) 

0 - 14  15 - 24  25 - 64  65 > 

U.F. de São Miguel, São 
Pedro de Sólis e São 
Sebastião dos Carros 

1 045 816 6,0% 4,9% 41,1% 48,0% 

Castro Verde 7 276 6 873 12,1% 9,7% 51,2% 27,0% 

UF. Castro Verde e Casével 5 346 5 289 13,3% 10,2% 52,6% 23,9% 

Algarve 451 006 467 343 13,4% 9,8% 53,0% 23,7% 

Aljezur 5 884 6 045 12,8% 8,0% 52,3% 26,9% 

Aljezur 3 365 3 455 13,0% 8,2% 52,8% 26,0% 

Bordeira 432 370 10,3% 7,6% 51,6% 30,5% 

Odeceixe 961 1 055 12,1% 8,2% 54,4% 25,3% 

Rogil 1 126 1 165 13,6% 7,2% 49,4% 29,8% 

Alcoutim 2 917 2 523 6,3% 6,7% 39,6% 47,5% 

Giões 256 152 3,9% 8,6% 36,8% 50,7% 

Martim Longo 1 030 928 7,4% 8,4% 39,8% 44,4% 

U.F. de Alcoutim e Pereiro 1 134 1 110 6,1% 5,7% 40,5% 47,7% 

Vaqueiros 497 333 4,5% 4,2% 37,2% 54,1% 

Monchique 6 045 5 462 10,1% 7,4% 48,8% 33,7% 

Alferce 441 391 7,4% 5,4% 47,3% 39,9% 

Marmelete 787 698 8,6% 5,4% 46,1% 39,8% 

Monchique 4 817 4 373 10,5% 7,9% 49,4% 32,1% 

São Brás de Alportel 10 662 11 248 13,4% 9,2% 51,5% 26,0% 

São Brás de Alportel 10 662 11 248 13,4% 9,2% 51,5% 26,0% 

Vila do Bispo 5 258 5 717 12,8% 7,9% 51,7% 27,6% 

Barão de São Miguel 451 586 17,2% 9,4% 50,5% 22,9% 

Budens 1 520 1 857 13,8% 6,4% 49,5% 30,2% 

Sagres 1 909 1 894 10,3% 8,9% 52,2% 28,6% 

Vila do Bispo e Raposeira 1 378 1 380 12,8% 8,0% 54,6% 24,7% 

Silves 37 126 37 766 13,5% 9,1% 52,4% 25,0% 

São Marcos da Serra 1 352 1 113 8,0% 7,3% 44,6% 40,2% 

São Bartolomeu de 
Messines 

8 430 8 157 12,1% 8,6% 49,7% 29,6% 

Silves 11 014 10 661 13,7% 8,7% 51,1% 26,5% 

UF. Algoz e Tunes 6 491 6 837 15,3% 10,2% 54,5% 20,1% 

Albufeira 40 828 44 164 13,8% 10,5% 57,5% 18,2% 

Paderne 3 304 3 498 12,1% 7,5% 54,0% 26,3% 

Loulé 70 163 72 332 13,5% 9,7% 53,4% 23,4% 

Salir 2 775 2 448 9,4% 8,2% 45,7% 36,8% 
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Localização geográfica 
População 

residente 2011 
População 

residente 2021 

Grupos etários (2021) 

0 - 14  15 - 24  25 - 64  65 > 

Alte 1 997 1 746 9,0% 6,4% 44,2% 40,3% 

Ameixial 439 381 6,8% 2,1% 41,2% 49,9% 

UF. Querença, Tôr e 
Benafim 

2 713 2 520 10,4% 7,2% 42,9% 39,5% 

Tavira 26 167 27 523 11,6% 8,7% 50,4% 29,3% 

Cachopo 716 471 3,8% 3,0% 28,2% 65,0% 

Santa Catarina da Fonte do 
Bispo 

1 809 1 873 8,0% 5,7% 46,5% 39,8% 

Castro Marim 6 747 6 439 10,9% 8,5% 48,1% 32,5% 

Azinhal 522 479 5,8% 6,3% 40,9% 47,0% 

Castro Marim 3 267 3 278 13,0% 8,9% 50,5% 27,7% 

Odeleite 763 576 6,4% 2,8% 32,6% 58,2% 

Vila Real de Santo António 19 156 18 824 13,4% 10,0% 50,5% 26,1% 

Vila Real de Santo António 11 946 11 754 3,8% 2,8% 16,4% 9,9% 

Lagos 31 049 33 494 12,8% 9,8% 52,6% 24,7% 

UF. Bensafrim e Barão de 
São João 

2 425 2 445 11,2% 8,5% 50,6% 29,7% 

Território de intervenção 132 244 129 964 10,6% 7,9% 47,7% 27,7% 
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Anexo 2. Proporção de população residente com pelo menos o ensino secundário e superior 
completo (%) | 2011 e 2021 

Localização geográfica 
Ensino secundário completo Ensino superior completo 

2011 2021 2011 2021 

Portugal 31,7% 45,6% 15,0% 21,2% 

Alentejo 26,6% 39,8% 10,9% 15,6% 

Baixo Alentejo 24,9% 37,6% 10,4% 14,8% 

Alentejo Litoral 25,7% 39,1% 9,2% 13,1% 

Odemira 21,9% 37,6% 7,5% 11,2% 

São Teotónio 25,6% 36,7% 7,1% 8,9% 

Sabóia 13,4% 24,9% 3,3% 8,5% 

Santa Clara-a-Velha 15,9% 28,1% 3,9% 8,5% 

São Martinho das Amoreiras 10,8% 36,0% 4,4% 16,8% 

Luzianes-Gare 14,6% 31,0% 3,2% 9,8% 

São Salvador e Santa Maria 26,8% 42,6% 11,3% 14,2% 

Relíquias 14,9% 34,6% 6,7% 13,6% 

Colos 17,0% 26,5% 7,0% 9,7% 

Vale de Santiago 12,2% 20,5% 2,1% 6,0% 

Ourique 19,1% 31,6% 5,8% 9,7% 

Ourique 25,2% 38,3% 8,4% 12,9% 

Santana da Serra 9,2% 17,3% 2,9% 4,7% 

U.F. de Garvão e Santa Luzia 16,0% 27,2% 4,0% 7,5% 

U.F. de Panóias e conceição 11,2% 23,3% 1,0% 3,8% 

Almodôvar 18,2% 31,9% 6,2% 9,5% 

Aldeia dos Fernandes 12,1% 28,4% 1,8% 7,0% 

Rosário 15,0% 28,1% 4,5% 6,9% 

Santa Cruz 11,4% 17,9% 3,6% 4,6% 

São Barnabé 4,7% 7,6% 1,4% 3,7% 

U.F. de Almodôvar e Graça dos Padrões 24,8% 39,7% 9,0% 12,6% 

U.F. de Santa Clara-a-Nova e Gomes 
Aires 

8,9% 21,2% 2,8% 4,9% 

Mértola 16,4% 29,0% 5,4% 9,4% 

Alcaria Ruiva 14,2% 26,2% 4,4% 7,5% 

Corte do pinto 9,9% 20,6% 2,6% 5,0% 

Espírito Santo 8,8% 20,9% 3,6% 6,7% 

Mértola 24,5% 38,8% 8,7% 14,3% 

Santana de Cambas 13,6% 23,7% 4,2% 7,2% 
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Localização geográfica 
Ensino secundário completo Ensino superior completo 

2011 2021 2011 2021 

São João dos Caldeireiros 13,7% 28,3% 4,1% 7,8% 

U.F. de São Miguel, São Pedro de Sólis e 
São Sebastião dos Carros 

8,3% 18,4% 2,1% 4,4% 

Castro Verde 25,7% 39,5% 10,7% 15,8% 

UF. Castro Verde e Casével 30,4% 44,5% 13,5% 18,8% 

Algarve 32,8% 46,0% 13,1% 18,5% 

Aljezur 29,6% 42,7% 9,8% 16,8% 

Aljezur 35,7% 47,0% 12,0% 20,1% 

Bordeira 24,6% 37,0% 7,8% 13,4% 

Odeceixe 20,5% 39,2% 5,8% 13,0% 

Rogil 21,7% 34,7% 7,5% 11,5% 

Alcoutim 14,0% 26,2% 4,7% 8,9% 

Giões 11,4% 22,0% 3,1% 5,8% 

Martim Longo 14,2% 25,8% 3,6% 8,2% 

U.F. de Alcoutim e Pereiro 17,1% 31,1% 7,2% 11,7% 

Vaqueiros 8,0% 12,9% 2,0% 2,9% 

Monchique 22,4% 33,7% 7,1% 12,6% 

Alferce 16,1% 35,4% 4,7% 15,9% 

Marmelete 18,7% 28,2% 5,2% 10,0% 

Monchique 23,6% 34,5% 7,6% 12,7% 

São Brás de Alportel 33,3% 46,4% 13,3% 19,5% 

São Brás de Alportel 33,3% 46,4% 13,3% 19,5% 

Vila do Bispo 26,3% 42,0% 8,6% 14,8% 

Barão de São Miguel 37,7% 53,5% 14,6% 22,6% 

Budens 28,6% 45,5% 9,1% 16,8% 

Sagres 23,1% 35,8% 7,6% 11,5% 

Vila do Bispo e Raposeira 24,4% 41,4% 7,4% 13,9% 

Silves 27,2% 41,0% 9,3% 14,1% 

São Marcos da Serra 12,2% 22,0% 2,7% 4,6% 

São Bartolomeu de Messines 22,0% 35,1% 6,3% 11,0% 

Silves 29,0% 42,2% 11,2% 15,5% 

UF. Algoz e Tunes 28,1% 42,4% 8,9% 12,9% 

Albufeira 35,8% 47,8% 12,5% 16,7% 

Paderne 26,6% 39,7% 7,8% 12,5% 

Loulé 31,8% 45,3% 12,0% 17,3% 
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Localização geográfica 
Ensino secundário completo Ensino superior completo 

2011 2021 2011 2021 

Salir 16,3% 29,9% 6,4% 9,9% 

Alte 17,7% 26,4% 5,4% 7,3% 

Ameixial 8,7% 16,5% 2,2% 6,5% 

UF. Querença, Tôr e Benafim 20,4% 30,9% 7,1% 10,7% 

Tavira 29,9% 43,2% 11,8% 17,2% 

Cachopo 5,6% 10,5% 1,0% 4,0% 

Santa Catarina da Fonte do Bispo 21,4% 33,4% 7,3% 12,2% 

Castro Marim 22,7% 36,0% 8,2% 13,2% 

Azinhal 13,1% 25,3% 3,7% 6,2% 

Castro Marim 23,6% 36,6% 8,3% 12,9% 

Odeleite 5,8% 15,9% 1,1% 4,7% 

Vila Real de Santo António 27,7% 39,8% 9,6% 13,8% 

Vila Real de Santo António 30,0% 41,7% 10,8% 14,6% 

Lagos 35,4% 46,9% 13,3% 18,8% 

UF. Bensafrim e Barão de São João 31,7% 39,1% 10,3% 14,1% 
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Anexo 3. Tipologias de Ação, Intervenção e Operação por objetivo específico mobilizado 

OE 
Programa 

Financiador 
TA TI TO 

1.1. 

Alentejo Criação de conhecimento 
científico e tecnológico 

Infraestruturas de 
ciência e tecnologia 

Infraestruturas científicas  
Algarve 

Alentejo 
Criação de conhecimento 
científico e tecnológico 

Investigação 
científica e 
tecnológica  

Investigação científica e 
desenvolvimento tecnológico 
(IC&DT) Algarve 

1.3 Algarve 

Investimento empresarial 
produtivo 

Investimento 
empresarial produtivo 

Criação, expansão ou 
modernização de micro e 
pequenas empresas (SI) 

Qualificação e 
internacionalização das 
empresas 

Qualificação e 
internacionalização 
das empresas 

Qualificação das empresas 
(SI) 

1.4 

Alentejo 
Redes e capacitação 
institucional RIS3 

Redes de 
capacitação 
institucional RIS3 

Cadeias de valor e redes 
colaborativas  

Concertação estratégica e 
coordenação de atores 

Planeamento e programação 
integrada de investimentos  

Plataformas de inovação, 
governação e 
internacionalização  

Capacitação para a 
especialização inteligente 

Algarve 
Redes e capacitação 
institucional RIS3 

Redes de 
capacitação 
institucional RIS3 

Cadeias de valor e redes 
colaborativas  

Concertação estratégica e 
coordenação de atores 

Planeamento e programação 
integrada de investimentos  

Plataformas de inovação, 
governação e 
internacionalização  

Capacitação para a 
especialização inteligente 

2.4. Alentejo 

Adaptação às alterações 
climáticas 

Adaptação às 
alterações climáticas 

Medidas de adaptação às 
alterações climáticas  

Gestão de Recursos 
Hídricos 

Gestão de Recursos 
Hídricos 

Ações de Monitorização e 
Sistemas de Informação de 
apoio à Decisão e Gestão 

Estudos 

Proteção contra cheias e 
inundações 

Proteção dos recursos 
hídricos 
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OE 
Programa 

Financiador 
TA TI TO 

Algarve 

Adaptação às alterações 
climáticas 

Adaptação às 
alterações climáticas 

Medidas de adaptação às 
alterações climáticas 

Gestão de Recursos 
Hídricos 

Gestão de Recrsos 
Hídricos 

Ações de Monitorização e 
Sistemas de Informação de 
apoio à Decisão e Gestão 

Estudos 

Proteção contra cheias e 
inundações 

Proteção dos recursos 
hídricos 

2.6. 

Alentejo Economia circular  Economia circular  

Ações coletivas para a 
economia circular ï 
Dimensão regional  

I&D Empresas para a 
circularidade (SI) 

I&D&I para a circularidade 
(SI) 

Investimento Produtivo para 
a circularidade (SI) 

Algarve Economia circular  Economia circular  

Ações coletivas para a 
economia circular ï 
Dimensão regional  

I&D Empresas para a 
circularidade (SI) 

I&D&I para a circularidade 
(SI) 

Investimento Produtivo para 
a circularidade (SI) 

2.7. 

Alentejo 
Conservação da 
natureza, biodiversidade 
e património natural 

Conservação da 
natureza, 
biodiversidade e 
património natural 

Ações de promoção, 
sensibilização e 
comunicação 

Infraestruturas verdes 

Proteção e conservação da 
natureza e da biodiversidade  

Algarve 
Conservação da 
natureza, biodiversidade 
e património natural 

Conservação da 
natureza, 
biodiversidade e 
património natural 

Ações de promoção, 
sensibilização e 
comunicação 

Infraestruturas verdes 

Proteção e conservação da 
natureza e da biodiversidade  

5.2. Alentejo Intervenções não urbanas 

Ações inovadoras 
para responder ao 
desafio demográfico 

Ações inovadoras para 
responder ao desafio 
demográfico 

Capacitação de 
atores e redes 

Capacitação de atores e 
redes  
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OE 
Programa 

Financiador 
TA TI TO 

Estratégias de 
marketing e 
dinamização territorial  

Estratégias de marketing e 
dinamização territorial  

Respostas locais a 
desafios territoriais 
específicos 

Respostas locais a desafios 
territoriais específicos 

Algarve  Intervenções não urbanas 

Ações inovadoras 
para responder ao 
desafio demográfico 

Ações inovadoras para 
responder ao desafio 
demográfico 

Capacitação de 
atores e redes 

Capacitação de atores e 
redes 

Estratégias de 
marketing e 
dinamização territorial  

Estratégias de marketing e 
dinamização territorial  

Respostas locais a 
desafios territoriais 
específicos 

Respostas locais a desafios 
territoriais específicos 

 Fonte: CCDR Algarve, I.P. e CCDR Alentejo, I.P., Programas Regionais do Algarve e Alentejo 
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Anexo 4. Folhas de presença 

Lista de presenças sessão de 24 de maio de 2023 ï Santa Clara ï Odemira (14:30) 
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Lista de presenças sessão de 29 de maio de 2023 ï Barragem de Odelouca ï Monchique (14:30) 
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Lista de presenças sessão de 30 de maio de 2023 ï Espaço Multiusos do Azinhal ï Castro Marim 
(10:00) 
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Lista de presenças sessão de 29 de maio de 2023 ï Auditório do Crédito Agrícola de Paderne ï
Albufeira (14:30) 
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Lista de presenças sessão de 02 de junho de 2023 ï Biblioteca Municipal ï Ourique (10:30)  
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Lista de presenças sessão de 02 de junho de 2023 ï Fórum Cultural ï Almodôvar (14:30)  
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Lista de presenças sessão de 26 de junho de 2023 ï Fundação Manuel Viegas Guerreiro em 
Querença ï Loulé (14:30)  
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Lista de presenças sessão de 08 de fevereiro de 2024 ï Caixa do Crédito Agrícola Terras do Arede 
em São Bartolomeu de Messines (15:00) 

 






















